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Não me mandas contar estranha historia, 
Mas mandas-me louvar dos meus a glória. 

Uus, C„ III Est,IU. 
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Portugueses na índia 


(Catálogo dos que vieram em 1690,1774, 1776 e 1789 ) 

As páginas que vão lêr-se são 0 resultado de demo¬ 
radas investigações no arquivo da Fazenda déste Estado, 
no decurso das quais se me depararam vários documentos 
interessantes sobre a acção civilizadora de Portugal 
no Oriente. 

Alguns dêsses documentos publiquei no “ O ORIENTE 
PORTUGUÊS ”, e outros sairão à luz assim que 0 tempo 
me permita coordená-los e prepará-los para a Imprensa, 
Os que boje vão correr mundo, organizados cronologi¬ 
camente, com 0 acrescentamento de notas" elucidativas, são: 

i. —Catálogo das pessoas que na monção de 1690 
vieram despachadas com foros ;' ' 

, II. —Catálogo dos oficiais de marinha que vieram à 
índia desde 1774; 

IIL—Alardo das náus que chegaram à cidade de 
Gôa em diferentes anos desde 1776, com 
oficiais e soldados a bordo; 

IV. —Alistamento das náus de viagem desde 1789. 

Todos esses quatro catálogos encerram valiosos 
elementos para a história militar, . iluminando, com uma 
documentação sugestiva, 0 áureo pçríodo em que 0 sol 
brilhava sempre rútilo e sem poente nos dilatados domínios 
de Portugal, quando marinheiros e soldados vinham ao 
Oriente com 0 sacrifício .das suas- comodidades namãi- 
pátria, lutando com a braveza dos temporais, curtindo 
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fomes, gramando febres, a alma a arder em éstos do mais 
puro amôr nacional, tendo por objectivo único implantar, 
entre remotos povos, uma nova crença, nova civilização, de 
forma a darem, pelo sen valor' e pelas suas virtúdes teste- 
munlios irrefragáveis cie pertencerem a uma raça forte e 
nobre, predestinada para ousados e gloriosos cometimentos 
em terra e mar.. 

Quantos dos que figuram neste opúsculo deixaram de 
ser meros nomes para passarem a representar ao doce 
luar da história vultos notáveis que contribuiram com o seu 
braço ou como seu cérebro para a criação e engrande¬ 
cimento do império luso-oriental! 

Podem, porísso, os quatro Catálogos fornecer dados 
para se constituírem as árvores genealógicas de várias 
famílias, formando um como complemento do “ Catálogo 
dos livros de assentamento da gente de guerra que veio do 
reino para a índia desde 173í até 1811 ”, que em 1893 
foi publicado pelo erudito publicista, o saudoso Ismael 
Gracias, tendo-se em pouco tempo esgotado a respectiva 
edição, tala procura que teve assimna índia como na Metró¬ 
pole, pois, com o auxílio desse Catálogo chegaram muitas 
familias a conhecer o seu passado e a formar pela primeira 
vez a sua árvore genealógica, na raiz da qual se ufanaram, 
de certo, de vêr cóm justificado entusiasmo os seus ante¬ 
passados que no Oriente deixaram vincada a sua passagem 
com feitos heroicos ou actos de nobreza moral. 

íl A genealogia é a preocupação dos tolos ”,—escreveu 
Camilo Castelo Branco, mas homens ilustres, depois de 
chegarem ao fastígio da grandeza e opulência, se com¬ 
prazem em inquirir as origens das suas famílias, Je 
m' interesse-^ dizia Bismarck, aliás de nobre procedência— 
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a lhistoire denmfamiíle ,■ même dans ses henres tristes. (*) 
E Napoleão Bonapartc, não obstante cobrir-se de glória 
em cem batalhas, costumava' exclamar nos seus momentos 
críticos, em que para conseguir um certo número de vanta¬ 
gens para si e para a França, carecia de ascendência e 
tradições aristocráticasr Se eu fôsse ao menos meu 
neto o que, todavia, o não inibiu de responder a um 
adulador que lhe fora mostrar uma biografia mentirosa, 
entroncando-o em velhas famílias de reis: “ $ falso, eu 
nasci de mim”. 

Arrancadas ao pó dos arquivos, não vão estas páginas 
emolduradas por mãos de artista cm quadros de fino lavôr 
literário.' Apresento-as tais como as extraí ‘de livros, 
tendo apenas o perfume suave das cousas de antanho. 


( # ) Paul M alter -Bitmarck tl son ümps , t í. 
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Catálogo das pessoas que na Monção de 1090 
foram despachadas com foros, “ assim 
estantes na índia como os que vão 
p.‘ as ditas partes ” 


Fidalgos 

1, B.* 1 ' de Castro Calheiros, estante nas partes da índia e natural 

da vila das Caídas, filho de Gaspar de Castro Calheiros, 
tomado por fidalgo com 10.600. 

2. Franc, 0 da Silva Serpa, estante nas partes da índia e natural 

da vila de Coviiham, filho de Ant.° da Silva de Serpa, to- 
mado por fidalgo com 10.600. 

3t Franc. 0 Casco de Melo, estante nas partes da índia e natural da 
cidade de Evora, filho de João Casco de Melo, fidalgo e 
neto de Manoel Casco de Melo, alvará com salva de mo¬ 
ço fidalgo com id. 

4. Diogo de Abreu de Lima e Noronha, estante nas partes da 
índia e natural da vila de Monção, filho de Franc. 0 Soares 
de Castro, tomado por fidalgo com lO.óoo. 
g. Dom João Crisostomo de Castro, estante nas partes da índia e 
natural de Baçaym, filho de Dom Salvador de Castro, to¬ 
mado por fidalgo com 10.600, 

6. Franc. 0 de Moura Rolim, estante nas partes da índia e 0» 

d c a /! dade de Dama0 > f - ft de Luís d e Moura de Sousa, 
moço fidalgo e neto de Franc. 0 de Moura de Sousa, toma¬ 
do no mesmo foro de moço fidalgo com id. 

7 . Dom Luis da Costa, estante nas partes da índia, f.° de Dom 

Jfr c .9.«tiníio, moço. fidalgo e neto de Dom Ant.° 
aa L osta,ífln^onoaesmo 4 pi;o<de moço fidalgo com id. 

' ufo e ? tan Í e 1 nas Partes da índia, filho de 

Sía 0 Percira V fida , lgoeneto João de Melo Pe- 

Sc«t r ° (0 g0 e fidí " 5 ° aaMo e 

<). D. Lourenço Luis da Gama, estante nas partes da índia f» 
bastai do de D. Vasco da Gama, moç 0 P fidalgo e netidc 


D. Pa blo; da Gama, tomados no mesmo foro de moco fidil. 

go com id. v 

10. Jacinto Pereira de Lacerda, estante nas partes da índia e 

natural da fortaleza de Tanã, f.° de Franc. 0 Pereira de 
Azevedo, fidalgo e neto de Inácio Pereira de Lacerda to¬ 
mado no mesmo foro de fidalgo com 957 r. e quatro ceitiz. 

11. Manoel Pereira d’Azavedo. seu irmão, tomado por fidalgo 

com a mesma moradia. 

12. Br. cu freire, estante nas partes cla-India e natural da cidade cie 

Goa, f,° de Tomé freire, fidalgo.e neto de Franc. 0 Afonso 
de Sequeira, tomadu no mesmo foro cie fidalgo, com 10.600. 

13. Franc. 9 Freire, seu irmão, tomado nò mesmo foro com a mes-- 

ma moradia., 

14. D. João Frz. d’Àlmeida que este ano vai a índia e natural : 

de Santarém, f.° natural de D. Diogo Frz, d’Almeiçla ; 
Fidalgo e neto de D. João cPAlmeida tomado por moço 
fidalgo e fidalgo, escudeiro e, cavaleiro com 20.466 -r e.4 
ceitiz. 1. " . v 

* 5 - D. Domingos cTAImeicla, seu irmão, tornado no mesmo foro 
com a mesma moradia e vai êste ano. 

16. Diogo pr. d Amorim Baldaja q’este ano vai a índia $ natural 

de Santiago cie Fontão termo de Ponte, de Lima, f.° natu¬ 
ral de Lourenço d’Amorim Pereira que foi fidalgo eneto 
de Gaspar de Amorim Rocha, tomado no mesmo foro de 
fidalgo com 10.333 r « e 2 ceitiz. 

17. Pedro Barreto de Magalhães, natural da vila de Ponte cie Lima 

q’este ano vai a índia, f, 11 de Ant,° de Magalhães Barreto 
e neto pela parte materna de Joaquim Pereira Pinto, moço 
fidalgo tomado no mesmo foro de moço tídalgo com id., de 
que se lhe passou alvará de lembrança com condição de 
servir primeiro 4 anos nas ditas partes para a dita mercê 
haver efeito. 

18. Julião de four q’êste ano vai a índia e natural de figueira dos 

vinhos, f.° de P.° de four tomado por fidalgo com 10.600 
de q’se lhe passou alvará de lembrança com condição de 
servir primeiro 4 anos nas ditas partes para,a dita mercê 
haver efeito, 

19. Agostinho de four Barbosa, seu irmão, tomado no mçsmo foro 

e com a mesma moradia e à mesma condição, - 

20. Franc. 0 de Melo e Sousa q’este,ano vai a índia e natural 

do lugar de... .comarca do Bispado de 

Vjzeu, f.° naturçl de Franc. 0 de Melo e Sousa,que foi moço 
fidalgo e neto de Roque de Melo e Soú a, tomado no mes* r 
mo foro de moço fidalgo com id. 

21. D, António de Menezes q’este ano vai a índia e natural desta 
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cidade, f. u natural clé D.' Miguel Luis de'Menezes, fidalgo 
e neto de D. Carlos de Noronha, tomado po^oço fidalgo 
.: &. fidalgo cseudeirò e' -cavaleiTO • com,40.586 r. e .z ceitiz, 

e ‘ t . . "i. 

• ;i;. .V? .• .• 

' ;:-r\ ■ : *; 

Cav^irpá,Fidalgos q’est#jjip yãp á índia 

. i-fi 1 

22. : Diogo debuto. Maièr,'natural.da vila de Óbidos,- f.® de Ber* 

A nabe^Topete Soto Maior, tomado poi^-cà valeiro fidalgo 
•r - comi.io.2oo. • ' .' " ' ’fj, 

23. João Teixeira, Pimentel natural de- Vila' -Real, f. 1 de Hyeroni» 

mo Corrêa Pimentel, tomado por cavaleiro fidalgo com 

• -.cCv.: ICí? 0 O. . . •.:« 'M w 

24Í ir-Mahoeliiunesgiiatural.de’ L T sbôa, f.® de Manoel lí unez, toma» 
do : poiííavaleiro'fi 1 çl l ,cQm id. " v ' : 

25; 'Domingos de Faria’é“Sá, riaíliral de Barcelos,"í^de B. xr de 
Faria e Sá, tomado por cav. fid. com. id. 

26. Domingos Brandão cie Meio, natural da vila de Ponte dé 

Lima, f.° de .....Corrêa Pinto, tomado "pór 'cavaleiro 

fid com id. ,-.v ., . 

27. ' Manoel Carneiro de Arana» natural cie Lisboa, f.° de Filipe 

Carneiro Aráná, tomado por cav. 'ífd. com id;' ' 

28. João Roiz Cabral,' natural de Ponte cie Lima, f.® de Ant. 0 

Afonso, tomado por cav. fid. com id. 

29. JóSepii da Vçigá Sobral, natüfal de: 'Viana, f,*'de Ant. u Ro : z 
"; Sobral,' tomado por cav. fiel. com 800. 

30. «Jòsçph JRjbeirp Siriie, natural de. Lisboa, f? çle Manoel Ri» 

' beirtí Sirne, tomado por cav. fid,,com 800. 

31. Luis Barbosa Machado, natural de Lisboa, f. e ele Manuel Bar¬ 

bosa Machado, tomado por cav. fid. com 800. 

32. Duarte de Sousa.da-Costa, natural do lugar de Çamarate, f.° de 

Tomaz de Sousa.;,, ■ 

33. Alexandre de Freitas, natural da vila de Salvaterra, f.° de Joào 

de Freitas, tomado por cav. fid. com 750. 

34. Manuel da Rocha, natural da vila de Abrantes, f. 4 de Joào 

Lopes Burgeta, com 750. 

35. Manuel Vieyra Banhos, natural do Porto, f. 4 de Joào Vieyra, id. 

36,, L' : -Monteiro dà;Vide, natural de 'Figueira dos vinhos, f.* cie 
Roque Montr.» da Vide, id, , 

37 c Manoel.de Souza Rodonalclo, natural da cidade de Ponta del¬ 
gada, f 4 de Francisco Miz. Rodonaldo, id. 

38, João M on z, estante nas partes da índia,. £. 4 de Ant.° Moniz, id. 


39. Pascal I^ope^natural ,do;t^mo,de G^%i # -d,e. Franc.® 

*«r(ís k.-kM, • 

¥>'»■. v. 9 sc MV í%Çosta 4 ç .Santiago,.natural ,clq lug^ie Sa^ago de 

KAct-a 


,4 ^.-Besteiros,, comarca de Vízeu, f.Tdé Mandei Lppesí id. 

41. ' Manoel Negrão, natural frè São ' Martiníab do.. Bispo, teèifto de 
, Coimbra, f.® de Manuel Pir. 4 Borralho, tdmadâ por ca- 

' ’ k ,w ™ièirífidaigoconi ! 5P [ * ^ ' 

42. Joào Baptista Mendes, nàfüfhl^clé^tremo^ fr^è^nc.® 

Cardoso, id. •W* vi 

43. Salvador Gomes de Brito, natural de Lisboa, f,° de P.® Gomes, 
v atfescentàdo detooço cia camara a cavaleiro fidalgo, id. 

44. Franc.® da Silva Coutinho, natural da vila de. f.° de 

Franc.® ds Silvà/ícT '■*>.*** 


Cavaleiros da casa que este ano vão á índia 

45. Manoel Frz. natural do lugár da Saniegua, termo da vila de 

Masain Comarca de Tomar, f.° dc Manoel Frz., foi toma¬ 
do por cavaleiro da casa com 700. 

46. Joseph Carvalho,qatural de Lisboa f.° de Manoel Carvalho, 

tomadop$ri'$waleiroda;çasacom 790. ■: ; 

47. Domingos Alcxapdre çlo Vaie, natural da freg.* de Santiago 

do S.opo (FJi.tecmo ida Vila de Cajniijha f.®. de João Ale¬ 
xandre Ferreira, id. 

48. Ant. 4 Paulo das Neves natural da vila de.comarca cie San¬ 

tarém, f.° de P.®Tfãnb.°, com 700. 

49. Manoel Roiz natural da vila de Agustcr comarca de Campo 

Dourijjue;de.Fr^cj. 0 Alex,,.^*.... 

50. Luis Pires de Andrade natural da víla de Ega comarca cie 

Leiria, f.° de Manoel Pires, id. 

.51, t Ant.® de Araújo natural do Porto f.® ,d| : Manoel de Ar^ujo, id. 
5V Mateus Aleir. .natural da cidadí! ;de ( Elvasrf.® do^Manoel Alez, 
.;. .id. .w:" • : u ; -t 

153; Lüís de Andrade Raposo nitural dft Lisboa,T;® 4 e Joseph da 
>" ' :í Rocha, • ■' " : ..i»:-'.*»*• :'"i‘ • 

: •' ‘ '. • • Gr- • I :M ob 

' ", .1 «-dísiiij ' • ■-:: n i ■; ttír."-') ¥ !)';■: s i?* 

:?’•“*» n0 t*í‘J 1 ' aía 

p ^'9lí!í - .ytóir: >rur^ •• 

5 4 . ' Diogo.' RebA)^-jnAtai«Ji'ííd^.45.»íife^eRebelo, 

■ •• 0000404 ^^ asj •; 

55. João Rebelo seu irmão, id. ’ w:?: í 
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j6. Franc." -da Silva natural dc Lisboa f.° dc João dá Silva. 

57. Luis Marques natural de Casecul f, : de Duarte Marques. 

58. Pedro Gomes Pereira, natural de Lisboa f.' de João Gemes. 

59. Ant* Cárn. 0 natural dò termo da Vila de Basto f* de Ant.* 
", ^ , Miz. Carn, 0 .'' 

60. 'ioseph Ferreira natural cie Torres Veciras f.° de Manoel Alez. 

61. Damião Alez. de Scusa seu irmão. 

Lisboa, 5 de Abril 690. 

C) Mamei Leilão d'Andrade. 
(L.° de registo ile orJená regia*, «em «riouati), , , 
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Catálogo dos Oficiais de Marinha que 
i.. ■ vieram: à índia desde 

—00— 

A—Capitães de Mar e Guerra 


i. Vasco Luii Carneiro de Souza e Faro:-Por apostila da¬ 
da na sua carta patente de 5 de Março de 1770. NOTAS 
MARGINAIS : Em terra 600 xs. por ano, 150 pór quartel, 
Emb. na Nau Madre de Deus a 34 Nov. 1774. Para terra 
em 14 Fcv. i775 ; -Emb, no Pataxo S, Miguel e Almas em 
13 .de Março ^ó-Para terra em 'ii de Abril 1776, 
( Passado a Capitão de mar e guerra em 19 Junho 1776, 
Serviu na fortaleza de Diq desde 1 Jan. 1771 até 9 Jan. 
1772. Desâè periòdo" esteve 3 meses 'como comandante 
da Pala de giierra na guarda costas aos portos dc Damão 
e canais. Sdbrc a genealogia deita fámilia vid. 0 opúsculo 
“Genealogia das Famílias Portuguesa na índia” por 
Francisco Moiirão, 1927. 


t. José Francisco Marques Geraldes. Por carta patente de 
15 Nov. 1770. Em terra 600 x. # p. a. e 150 por quartel. 
Erob. 960 x. s p. a. e 240 por quartel. Erob. na referida 
Nau Madre è Deus na mesma data. Para terra em 14 
Fev. 1775. Emb, na mesma Nau em 10 Jan. 1776. Para 
terra em 4 Maio do dito ano. 

3. Diogo Carlos Henriques Gurjão, por carta patente de 5 
de Agosto de 1771. Em terra 600 x. 8 p.a., 150 x. 5 por 
quartel. Emb, 960 xs, p. a. e 240 por quartel. Emb. na 
Nau S. Francisco Xavier e S. António em 1 Jan. 1776. 
Para terra em 21 Nov. 177Ó. Emb, no Pataxo S. Miguel 
e Almas em 1 Dez, 177Ó. Desembarcou em Diu em 30 
Jan. 1777, donde seguiu para Gôa no mesmo Pataxo. 
(Era filho do brigadeiro Henrique C, Henriques e casa¬ 
do com D, Maria Kita da Cunha, do ramo dos condes 
deS. Vicente. Vid. Or. Pori, vol. 17, p. 105. Deve 
ser irmão de Miguel Henriques Gurjào, capitão de mar 
e guerra que veio em comandante da Náu N. Sr .“ Madre 
de Deus em 29 de Nov. de 1731 e que mais tarde foi Pro¬ 
vedor da Santa CasadaMis.de Gôa). 

4- Manuel Corrêa da Silva e Gama, por c. p. de 6 de Agos¬ 
to de 1771. Emb. mNau Conceição e Sanlo António em 
24 Out. 1774. (Fal. a 28 Fev. 1 809. e foi sepultado 110 
Convento de S. Pranc,°cle Assiz,—vid. Ot. PorL, vol. 12, 
p.214). 

5. D. Francisco Xavier de Castro, por apostila dada na sua 
carta patente a 2 de Setembro 1771. Emb. na Nau S. 
Francisco e S. António em 8 Njv. 1774. Para terra em 
3 Maio 1775. Passado a capitão de mar e guerra em 20 
Set. 1775 e em lugar de Francisco Xavier Henriques de 
Lacerda. (Foi mais tarde, por carta patente de 27 Abril 
1779, promovido ao posto cie coronel com exercício de 
ajudante general), 

6. Caetano Gomes da Costa, por carta patente de 3 cie Maio 
1773. Emb. na Nau Conceição em 17 Set 74. Para 
terra em 18 Fev. 1775. 

7- D. Cristovão Pereira de Castro, por carta patente de 25 
Agosto 1779 assinada pelo governador e capitão general 
D. Frederico Guilherme de Sousa, e por sua portaria de 
20 do dito mês, em lugar de D. Luis Inácio de Noronha. 
(Antes era mestre de Campo do Terço dos Auxiliares das 
ilhas cie Gôa). 

8- António Manuel de Melo e Castro, Era capitão de mar 

| e guerra, mas parece que fôra punido com a destituição 
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cio lugar, poisa seu respeito consta cio livro o seguinte 
“por determinação régia cie 15 de Março de 1779 se lhe 
mandou restituir 0 pôsto que dantes ocupava, de capitão 
de mar e guerra, com 0 vencimento de toclo 0 tempo da 
sua ausência levantando-se-lhe qualquer nota que tiverem 
pôsto em seu título, e que fôsse igualmente restituído de 
tôdas as honras que pelo seu nascimento e qualidade lhe 
pertencem. E 0 bando que contra êle se publicou fôsse 
riscado de todos os livros e registos, de sorte que não 
possa mais ser lido, pondo-se em lugar dele esta determi¬ 
nação. E por parte do Illm." e Exm." Sr. Gpv" 1 ’ Cap. 
General D, Frederico Guilherme de Sousa de 15 de Nov, 
cie 1779 se fez êste assento.” 


9. Francisco Xavier Henriques de Lacerda, por carta pa¬ 
tente de 3 de Maio de 1773, Apresentou carta patente 
feita a 30 de Set. cie 1775 assinada pelo Governador 
e Capitão General D. José Pedro da Câmara, por sua port. 
de 14 de Agosto do d." ano, cio posto de castelão da 
fortaleza cie Dio para servir 11a forma ordinária e das reais 
ordens emquanto S. Mag.'*' não mandar 0 contrário, com 
4.000 x, s de ordenado. Em lugar deste capitão de mar c 
guerra se sentou praça a D, Francisco Xavier de Castro 
em 20 cie Set. de 1775. (Talvez 0 mesmo que se chamava 
Francisco Xavier Henriques de Mota Lacerda c que era 
filho do "brigadeiro Henrique Carlos Henriques. Fidal¬ 
go e cavaleiro da Casa Real, por A, de 5 de Fev, de 
1766, foi general dos rios de Góa. Casou em Panelim a 
18 Ag. 1771 com D. Inácia de Melo, filha de D. Clirísto- 
vam de Melo e de D. Joana Míeacla de Mendonça. Víd, 
Or, Port ,, vol. 17, p, 105,) 


°‘ 0 Capitao de Mar e Guerra Izidoro de Moura- (Veio 
: COmo comandante da nau S, José o N, M, da Conceião 
na monção de 1766). 


Joao Gomes da Costa, agregado ao corpo de marinha par 
port. do governador e capitão general de 14 de Junho 
J777, que diz 0 seguinte: “O Intendente Geral da 
Marmha e do Arsenal Rl, deste Estado 110 registo com¬ 
petente dos oficiais do corpo de marinha e guerra da 
coroa que antes serviu, a João Gomes da Costa, com a 
precisa declaração de ficar servindo 0 d." posto agregado 
ao sobredito corpo de marinha deste Estado com 0 qual 
J?™™ 4 * lhe , Ws Por aquela repartição os seus 
competentes soldos de capitão de mare guerra desde 0 
»' c ’ e J u h .° P; seguinte-Pangim, 14 de Junho de 1777. ” 
Ap. apostila de 25 Junho , m lMa lla slla 01rta 


te com salva de i8de Junho dc 1777, assinada pelo 
Governador e Capitão General D. Frederico Guilher¬ 
me desp. 0 do posto de capitão de mar e guerra efectivo. 

11. José de Oliveira Leitão, por apostila cie 18 de Junho de 
1779 assinada pelo Governador e Capitão General D 
Frederico Guilherme de Sousa, por seu despacho de 7 
do dito mês. A apostila foi dada na sua carta patente 
de 25 de^ Nov. de 1769, assinada pelo Governador e 
Capitao General D. João José cie Melo por sua portaria 
de 15 do mesmo mês de Nov. Nomeado por portaria do 
Gov. e Cap, General, de 28 Set. 1779 para 0 posto de- 
governador da Praça de Damão e chefe comandante das 
tropas de sua jurisdição para servir por tempo de 3 anos. 

13- Francisco Xavier Mourão, por declaração dada na sua carta 

patente de 13 Nov. 1748, assinada pelo marquês cie Alorna, 
vice-rei, do teor seguinte : Declara-se que atendendo eu 
aos serviços e merecimentos de Francisco Xavier Mourão 
0 nomeei comandante da fortaleza de Tiracol com gra¬ 
duação e soldos de capitão de mar e guerra de cujo posto 
obteve esta patente com declaração de haver os referi¬ 
dos soldos 11a mesma forma que os vencem em terra os 
capitais de mar e guerra por minha portaria de 21 do 
presente mês e ano, e por outro despacho de 25 do dito 

mês mandei que se puzesseesta apostila.Gôa, 26 de 

Nov. de 1777. D, José Pedro da Câmara ”, 

14- O Capitão de Mar e Guerra ad honorem, Luis José de 

Soma Machado de Menezes Sarmento, por carta 
patente cie 10 cie Abril de 1778 assinada pelo Governa¬ 
dor e Capitão General I). José Pedro da Câmara, por 
sua port. de 17 de Jan, do dito ano. 


B—Capitais Tenentes 

15* Xavier de Mendonça Corte Real, por carta patente de 
10 de Junho de 177Ó assinada pelo Governador e Capi¬ 
tão General D, José Pedro da Câmara, e por sua port. 
de 6 do dito mês e ano em lugar de Vasco Luis Carneiro 
de Sousa e Faro, que passou a capitão de mar e guerra. 

.e antes era Director da nação portugueza em 

Surrate, Emb. na Pala d. Pedro em 9 Dez. 1777. Para 
terra em 20 Jan. 1778. 

16. Bernardo Aleixo de Lemos e Faría, por carta patente de 
19 dc Junho 1775, assinada pelo gov. e cap. general è por 
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sua port. de 6 do mesmo mês. Ap. alvará feito era Lis- 
. tôa a io de Jan. de 1774, assinado por el-rei com cumpra- 
se do governador e cap. general D. José Pedro da Câmara, 
de 27 de Set. do dito ano em que há por bem de tomar- 
no foro de fidalgo da sua Real Casa com 1.600 xs. de mo¬ 
radia por mês de fidalgo cavaleiro e um alqueire de cevada 
por dia pago segundo a ordenança. Passado ao posto 
de Cap. tenente da corôa em 26 Abril 1779. 


17 - João Pereira Coutinho, por carta patente de 23 de Abril 
1779, assinada pelo gov, e cap. general D. José Pedro da 
Câmara e por sua port, de 20 do dito mês. Emb. na 
Chalupa Necessidades em 0 i.° de Jan. de 1779. Desem¬ 
barcou em. Dio em 21 de Março 1779. Emb. na fragata 
6. Miguel em Dio em 0 i.° de Jan. cie 1780. 

18. Francisco_ Xavier Lobo da Gama, por carta patente de 
■ . 25 Abril 1779 assinada pelo gov. e cap. general D. José 
. Pedro da Camara e por sua port de 20 Abril do dito ano. 
Antes era tenente do mar. Destacado em Damão em 6 
Março 1779. (Mais tarde, na monção de 1783, veio como 
comandante da Fragata 8 . Ana e S, Joaquim com a patente 
de cap. de mar e guerra. Trouxe soldados voluntários. 
Na monção de 1766, Náu N, Sr , 1 da Conceição , que chegou 
a Gôa a 16 ds Nov. de 1766, veio Francisco Xavier Lobo 
da Gama Silva Almeida e Cunha, filho de António Lobo 
da Gama Silva Cunha e Almeida, natural de, Odivelas, a- 
cc mpanhou 0 seu irmão José Lobo da Gama Silva Cunha 
e Almeida, 

19* Agostinho de Melo Lobo de Almeida, por carta patente 
de 23 Abril 1779, assinada pelo gov. e cap. general D. 
José Pedro da Camara por sua port. de 21 Abril 1779. 
Antes era tenente do mar. Foi Director da nação portu- 
gueza e administrador dos passaportes no porto de Surra- 
te, nomeado iiiterinamente por carta de 24 Abril 1779, 
assinada pelo mesmo gov, e cap. general. 

20. João Palmer Maínard, Emb. em 1774 na Náu Madre de 

Deus e chegou no mesmo ano à índia. Com êle vieram 
na mesma náu mais os seguintes capitães-tenentes ; 

21. Inácio de Sanches de Brito. 
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26, Miguel Morando. Destacado em Damão a 30 de Dez. 74. 

Este oficial e mais os seguintes 2 chegaram a Gôa 11a 
Fragaia N. Senhora da Guia, em 1774.. 

27, Francisco da Vieira Nunes. 

28, Felipe Nery da Silva. 

29, Joaquim José de Melo, por carta patente de 27 de Out. 

1759 para as embarcações de Dio, e apostila dada nela a 
22 Dez. 1761 para exercitar no Estado da índia. Entrou 
110 Hospital real em 25 Ag. 1778 para cura de gálico. 
Saiu daí a ii Out. subsequente. 

30, Francisco Pinto de Vasconcelos, por carta patente de 30 

Agosto 1764. " A ilustre família dos Vasconcelos, quanto 
ao apelido ou nome, deduzem muitos de um Castelhano 
rei, que mandando a um fidalgo para certa terra, e vendo 
que ia de má vontade, por deixar uma senhora, a que an¬ 
elava afeiçoado, lhe disse então 0 rei: Vas • com - zelloi 
querendo dizer que ia com ciúmes, e 0 fidalgo então to¬ 
mou 0 sobrenome de Vasconcellos ”. 

(Dum livro antigo sem a pag. de título, impresso enr 1714 
sôbre os descobridores cias ilhas dos Açores, p. 195. 

31 D. Antonio José do Carcomo Lobo, por carta patente 
de 2i Julho 1765. Apresentou port. do governador, de 
j2 Maio 1776, que diz 0 seguinte: “ Atendendo a que a 
Náu N. Sr. 1 da Conceição que na presente monção faz 
viagem para 0 Reino, necessita de mais oficiais para a sua 
melhor navegação e em D. Antonio José do Carcomo 
Lobo, capitão tenente da Armada Real concorrem as 
circunstancias de actividade e zelo para este interessante 
fim: Hei por bem que ele exercite 0 dito seu posto 
de capitão tenente na mesma Nau; de que nas partes 
competentes se farão as declarações necessárias em seu 
titulo, Pangim, 12 cie Maio de 1776, 


Tenentes do Mar 

que faziam parte da guarnição cia Nau 
Madre de Dem, que chegou à cidade de 
Gôa no ano de 1774. 

32. Francisco de Paula Leite. Esteve destacado na Nau, S, 
Francisco Xavier e S. Antonio. Terá relações de parentes¬ 
co com os Leites que foram povoar as ilhas dos Açores ? 
Do cit. livro, publicado em 1714, hoje raro, sôbre as pri- 
3 


22. D. Tomaz José de Melo. 

23. Pedro Severino. 

24. Joaquim Francisco de Melo e Povoas. 

25. Nicolau Fernandes da Fonseca, 




Colégio cie S. Miguel, e muito .erudito em genealo¬ 
gias, Nasceu mais do dito Àntonio Leite uma filha 
que casou com um fidalgo da Casa d’el-rei, da famí¬ 
lia dos Teixeiras, de que nasceu D. Francisca cie 
Vasconcelos, que o sobredito tio Matias Leite Pe¬ 
reira levou consigo à índia e sucedendo no ano de 
1551 fazer-se christâo 0 rei mouro das ilhas Maldivas 
(que estão 300 léguas de Cochim) casou 0 dito rei, 
já católico, com a dita D. Francisca e dela teve dois 
filhos, D. Felipe, rei das Maldivas, que tratado 
como rei, morreu em Goa sem descendência; e a 
Infanta D. Inez, casou com 0 fidalgo portuguez Se¬ 
bastião Tavares de Sousa, filho de outro Sebastião 
Tavares e de D. Mecia de Menezes, filha de D. Pe¬ 
dro da Silva: e desta infanta e de seu marido nas¬ 
ceu D, Luis de Sousa Silva, que viveu em Gôa e 
veio a Lisboa em 1641 el-rei - D. João IV 0 tratou, 
como a rei, com docel, chapéu e alteza. ’’ 


meiras famílias que se estabeleceram naquelas ilhas, £ 
transcrevo 0 seguinte, que pode prestar a ulteriores in- 
vestigações entre os linhagistas: 

“ Da antiga familía cios Leites concordam os mais f 
dos historiadores, que vem de Francezes, que por 
serem muito alvos se chamaram Leites, e que vieram i 
a Portugal e ajudaram a tomar Lisboa aos niou- f. 
ros. O certo é que nem todos os Francezes se chá- ; 
mam Leites, e que contudo se supõem virem cie I 
França e que cie França tem os Leites as Lizes nas |. 
suas armas, com várias divisas conforme as várias | 
famílias com que se aparentaram. Dizem pois que í 
■ 0 primeiro que se acha desta familía foi Álvaro Anes 
Leite e que era Senhor cie Calvos e Basto em En- J 
tre Douro e Minho, e na verdade Entre Douro e 1 : 
Minho, no termo do Porto, se conserva ainda esta I 
familiacom nobreza e fidalguia muito conhecida; j 
porque do dito Álvaro Anes' Leite nasceram três I 
filhos, dos quais 0 terceiro foi Álvaro Leite, fidalgo j' 
já, e Senhor do Morgado cie Quebrantões em Gaia, í 
a pequena, junto ao Porto, e em tempo cVel-rei D. f; 
Afonso V, e deste morgado cie Quebrantões nasce- f 
ram deis filhos, primeiro, ..Diogo Leite, senhor do f. 
dito Quebrantões é Gaia, e casado com Dona Vio- l 
lante Pereira, filha de Diogo Brandão, Contador da 
Fazenda Real do Porto; e deste nasceu Álvaro í 
Leite, que casou com Dona Marta, filha de Sebas- j 
tiào Pereira de Braga, dos quais nasceu Diogo Leile ; 
Pereira e Sebastião Leite Pereira, que cásou com t 
D. Luiza da Cunha e tiveram vários filhos; e do r 
dito Diogo Leite Pereira outro Álvaro Leite, que : 
(conforme uns) casou com D. Antonia, filha cie ; 
Manuel Mendes de Vasconcelos e (conforme ou¬ 
tros ) filha cie Gaspar Pessoa, desembargador do 
Porto ; . 1 

O segundo filho que nasceu cio sobredito Al- [ 
varo foi João Leite que teve por filho a Antonio Lei 1 f 
te, casado com uma filhado famoso Pedralves da I 

Cunha, Africano; e destes nasceu Matias Leite I 

Pereira, Comendador da Ordem de Christo, que foi f 
e veio cia índia e casou com D. Jerónima Va ! acia- 
res Sotomaior, dc que viuvo já e cleoutia mulher 
nobre, heuve ao Padre Anlonio Leite, da Compa- f 
nliia de Jesus legitimado de antes quando se cha¬ 
mava Antonio de Bulhão, 0. qual foi grande Religio¬ 
so, fervoroso Pregador, Prefeito dos Estudos do f 


33. António Lopes Cardozo. Destacado em Damão. 


C—Tenentes do Mar 

. que chegaram na Fragata N . Sr. a da Guia , no mesmo ano. 

34. Manuel Ferreira Nobre. (Veio mais tarde, na monção de 
1781, como comandante cia Nâti Santo Ântonio, denomi¬ 
nada Polifmo), 


37 - Francisco António de Foyos Pereira, por carta patente 
cie 30 de Abril de 1779. 

38. Manuel Carlos de Tam.— Cremos ser descendente do Ba¬ 
rão de Tatnm, coronel clè infantaria que viéra na Náu 
Bom Jesus de Vila Nova , saida de Lisboa a 1 de Abril de 
1748 e chegada cie arribada a Gôa a 4 de Junho de 1749. 


40. Francisco José de Macedo, por carta patente de 9 de 
Junho de 1775, assinada pelo gov. e capitão general D. 
José Pedro da Gamara e por sua portaria cie 6 do dito 
mês. Antes tinha sido capitão de infantaria do regimento 
de Brito. 


35- Manuel da Cunha Souto Maior. 

36, João António de Noronha Torrezão, 


39. Joaquim Manuel do Couto. 
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4i. Diogo de Melo e Sampaio, por caria patente de io de 
Junho de 1775, assinada pelo gov. e cap. general D, José 
Pedro da Camara e por sua port, de 6 do dito mês. De¬ 
sembarcou em Damào em 13 de J.m. cie 1777. Apresen¬ 
tou certidão do escrivão da Feitoria da Praça de Damão 
de 31 de Março 1778 pela qual consta estar pago de seus 
soldos pela mesma Feitoria até 0 fim de iVarço do refe¬ 
rido ano. 

4 2 > Caetano António de Oliveira Barreto Pereira Couti- 
nlio, por carta patente de ro de Junho de 1775, assinada 
pelo Gov. e cap, general e por sua port. de 6 do dito mês. 

43 ;. António de Mendonça Côrte Real, por carta patente de 
10 de Junho de 1775 assinada pelo gov, e capitão general 
e por sua portaria de 6 do dito mês. 

44 ' Nieolau Delgado Figueira da Cunha de Sá, por caria 
patente de 11 de Nov. de 1770. 

45 ' Valentim da Costa Campos, por carta patente de 1 de 
Dezembro de 1770. Viéra como voluntário na Náu Bem 
Jemilc Vila Mova , que saíra de Lisboa a 4 de Junho de 


4 6 ' D. Francisco do Carcomo Lobo, por carta patente de 
19 cie Junho de 1775 assinada pelo gov. e cap. general D. 
Jose Pedro da Camara e por sua port. de 6 do dito mês. 
Antes era tenente do regimento do brigadeiro Henrique 
Carlos Henriques. (Faleceu em 28 Outubro 1777), 

47 - 


48 . 


49 ' 


Cândido José Mourão Garcez Palha, por carta pá. 
tente e « de junho de 17,5 assinado pilo gov. c 
general e por sua port. de 6 do dito mês. 1 

Veio primeiro na monção de 17Ó9, Vicl. Caiálofa p , 24 , 

JO TÍt'Í 1 t S de7 a !f d t resSo " t<,Maior > I™ cauta pa." 
2 ?.'n , e A tlho cle J 77 S. assinada pelo gov. e can 
?■. " A° Se r eC ' r ° c ' a *“ aniara e por sua port, de 6 do 
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50. José Lobato Gameiro e Faria, por carta patente de 9 de 

Junho de 1775 assinada pelo gov. e cap. general e por sua 
port. de 6 cle Junho do dito ano, 

51. Joaquim Guilherme da Cruz, por carta patente feita a 13 

cle Junho de 1776 assinada pelo gov. e cap. general, e por 
sua port. dé 6 do dito mês, Antes era ajudante dos vo¬ 
luntários. Veio do reino no ano de 1762. A. clesp. 0 do 
Gov. e cap. general cle 6 cle Dezembro cle 1776 para ser 
pago dós soldos dè 2 mezes adiantados por ir servir des- 
tacado em uma das praças cio Norte. Ap. certidão do 
escrivão da Feitoria da Fortaleza cle Dio Bruno dos Anjos 
passada em 0 i.° cle Março cle 1778 de como fica pago 
pelo Adjunto da Fortaleza de seus soldos até ó fim defev. 
do dito ano de 1778. Ap. clesp. 0 do gov. é cap. general 
ciado no seu requerimento, que diz 0 seguinte: Concedo 
licença áo Sup. que pede ; e 0 comandante da fragata 
em que vai de guarnição lhe hão ponha embaraço algum 
na sua demora no porto cle Moçambique, a onde vai a 
tratar das suas dependências. 

D - Guarda-Marinhas que chegaram na Náu Madre de 
Deus, no ano dé 1774 . 

52. Francisco Manuel da Coita Pereira. 

53* Herculano José de Barros. 

54. Álvaro Sanehes de Brito. 

55- José Salema Cabral de Paiva, por carta patente cle iode 
Junho de 1775 assinada pelo. gov. e cap. general e por 
súa port. de 6 cio clito mês. Consta cio alarclo cio escri¬ 
vão da Máu Penha de França que foi a Macau embarcar 
nela em 20 cle Abril cle 1775. Consta dás outras notas 
marginais não ter seguido pára Macau. 

56. Francisco Bruno de Salema, por carta patente de 10 de 
Junho de 1775, assinada pelo gov. e cap. general e por 
sua port. de 6 do dito mês. Por alvará feito em Lisboa a 
20 de Junho de 1772 assinado por S. M. foi tomado no 
foro cle fidalgo cia sua real casa com 1600 xs. dè moradia 
por mês e um alqueire cle cevada por dia que éfôro e 
moradia qüe pelo seu pai lhe pertence. 

57- Cristovãó da Gosta de Átaide e Teive, por carta pa¬ 
tente cle 11 de Junho de i 775 > assinada pelo gov. e cap. 

. general do Estado cia Inclia e por sua portaria cle 0 cle 

4 ' 
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Junho do mesmo ano.- Passado a tenente do mar em 26 
de Abril de 1779. 

58. Diogo da Costa de Ataide e Teive, por carta patente de 
ii de Junho de 1775 assinada pelo gov. e cap. general 
dêste Estado, e por sua port. de 6 dò dltò. Passou a 
tenente do mar em 26 de Abril de 1779. 

Ambos esses Teives devem ser filhos de João da Costa 
de Ataide Teive, natural de Lisboa, freguezia de Santa 
Izabel. Ã família Ataide e Teive era conhecida em Gôa 
pela alcunha Maquinem, tinha uma grande casa em 
Pangim (actual Hospital Central ), Ao seu descendente, 
de nome Diogo da Costa de Ataide e Teive, que foi chefe 
da esquadra, foi feita por C. R. de 21 de Janeiro cie 1816 
a mercê de aforamento em. 3 vidas, com faculdade de 
nomeação, da aldeia Majiém e seus anexos, (Vid. L,° 3,* 
à’Ordens Regias , foi, 332, do Arquivo da Fazenda ). 

A última representante dessa nobre família era D-Julia¬ 
na Maria da Costa de Ataide e Teive, casada com D. 
Lourenço Vicente Cristovam João de Noronha, que dele 
houve D, Joaquim de Noronha, pai do conde cie Mahém 
(D. José de Noronha), 0 qual nasceu a 3 de Setembro de 
! 1847 e fal, a a 20 de Abril de 1929. Vid Assentos e obilos no 
Or. PorL, vul 13°, p, 55 e Heraldo de 21-4-929. Será 
essa família descendente do fidalgo Diogo Teve, que se 
estabelecera na Madeira? Talvez, No cit. “Livro dos 
descobridores e povoadores das ilhas cios Açores", publi¬ 
cado em 1714 lê-se 0 seguinte : 

“Feitopois este (Jocome Bruges ) capitão, donatário 
de toda a ilha Terceira, partiu logo para ela com dois 
navios à sua custa, carregados de gado cie toda a casta, de 
vacas, porcos, etc. etc., etc, lançando tudo em a ilha, se 
voltou a Portugal a buscar gente capaz de a povoar e por 
não ter facilmente a achar, se foi à Madeira cora alguns 
Flamengos, nela tomou amisade com um bom fidalgo, 
chamado Diogó de Teve e com ele e outros nobres de 
Madeira se veio à Terceira, a onde já achou grande 
multiplicação de gados; e estando na Terceira algum 
tempo, lhe chegaram cartas (que disseram alguns serem 
fingidos pelo amigo Teve) em que se lhe dizia ser morto 
um tio seu em Flandres, e tão rico que lhe deixara a ele 
.um morgado de muita renda ; 0 que sabido ou crido pelo 
bom Bruges, se embarcou logo e em tal conjunção, que 
até hoje nunca mais se soube dele ; e acrescentaram 
alguns que 0 Diogo Teve 0 mandou matar por se levantar 
com a Capitania ; e com efeito se levantou logo com uma 
serra chamada de Santiago, que 0 capitão Bruges tinha 
tomado para si, t rende até 400 moios de trigo cada 


ano. 

Lê-se também aí que esse Diogo de Teve foi para 
Lisboa, onde foi processado pelo crime de homicídio 
mas, antes de ser julgado, morreu de desgosto. 

O mesmo Diogo de Teve—lê-se mais nesse livro, p. 308 
descendia de João de Teve, celebre fidalgo em Portugal. 
“ Diogo de Teve teve filho, chamado João de Teve, 0 qual 
trouxe demanda com Diogo Paim, por aquele ter tomado 
a Serra de Santiago ao Capitão Bruges, avô materno de 
Diogo Paim ; mas como se compuzeram casando Diogo 
Paim a seu filho Jerónimo Paim com uma filha de João 
de Teve (chamado 0 moço) dividiram a Serra entre si, 
que rendia então 400 moios de trigo e ficou a casa dos 
Teves muito rica ea Serra de Santiago chamando-se a 
Serra de João de Teve ; e esta casa se conserva hoje apa¬ 
rentada com a maior nobreza de todas as ilhas, pois a 
ultima filha do ultimo João de Teve casou com Luis 
Diogo Leite do Couto e Vasconcelos, fiho morgado de 
Jocome Leite Botelho e Vasconcelos, fidalgos bem conhe¬ 
cidos em Angra claTerceira e em Ponta Delgada. 

59, José Manoel de Azevedo Couto Montariri, por carta 

patente de ió de Junho de 1775 assinada pelo Gov. e 
Cap, General dêste Estado de 6 do dito. Passado a te¬ 
nente do mar em 26 cie Abril de 1779. 

60, Francisco Paulo da Costa Campos, por carta patente de 

ió' de Junho cie 1775 assinada pelo Gov, e Cap. General 
dêste Estado por sua portaria de 6 do dito, 

61, Thomas Alexandre Pereira de Azambuja, por carta pa¬ 

tente de 19 de Junho de 1775 assinada pelo Gov. e Cap. 
General D. José Pedro cia Camara por sua portaria de 6 
do dito mês e ano. Ap, clesp. 0 de S. Exia, de 1 cie Jan, 
de 1779 em que lhe concede licença para ir ao Reino de 
Portugal, 

62, D, Manoel Antonio de Noronha, p’carta patente de 17 

de Junho de 1775 assinada pelo Gov. 0r e Cap General da 

índia D. José Pedro da Câmara e por sua port de ó cio 

dito mês e ano. Passado ao posto de alferes de infantaria 
cio primeiro regimento em 22 de Dez. de 1779 por troca 
do que 0 era Xavier Leite de Sousa por apostilla de 4 de 

Dez. do dito ano assinada pelo Gov. 0f e Cap. General D. 

Federico Guilherme de Sousa. 

63, Xavier Leite de Sousa por apostila de 4 de Dez, de 1779 

assinada pelo Gov, e Cap. General D. Federico Gui¬ 
lherme de Sousa por, seu despacho de 15 de Nov. do 
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dito ano, e a d. a apostila he dada na sua carta patente 
de 26 de maio de 1773 assinada pelo Gov. e Cap, Gene¬ 
ral que foy deste Estado D. José Pedro da Gamara do 
posto de alferes de infantaria da primr. 9 comp. 8 do regi¬ 
mento do Brigadeiro General. 

64. Sebastião José Lopes da Lavra, por carta patente de 16 

de Jnnho de 1775 assinada pelo Governador, e Cap. 
General e por sua portaria de 6 do d.° mês* Passado ao 
posto de tenente do mar em 28 de Abril de 1779. 

65. Manoel Carlos da Cunha, por carta patente de 23 cie 

Junho de 1773 assinada pelo Gov. I). José Pedro da 
Câmara, e por sua port. cie 6 do cl.” mês. (Era lillio de 
Miguel Carlos da Cunha e de D. Inácía Ánfónia da Silva 
Vilhena de Castro, morador em S, Lõurenço cie Linhares, 
Bardes). 

Casou com D. Antónia Mariana de Melo, iilha de Lu is 
de Melo, capitão de mar e guerra, comandante das 
armadas e, ao depois, coronel do 2. 0 regimento (filha de 
João Manuel de Melo e cie D. Pascoa Flora de Melo, e de 
E). Maria Antónia de Melo, (filha de D. Christovamde 
Melo Soto Maior Teles e de D. Joana Mícaeía cie 
Mendonça), 

A referida D, Antónia Mariana cie Melo faleceu e foi 
sepultada no convento de S. Francisco cie Assiz a 11 cie 
Agosto de 1833. Vicl. Or. Port ,, vol. 13, p. 236. 

66 António Coelho da Costa, por carta patente de 19 de 
Junho de 1775 assinada pelo Gov. e Cap. General 
D. José Pedro da Câmara e p’ sua port. 8 de 6 cio dito mês, 

67. João Vicente Rançosa, por carta patente de 12 de Junho 
de 1775 assinada pelo Gov. e Cap. General e p’ sua 
port. 8 de 6 cio d.°. 

b8. João Manoel de Azevedo e Brito, por carta patente feita 
n de Junho de 1775 assinada pelo Gov. e Cap; General 
e p’sua port. 8 de 6 do d.° mês. Passado a tenente do 
mar. p.* exercitar na marinhada Praça de Damão em- 
quanto 0 Gov. e Cap, General deste Estado D. José cie 
P,° da Câmara não mandar 0 contrário com a condição 
porem de não prejudicar a antiguidade dos oficiais do 
corpo de marinha p’ q’ no concurso deles se deverá regular 
pelo posto de guarda marinha p'carta patente feita a 2 de 
janr, 0 de 1776 assinado pelo Gov. p’ sua port. 8 de 30 
de Dez. de 1773. Ap. alvará feito em Lx. 8 a sete dê 
fevereiro de 1781 assinado pela Rainha Nossa Senhora, 
cio foro de fidalgo da sua Real Caza. Passado ao posto 


de tenente do mar em 30 ele Abril de 1779. Ap, p Qr t.‘ 
do Illm." e Exm. 1 ’ Gov. e Cap. General D. Frederico 
Guilherme de Souza q’ diz 0 seguinte : Porqt, 0 . dando 
parte a S. Mag.“ do distinto valor e comportam.' co' 0 
navio inglez de querer 0 comandante deste obriga-lo a 
entregar-lhe 0 Cavaleiro 'de S. Lubin Embaixador 
cVEl-Rey de França à Corte de PunB, e vitoria que teve 
fazendo retirar 0 d.® Comm. inglez ao q’ atendendo S. M. 
mandou q’ recolhendo-se 0 d.° João Ml. de Azevedo e 
Brito ao reino, fôsse promovido ao posto de cap, tenente. 
Como no aludido combate com os inglezes, gastasse 
munições, a Junta de Fazenda condenou-o a pagar 0 
custo dessas munições, mas por C. R de 8 cie Março de 
1782 foi mandada riscar tal resolução da Junta, fazendo-se 
rasgados elogios ao procedimento digno e valoroso da¬ 
quele oficial. Vicl, Or, Port ,, vol. 13, p. 155, onde 
publiquei a carta de que se trata, copiada dos livros do 
arquivo da Fazenda. 

69. O tenente do mar José Franc, 0 Anelo de Silveira, por 

carta patente passada a 12 de Abril cie 1777 assinada pelo 
Gov. e Cap. General D. José Pedro da Camara por 
sua port. 8 cie 21/3/ do cl,® ano, 

70. O Giítirda Marinha José da Costa de Athaide p’ carta 

patente cie 22 de Abril cie 1779, assinada pelo Gov. e 
Cap. General D. José Pedro da Camara e por sua port. 8 
de 20 do d.° mês. 

71. O Guarda Marinha José Dioníiio Carneiro de Faro por 

carta patente cie 23 de Abril de 1779 assinada pelo Gov. 
e Cap. General D. José Pedro da Câmara, e por sua 
port- 8 de 20 do d.° mês. 


Guarda-Marinhas 

72, José Maria da Cunha Gusmão, por carta patente de 23 d3 
Abril cie 1779. 

73> José Maria Telo de Menezes, por carta patente de 24 de 
Abril de 1779. ■ 

74 - Victorino Freire de Gusmão p’ carta patente de 24 de 
Abril cie 1779. (Q seu filho Caetano Freire Gusmão, 
nascido em Ribanclar, fal. a 10 cie Dez. 1807 e foi sepul¬ 
tado na capela-mór cio Convento cie S. Francisco de 
Assiz-vicl. Or Port., vol, 12, p. 211.) 
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75. Maurício da Costa Campos, por carta patente de 26 de 

Abril de 1779. 

76. Ricardo Pereira Piiito, por carta patente de 23 de Abril de 

1779- 

77. Agostinho José de Melo da Silva, por carta patente de 29 

de Maio de 1779. 

78. Dom Henrique de Noronha, por carta patente de 31 cie 

Maio de 1779. 

79. O Ajudante de General dos rios António Jaques de 

Magalhães, por carta patente de 29 de Abril de 1779. 


Alardo das naus que chegaram à cidade 
de Goa em diferentes anos, com 
oficiais e soldados a bordo. 


1776 

!• Nau Smo. Sacramento e N. Sra. do Paraizo, que saiu 
do Porto de Lisboa em 22 cie Abril de 1776 como de 
viagem e chegou a esta cidade em 5 de Outubro cio dito 
ano. Comandada pelo Capitão Miguel Rodrigues Colaço. 

Trouxe a bordo muitos soldados voluntários com 
fiança, os quais vem mencionados no respectivo livro 
pelos seus nomes, filiação, naturalidade, aspecto e data de 
assentamento de praça. 

1777 

2 - Nau S. António denominada Neptuno que saiu de Lisbôa 
em de Abril de 1777, e chegou a esta cidade em 29 
c e Janeiro de 1778, comandada pelo Capitão Tenente da 
Armada Real António José de Oliveira, 

Trouxe a bordo uma leva de prezos cie Lx/, e os se¬ 
guintes 3 indivíduos da Bahia; 
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“José Êloys da Piedade, f.° cie Nicolau Per. 1 * de Jesus, 
natural da Bahia. 

“ Luis Carneiro de Menezes, f.° de Custódio de Ag/ 1 ' 
e Vasc.° ! e Me. 9 , natural da Bahia. Cadete. 

“Simão Vicente Portela, f.° de António Vicente Por¬ 
tela, natural de Lx/ Veio da Bahia, Piloto. 

1778 

Nau N. Sra. da Conceição e S. António da monção do 
ano de 1778, e chegou a Momiugão, de arribada, em 
22 de Maio de 1779. 

Trouxe a bordo 0 governador e capitão general D. 
Frederico Guilherme de Sousa e soldados voluntários com 
fiança, soldados prezos de levas, soldados do Regimento 
de Artilharia da Costa, Regimento do Caes, do de Cas- 
caes, do de Meklemburgo, do de Peniche, do cie Albu¬ 
querque, cio da pr/ Armada, do de Minas, do cie AL 
cantara, do de Setúbal, do de Cavalaria de Chaves. 

1779 

Nau S. António denominada Polifmo , que saiu de Lx/ em 
......de Março cie 1779, e chegou a Gôa em 3 de Outubro 

subsequente, comandada pelo Capitão Tenente da Armada 
Real António José de Oliveira. 

Trouxe a bordo uma leva de prezos e bem assim vo¬ 
luntários com fiança. 

1780 

Navio Príncipe do Brazil que partiu de Lx/ em 17 de 

Março de 1780 e chegou a esta cidade em 17 de Setembro 
de 1780, comandado pelo Capitão Tenente Mateus Per/ 
de Campos. 

■ Vieram a bordo muitos prezos de Lisbôa. 

1781 

Navio S. António denominado Polifmo que partiu cie Lx/ 
ern 13 cie Abril de 1781 e chegou a Gôa a 30 de No¬ 
vembro cie 1781, comandado pelo Capitão Tenente 
Manoel Ferr/ Nobre, com soldados voluntários com 
fiança e com alguns oficiais que iam servir a Praça de 
Moçambique por ordem de S, Mag/. 
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Nau N. Sra. da Conceição e S. António que foi de 

transporte partindo de Lx,“ a g de Março de 1782 c ; 
chegou à barra de Mormugão a 7 de Outubro do d,° ano, 
comandada pelo Capitão Tenente Mateus Pr." de Campos, 
Trouxe a bordo vários voluntários com fiança para Mo¬ 
çambique c 0 marechal Frc.° António da Veiga Cabral. 

Brigadeiro Diogo Jaçqtics Miles de Noyers. 

José Tristão Madeira, ajudante de ordens do d." 

marechal. 

Pedro de Moraes, cap, tenente. 

Dom Fernando, Cap. de infauí.' 1 . 

Jofio Lopes Cardoso, tenente do mar. 

João Bento Rangel tenente de artilhada, 

O dito marechal trouxe a seguinte comitiva : Manuel 
Fernandes Nunes, José Gerakles Torres, Domingos 
Guerreiro, José Tomé, Pedro Homem (preto), António 
Homem (preto), êste faleceu a bordoe aquele licoii na 
Bahia. 

Francisco António da Veiga Cabral governou êste 
Estado de 1794 a 1807, tendo falecido com 0 título de 
visconde de Mirandela a 31 de Maio de 1810. (') 

O referido Noyers era francês c parece ser 0 mesmo 
que Guilherme de Noyers (Milei talvez seja a abreviatura 
de Guilherme) cuja certidão de óbito foi requisitada pelo ; 
Ministério da Marinha e Ultramar em 19 de Dezembro, de 
i« 74 )—certidão que se não pôde obter, visto dos registos 
paroquiais de Pangira, Ribandar, S. Pedro, Santa Ignez, 
Reis Magos, Penha de França, Mapuçá, Margão, Bicho- ' 
hm e Poncla, onde devia êle ter falecido, nada se ter f 
apurado, _1 ornou parte na ■ defesa de Bichoíim e San- 
quehm, Em atenção “ ao seu préstimo, zelo e bom com- i: 
íS me l° v , nome , ado ctn ] 7 8 5 comandante da f 
Krin,,íp R i ach0 u pe ° falecimento do brigadeiro 

ire;”* que ° c,,píita csse|,ost °' 

Trouxe também essa Náu os seguintes 8 religiosos 

missionários: ° 

O P, c Gregório Frc. u Bertoldv 


1 ^ “•» »» M 4o Iastituto 


O P.« Joam Maria Peiosio 

O P.« Frc." Conventini 

O P,° Luis Pecqueaudi 

O P, fl Donato Damilano 

O P. e Vic, ti0 Coezari 

O P. e José Poleri Subdiacono 

O P.» Vito Laterza 

O P. e Agostinho Dapozi 

O P. ú Nicolao 

O Irmão Domingos Bessio 

O ,, Bernardo Martins ’ 

8. Nau Príncipe do Brazil, que veio de transporte, partindo 

de Lisboa em 9 de Màrço de 1782 e chegou à, Barra de 
Mormugão a 10 cie Outubro do d, 0 ano comandada pelo 
cap. tenente António Lopes Cardoso. Trouxe prezos, 

1783 

9. Navio S. António 0 Polifemo, da monção de 1783, chegou 

a Gôa em 4 de Dezembro do cl." ano. Trouxe soldados, 

10. Navio denominado Princeza de Holstein cte que é Coman* 

clante Feliciano António Nogueira Lisboa, Partiu do 
Porto de Lx.* em Mayocle 1783 c chegou à cidade de 
Gôa no i.° de Março de 1784, Trouxe voluntários sem 
fiança e prezos. 

11. Fragata S. Anna e S- Joaquim, que veio de Lx.‘ por conta 

da Faz, 1 Hl. de que era Comandante 0 Capitão de Mar e 
Guerra Francisco Xavier Lobo da Gama, que partiu de 
Lx.* em ii de Abril de 1783 e chegou a Gôa em 23 de 
Setembro de 1784. Trouxe soldados voluntários com 
fiança. > 

1784 

12. Nau da Viagem Snor. doBomfim e S, Tiago Maior, 

que partiu de Lx. 1 em de Abril de 1784 e chegou a 
cidade de Gôa, em 30 de Outubro de 1784, de que é 
Comandante 0 Capitão Tenente José Jacinto de Azevedo. 
Trouxe soldados voluntários eom fiança. 

13. Nau da Viagem Senhor Jesus Resuscitado e Santa 

Zeferina, Princeza do Brazil, que partiu de Lx. 1 em 

Abril de 1785 e chegou à cidade de Gôa em 01.“ de 
Maio de 1786, de que é Comandante João Vito da 
Silva, Tenente do Mar, Veio nesta Náu Francisco Manoel 
Barroso cia Silva, termo de Chaves, Braga, cirurgião mór 
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do listado por C, R. de 2 de Março de 1785. 


Nau da Viagem Snor de Bomfim e S. Thiago Mayorque 

partiu de Lxa. em de Abril de 1786 e chegou à cidade 
de Goa em 14 de Novembro de, i 786 , de que é Coman* 
clante José Francisco Perne. Trouxe soldados e oficiais 
para Moçambique. 

Nau da Viagem N. Sra- da Vida e Si António Mada¬ 
lena, que partiu de Lx.‘ em (1) chegou a Goa 

cm 29 cie Outubro de i?86, de que é Comandante José 
Rodrigues de Magalhães. - Trouxe além de voluntários- e 
prczos, 0 Governador e capitão-general Francisco da 
Cunha e Menezes e os seguintes oficiais despachados para 
0 Estado da índia: 

“ José Teixeira de Mello, f.° de Sebastião Teixeira 
de Mello e de Vitória Tereza, natural de Freguezia 
çle Àrgeris (?) Cabeceira de Bastos, de 16 anos 
Despachado com 0 posto de Capitão de Infantaria 
de um dos Regim. 08 de Gôa por Carta Patente dc 
19 de Jan,° de 17SÓ. 

" José Francisco Jorge Leal, f,° de Raimundo Jorge 
e de Ana Inácia Micaela da Fonseca, natural de 
Lx., freguezia de S. Maria Madalena, da idade de 
34 anos. Desp. 0 com 0 posto de Tenente do Mar do 
Estado da índia por Carta Patente de 4 de Março 
de 1786. 1 v . 

" Manuel Maria Barbosa Hedoisde Bocagc, f.* de 
Jose Luís Soares de Barbosa e de D. Maríana Joa- 
quma Xer. de Bocage, natural de Setúbal, da idade 
e 2r anos. Despachado em guarda marinha p,‘ 0 
Estado da índia por decreto de 10 (2) de Fevereiro 
cie 1786. 

“ Cadete Theorlozio Pereira de Faria, f." de Feiix 

™ iad V ,t “'Hí Bahia ’ da i*de de 16 

Fme ? Ti! "S* 1,0 L doNa ™ Sr - d ° 
rime a. Hago Mayoreveio nesta Náo. 


“• Nau de Via!em N - Sra. d» Conceição e S. Antoni 


(1) Lê-se em outros documsnfcos pe saiu a U de Abril 

( 2 ) 4 de Fevere.ro segundo outros documento, 


que e Comandante 0 Capitão tenente Dionisio Ferr * 
Portugal que partiu de Lx.‘ em Março de 1787 e chegou 
à cidade de Gôa em 20 de Setembro subsequente. Trouxe 
além de soldados e prezos, os seguintes oficiais: 

“José Joaquim Xavier c]e Vellasco, f.° de Francisco 
Xr. de Vellasco Secre.'- 0 dos Exércitos de S. Mag • e 
D. Anna Seixas de Vellasco, natural de Lx.‘ fregiic- 
zia de Santos, da idade de 18 anos. Por Patente de S. 
Mag.‘ vay para 6 anos por Tenente do Mar para 
servir na Mar." deste Estado, 

“ Joaquim de Mourão Pinheiro, í,* de Dr. João 
Carlos de Mourão Pinheiro e D. Clara Rosa de Leão 
natural de Lx." freg." de N, Sr. 1 do Socorro, da 
idade de 25 anos, vay desp. 0 por Tenente da Mar." p 1 
Goa por 6 anos por Patente de S, Mag. { que D* Gd.», 

1788 

Náus Santíssimo Sacramento t N> Srt. do Pturaizo. deno¬ 
minada 0 Umpêlo, saiu a 28 de Junho de 1788 e chegou 
a 8 de Março de 1789. Trouxe entre outros oficiais Chris- 
tovam da Costa de Athayde, e Teive, de ly anos, e 
Frandsco da tosta de Athayde e Teive, naturais de 
Lisboa, freguezia de Santa Izabel, ambos giarda-mari- 
nbas. Desempenharam na índia cargos importantes. 
Acerca da família Ataicle e Teive vid. atraz, pag. 410 
Na mesma ocasião e na mesma iiáu vieram os seguintes 
3 ohciais estrangeiros: 6 

Capitão Bernardo Brindlc, tenente-coronel de infantaria 
2. tenente Uns Aschoíf, eap, dVtílharia 
O referido qlicial Buis Aschoff, era alemão e mor- 
reuem Goa, 110 Hospital Real, a 12 de Set. de 1789, 
como consta do respectivo assento de óbito, extraído 
do arquivo paroquial da Igreja de S. Pedro epublu 
cadonoOr. Port-, vol. 13, 0 , p. 133, 

2. 0 tenente Augusto Biester, cap, de art. 

Acerca de Augusto Biester escreveu 0 consciencioso 
investigador e eminente publicista Ismael Gracias no 
ummr t de Margão, n.° 16x6.de 22 de Março de 1890: 
“Augusto Biester foi mandado para Portugal pelo 
matechal general conde de Lippe, juntamente com 
ma s alguns oficiais que se lhe tinham pedido, en¬ 
colhidos espccialmen te para a artilharia. Serviu 
no remo 13 anos desde 1775, c na monção de 1788 
veio para a índia em 0 navio denominado Camficlo, 
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como posto cie capitão do regimento de artilham, 
chegando a Gôa a 8 de Março de 1789. O Gover- 
nador e Capitão General Francisco d* Cunha e 
Menezes, atendendo ao seu distinto préstimo eà 
falta de engenheiros, 0 promoveu em 1792 a sar¬ 
gento mayor engenheiro. A êsse tempo achava-se 
aqui só um engenheiro, 0 tenente coronel Filipe Ca- 
tatalani, romano de origem, 0 qual foi leigo da 
Companhia clé Jesus, e na. expulsão desta ficou 
aproveitada, no lugar de ajudante engenheiro, a in¬ 
teligência qiie tinha mostrado nas obras da sua socie¬ 
dade. 

Na tomada da praça de Piro e em várias ocasiões, 
Augusto Biester acompanhou Veiga Cabral, que 0 
nomeou seu ajudante das ordens. Conhecia bem as 
línguas inglesa, holandesa e alemã. Quando en¬ 
traram em Gôa as tropas britânicas, Veiga Cabral 0 
escolheu para intérprete, por não haver outra pessoa 
idónea e habilitada para êste fim; e foi por isso que 
Biester teve parte notável nas relações e correspon¬ 
dência daquele governador com os nossos visinhos 
e fieis aliados.—relações provadas por documentos 
: irrefragáveis demasiado cardeais, que anulam a tra¬ 
dição popular, ainda corrente, a respeito duma ro< 

" manesca aventura cie Veiga Cabral com os ingleses. 

Augusto Biester morreu tenente corònel enge¬ 
nheiro, aos 21 de Junho cie 1804, tendo deixado 
suficienteniente habilitado 110 inglês 0 outro ajudante 
das ordens, coronel, depois marechal, Joaquim Ma¬ 
nuel Corrêa da Silva e Gama, que substituiu 0 pri¬ 
meiro no cargo de intérprete," 

Leia-se também 0 cit. artigo nosso Ingleses em Goa para se 
conhecer a deslealdade com que êle procedia com Veiga Cabral. 
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IV 

Alistamento das Náus de Viagem 


1789 


Alistamento da Nau de viagem Nossa Senhora da Con¬ 
ceição e S, António que partiu cie tx." em 24 de 
Março de 1789 e chegou à cidade de Gôa em 18 de 
Setembro do dito ano, de que é Comandante 0 Capitão 
Tenente José Joaquim Ribeiro. 


Oficiais despachados para a ndia 

Antonio Sevage, sargento mór de Infantaria. 
Inácio da Silva Bento Garrão, Tenente. 

Frc.° José Vás de Abreu, Tenente de Infant* 
Sebastião José Abr„ Alferes. 

Ant.° Luís Feyo, d.° 

. Rodrigo José de Almeida Salema, d.° 

Joaquim José Pinto, 

. José Ant. 4 da S.", d.° 

Joaquim José, 

António de Sequeira Mor.*. 

Joaq. Brancamp, d, 4 

Joaq. Bernardino Bencard, Tenente do mar. 
Manuel José da Rosa, . Guarda mar.* 

Luís José Rabelo, d. 4 
Cesar Augusto Felipe, d.\ 

Ant. 4 Joaq. Lobo de Macedo, cadete. 

Jose Fortunato Couto e Aguiar, d.* 

Desidério José Mascarenbas, d. 4 
Ant. 4 Luís Belem, d.° 

Bernardo José Rebelo, d.° 


Alimentada Náu de Viajem o Sor. Jesu, Receitado, 
s. Aetenno, Prmceza do Brazil qne partiu de Lx,“ em 
30 dejunho de 1789 c chegou à cidade de Gôa etn rôde 

■ , v Í 9 p , Co S and . ada Pelo Cap. Tenente acíhono* 

um Luís da Cunha Moreira. 
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Oficiais desp.° ! para o Estado da índia a servir 
por Tp.° de 6 anos. 

Thorlbio Pado Dinis, f do Domingos Luís Dinis e de 
D. Joana Aurélia Rosa, natural de Lx. , freg. de S. Izabel, da 
idade cie 29 anos. Tenente. , , 

Alferes João Reicend, f de João Bapteta Rorand e de 
ti inn TnAnia Reicend. natural de Lx.*, freg.* de St. Catarina, da 


idade de 28 anos. . , _ 

Alferes Manuel da Costa Mesquita. f.° cie outro e de Tereza 
Delgado, já defuntos, natural da v.* de S. Rumão, comarca da 
guarda, Bispado de Coimbra, da idade de 33 anos. _ . 

• Alferes Tomé:,Inácio Henriques, f." de Inácio Henriques 
e de Rita jnácia, mátural de Belem; freg.* de N. Sr.“ da Ajuda, da 
idade de 26 anos. , 

. Alferes Joaquim José Maria Pimentel de Bitancul, t. cie 
Joaquim José da Rosaterra e de Dona Ana Rita Furtunata, natural 
de Lx.“, da idade de 24 anos, era cadete do Regimento de Peniche 
da 5.“ Comp.*. 

Franc. 0 de Assis Pimentel Bitancul, f.° dos sobreditos, 
natural de Lx,', idade 18 anos, era cadete do d.° Regimento e Com¬ 
panhia. 

Francisco Ant.° de Assiz, f.° de Policarpo José e de Mariana 
Bernardo Benedito de Redondo, natural de Lx.*, freg,* de Sr.* 
Catarina, idade 21 anos, era soldado do Regimento da 2.“ Armada 
e 8,* Comp.*. 

Joaquim Ant.°, f.° dos sobreditos, idade 20 anos, era soldado 
do d.® Regim.* e Companhia, Cadete, 

Domingos Freire Gameiro, f,° do Dezembargador Domingos 
Freire Gameiro e D, Maria Rosa da Conceição, natural de Lx.', 
freguezia dos Anjos, idade 22 anos. Cadete. 

Joaquim Thoribio Dinis, f.° de Domingos Luís Dinis e de 
Joana Aurelia Roza, natural de Lx.*, freguezia de S. Izabel, idade 
21 anos, era cadete do Regimento de.da 6.* Comp.*. 

João Bernardino (Bernardo?) de Oliveira Nogar, f.° de 
Doutor Bernardo Nunes Nogar e de Dona Bernardina M.‘ da 
Trindade, natural de Lx.*, freg.' de S. Crus de Castelo, de 19 anos. 
Veio como guarda-marinha' 0 Governador Francisco da Cunha e 
Menezes foi recomendado por aviso da corte de 2 de Junho para 
0 adiantar e promover'conforme 0 seu merecimento. 


1790 



3. Alistam . 0 do Navio S. Luis e S, Maria Madelena que 

partiu de Lx.* em... de Maio de 1790 e chegou à cidade 
de Gôa em 6 de Março de 1791 comandado pelo Capitão 



Ant.° Joaquim dos Reis Portugal. Trouxe soldados vo¬ 
luntários com fiança e sem fiança. 

4. Relação dos Oficiais, Cadetes e Portabandeiras que vào 

para 0 Estado da índia a quem S. Mag." inanda dar mesa 
de Comandante na Náu de viagem da índia por Avizo da 
Secrét.* d’Estado dos Negocios de Mar,* e Domínios Ul¬ 
tramarinos de 30 de Abril de 1790: 

Rafael Botado de Almeida, Segd.° Tenente da 
Mar.* 

Joaquim José do Couto Quevedo, 2, 0 Tenente de 
1 Artilharia. 

José Hermogenio de Mello e Lacerda, alferes, de 
Infant.* 

Ricardo Ml. da Fonseca Valente, Tenente de, In¬ 
fantaria. 

Exequiel Rebello de Andrade, alferes de Infant*. 
Amario José Canhão, alferes de Infant.* 

João Demetrio.de Ar,*, alf. delnf.* 

Manoel Joaquim de Mattos, alferes de Infant.* 
Antonio Jorge, alf. de 

Antonio Felicíano Aparicio Van Decke, gd.* mari¬ 
nha. (Não veio). 1 

Felipe Rodrigues de Oliveira, portabandeira. 

José Roberto Peres de Miranda, id. 

Ant.° Ludovico Binet Pencio, cadete. 

Florencio Torcato Anderson Malpica Baamónde, 
id. João José da S.“ Ferr* Souto, id. 

Luis, José Bantista, id, 

1791 

5. Alistamento da Náu N. Senhora da Conceição e S. An¬ 

tonio q'partiu de Lx*. em 1791c chegou a esta cidade 
de Gôa em 28 de Janeiro de 1792, comandada pelo capi¬ 
tão tenente José. Joaquim Ribeiro. 

Trouxe alem de soldados com e sem fiança, presos mi¬ 
litares e paisanos, entre outros, com fiança, Vicente Lupi, 
filho de Miguel Angelo Lupi e de Vicericia Luf)i, natural 
de Roma, de 18 anos. 

1792 

6 Náo N. Sr<* de Belém, comandante José Francisco Perne, 
saiu a 23 de Fevereiro e chegou a 10 de Out. de I 79 2 - 
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7. Fragata Frinceza do Brazil, saiu a 18 cie Out. de 1792 c 

chegou a Mormugão a n de Maio de 1793. Trouxe entre 
outros oficiais os alferes cVinfantaria Joaquim José 
d*Almeida Salema e Manuel José d'Almeída Salema, 
filhos do sargento-mór João d’Almeida Salema e de D. 
Luisa Tomasia Salema, naturais d'Evora. 

1804 

8. Náa N. Sr.” do Bom Sucesso e Ceilão. Partiu de Lisboa a 7 

de Maio de 1804 0 chegou a 27 de Nov. subsequente, 
comandante 0 capitão de fragata Braz Cardoso Barreto 
Pimentel. 

1805 

9. Nãu N. Sr.“ da Conceição e Santo Antonio, que partiu de 

Lisboa a 12 de Maio de 1805 e chegou a Gôa em 29 Nov. 
subsequente, comandante 0 capitão-tenente António José 
Freire. Trouxe, entre outros, os seguintes; 

Marcelo Joaquim Nunes e Menezes, filho de Joaquim 
Apolinário Mendes (?), natural de Lisboa, de 41 anos, te* 
nente-coronel. 

José Aniceto da Silva, filho de Joaquim José cia Silva, de 
17 anos. Lê-se no Catalogo, já citado, de Ismael Gradas, 
0 seguinte: Foi alferes cfinfantaria e chegou até ao posto 
de capitão do 3." batalhão de caçadores, estacionado em 
Colvale. Ocupou por duas vezes 0 cargo de director da 
imprensa nacional e 0 de professor da aula regia de fran¬ 
cês em Pangím. Teve parte activa nas alterações políticas 
de 1821-22 e de 1835, pondo a sua pena ao serviço duma 
das facções. Redigiu os periódicos Gazek de 68a , pri¬ 
meiro jornal publicado na índia Portugueza, desde 22 de 
Julho de 1822 até 1826,' —Chrónica Constitucional de 60a, 
1835 37, - 0 Observador em 1840,-0 A Vot dos Povos da 
índia, 1845-46. Publicou vários folhetos de polemica com 
referencia aos mencionados acontecimentos, e uma Gra¬ 
mática da Lingua Francesa em 1845". Faleceu major, em 
Pangim, a 16 de Julho de 1847. 

10. Náu N. Sr. 1 da Conceição e Santo António, que partiu 

de Lisboa....e chegou a Gôa em 7 de Nov. de 

1807, comandada pelo capitão-tenente António José 
Freire. Trouxe a bordo : 

a) Francisco de Paula Pereira d’Azambuja Abreu, 
filho de José Jorge Sequeira Abreu, natural de Lisboa, 
de 36 anos, cadete; 


b) Francisco Augusto Monteiro Cabral, filho de La- 
clisláo José Monteiro Barbuda, natural de Setúbal, de 32 
anos, capitão do real corpo d’engenheiros, que chegou 
até ao posto de coronel, tendo falecido em Pangim a 
3-3-1832 e sido sepultado em S. Francisco d’Assiz. 

c) João Baptista Alves Porto, filho de Lourenço 
Alves Porto, natural de Lisboa, de 23 anos, capitão do 
real corpo d'engenheiros. 

Estes dois oficiais foram mandados da metrópole para 
reger 0 c urso de fortificação estabelecido pelo vice-rei, Con¬ 
de dé Sarzedas em substituição da aula de artilharia e 
ensinaram 0 mesmo curso durante alguns anos. Quando 
em 1817 se fundou a Academia Militar, Monteiro Cabral 
foi ncmeado lente do 5. 0 ano e director do estabelecimen¬ 
to, e Porto lente extra-numerário. Ambos eram ao tem¬ 
po sargento móres. 

Lê-se no cit. Catalogo , p.42, que 0 coronel engenheiro 
Monteiro Cabral levantou em 18 r2 a planta da ilha for¬ 
tificada d'Angediva e em 1818 a carta hidrográfica do 
porto de Gôa e entrada das barras d’Agoada e Mormugão, 
litografadas na imprensa nacional em 1849 e 1842 respec¬ 
tivamente. Em Novembro de 1871 chegou a Gôa a cor¬ 
veta Estefania sob 0 comando do então capitão de mar e 
guerra José Baptista de Andrade, 0 qual estudou a barra 
cVAguada e verificou a exactidão da mesma carta; vid, 0 
artigo publicado no Boi do Gov. n.° 90 de 21 de Nov, de 
1871. Monteiro Cabral fal. em 3 de Março de 1832 e 
foi sepultado na capela-mór da igreja do Convento de S. 
Francisco de Assiz, vid. Or, Fort. vol. 13.°,' p. I42. Foi 
activo colaborador do vice-rei D. Manuel de Portugal e 
Castro nas importantes obras que se fizeram em Pan¬ 
gim ; vid, a respectiva Memork descritiva na Chrónica 
Constitucional de 60a, II, n.° 37 de 28-7-1836. 

Vieram também nessa Náu ; 

p. e Caetano Francisco da Silva, natural deSerulá, de 55 
anos; 

p.o Matias Bernardo da Fonseca, natural da ilha de 
Chorão, de 63 anos j 

P,e Torge Dias, natural da vila de Pangim, dê 52 anos; 
P.° João Baptista Pinto, natural de Candolim, de 52 anos. 

Estes quatro, padres com outros implicados na Conju¬ 
ração de 1787, haviam sido enviados presos para Lisboa 
pelo Governador Francisco da Cunha e Menezes a bordo 
da náu S. Luis e Santa Maria Madalena, comandante. 0 
capitão-tenente António Joaquim dos Reis Portugal, a 
qual saiu de Gôa em Março de 1789 (vid. a memória de 
Cunha Rívara sobre a Conjuração). 
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Rafael Botado de Almeida ... 
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Ricardo M. 61 da Fonseca Valente... 
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Salvador Gomes de Brito 
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Sebastião José Lopes de Lavra 
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Teodozio Pereira de Faria 

Thomaz Alexandre Pereira de Azambuja 

Thomaz de Sousa ,,, mi j 

Thomaz (D.) José de Melo 

Troríbio Paulo Diniz 

Thomè Freire 

Thorné Inácio Henriques 


Valentim da Costa Campos 

Vasco (D,) da Gama 

Vasco Luis Carneiro de Sousa e Faro 

Vasco (D.) Luis Còutinho 

Vicenüo (P e ) Caezari 

yicenti Lupi 

Vito Latorza 

Víctorino Freire de Gusmão 


Formulado pela Comissão nomeada por P. P. P, P, de 10 
e 16 de Agosto de 1934 (Boi. Of. n. 0i 64 e 66) e rectificada 
pela de 21 do dito mês (Boi. Of. no. 67), “ para fazer a sepa¬ 
ração e entrega à autoridade superior eclesiástica, dos templos 
e conventos anexos de Velha Goa e Pilar e dos objectos mobiliá¬ 
rios aí existentes e pertencentes aos serviços de culto, seus mi¬ 
nistros e serventuários ” (') 


Retábulo do altar-mór de talha oleada com a imagem 
de Sto. Agostinho ladeada das. de Sto. Ambrósio e S. 
Tomás da Vila Nova, dita de'Sta. Mónica ladeada das de 
Sta. Melánia e Sta. Rita de Cássia e no alto a Representa¬ 
ção do Calvário ladeada das de S. Pedro e S. ’ Paulo. ( 2 ) 
No aliar há um.frôno móvel para a Exposição do SSmo. 

Retábulo do altar colateral de Menino Jesus de talha 
oleada com a imagem do dito Menino, com dois anjos aos 
pés; um quadro da Ceia ladeado das imagens de S. 
José e S. João Baptista. Há no altar um sacrário. 

Retábulo do altar colateral da Imaculada Conceição de 
talha oleada com a imagem da dita N. Sra.; um quadro das 
Virgens Africanas ( 3 ) ladeado das imagens de S. Joaquim e 
Sta. Ana. 

Retábulo do altar dé Sto. Cristo de talha dourada com 
a sua imagem e a de Bom Jesus ladeada das de S. Se¬ 
bastião e Sta. Bárbara. Na tribuna sobranceira ao altar 


Xavier Leite de Sousa 
Xavier de Mendonça Corte Real Z 


: (1) Bno virtude do despacho do Exrao. Governador 'Geral,. dp 29 
do dito mês de Agô.«to assumiu a presidência o signatário dêste e. .por 
P. P. de 6 -XII -34 {Boi, Cf n. u 98 ) foi prorogado q pr.i&o de. 90 dias 
que era para mais 90 . ' ’ 

(2) B no alto o busto de Deus Padre. 

(?) Sôbre as Virgens Africanas v. o Jornal ; da índia de 
22 -IIÍ- 35 . 

















fica o Milagroso Crucifixo. ( 4 ) 

Todos os 4 altares tem Crucifixos de marfim e 6 cas¬ 
tiçais ; o altar-mór 6 ramalhetes e outros 4 e pedras de ara, 
sacras, estantes com missais, mesas de credência e campa¬ 
inhas. 

Púlpito de talha oleada. 

Na cimalha do côro há seis imagens pequenas. Todos 
os objectos de madeira. 

Valor 

Rps. tgs. rs. 

1. Duas estátuas de madeira de anjos ajoe¬ 


lhados, na capela-mór ... ... 50 0 0 

2. Duas ditas com tocheiros ao lado do altar 

de Sto. Cristo ... ... ... 50 0 0 

3. Uma estante de cantochão, de sissó ... 15 0 0 

4. Um banco de celebrante e acólitos, de ja- 

queira ... ... ... 3 0 0 

5. Dois ditos de clérigos, de dita ... 5 0 0 

6. Vinte e um pequenos dos fiéis, de dita ... 21 0 0 

7. Duas pias de água benta, em granito, com 

suas bases ... ... ... 50 0 0 


8. Seis quadros em madeira: do Trânsito de 

N. Senhora, N. Sra. da Graça, Depo¬ 
sição de Cristo, Cristo na Piscina Pro- 
bática, ( 5 ), Sío. Agostinho, e Sto. An¬ 
selmo. . 60 0 0 

9. Uma imagem de Jesus Ressuscitado de 

madeira no nicho sobranceiro ao arco 
da capela-mór ... ... ... 50 0 0 

Na sacristia 

10. Um Crucifixo de madeira ... ... 25 0 0 


(4) Este Crucifixo transportado p receciona Inicntc, ro dia 
25-1 1 T -85 à catedral, esteve exposto no seu cruzeiro durante o? dias 
26, 27, e 28 , pela celebração do Tridno Eucarístico em conclusão do 
•Jubileu da Morte de Cristo, Rendo recolhido na tarde do último dia. 
V. A Voz de, S, F. Xavier de I-V-35. 

t ( 5 ) Eate quadro tem a seguinte inscrição: Eae sanus faclus 
jaiii nolifpecm ni detmus tibi aliquid conlinga. Joau, 



Missa solene diante do Santo Crucifixo ( Velha 
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11. ' Três vestiárias novas, de teca 

12. Uma dita velha, de jaqueira ... 

13. Duas cadeiras, de sissó 

14. Quatro quadros de madeira: de Menino 

Jesus apontando uma seta a um cora¬ 
ção, Esponsais da Virgem Maria, 
N. Sra. da Abundância e de Salva¬ 
dor do Mundo ... ... 

15. Três pares de galhetas, sendo um de cobre 

e outros de vidro... 


Na Via Sacra 

16. Um Crucifixo de madeira ... 

17. Quatro quadros sendo ol,°em papel e 

outros: em madeira, de Sto. Agostinho 
e Sta. Mónica, Descendimento de Cris¬ 
to, Senhor com Cruz às Costas, e 
Ecce-Homo. 


Paramentos 

18. Dois frontais bordados a galão 
19 a 21. Mais paramentos... 

22. Um frontal vermelho bordado a galão ... 
25 a 45. Mais paramentos e damasco... ... 

46. Dois panos de veludo prateado do al-; 

tarde Sto. Cristo ... ... 

47. Dois ditos com papel doirado de altares co¬ 

laterais 

48. Onze ditos de alfar-mór 

49. Três ditos sôbre sêda do docel de Exposi¬ 

ção ... ... ... 

50. Sete frontais artísticos guarnecidos a ca- 

laim ... 

51. Cinco tapetes de Pérsia 

52. Dois de pano listrado 


Na capela de N. Sra. da Assunta 

55. Retábulo de talha dourada com a imagem 
da dita N. Senhora e as de S. Nicolau 


75 0 0 
10 0 0 
3 0 0 


16 0 0 
6 0 0 


10 0 0 


16 0 0 


100 0 0 
72 8 0 
50 0 0 
325 0 0 

2 0 0 

2 0 0 
11 0 0 

5 0 0 

55 0 0 
25 0 0 
8 0 0 
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Tolentino e S. João Facundo ( 6 7 8 ) . 

250 

0 

0 

54. 

Um busto da mesma N. Senhora num ar¬ 





mário ... 

25 

0 

0 

55. 

Umaimagem deN. Sra. da Conceição... 

50 

0 

0 

56. 

Um busto da mesma N. Senhora v ... 

25 

0 

0 

57. 

Quatorze bustos comnichospara relicários 

,210 

0 

0 

58; 

Uma grande imagem de Cristo senta¬ 


0 

0 


do, do4.°Passo ( 7 ) ... ... 

75 

59. 

Um busto singular de Cristo expirado ... 

50 

0 

0 

60. 

Uma imagem dum santo agustiniano com 


0 



sol de doutores ... 

25 

0 

61. 

Um Crucifixo com as imagens de N. Sra., 





S. João e Sta. M. Madalena ( s ) 

5 

0 

0 

62. 

Uma dita de N. Sra. com Menino ... 

2 

0 

0 

65. 

Uma dita dum santo com vara e livro, nas 





mãos 

10 

0 

0 

64. 

Uma dita de Sto. António ... 

5 

0 

0 

65. 

Uma dita de S. Tomás de Vila Nova .. 

5 

0 

0 

66. 

Duas de santas ... 

5 

0 

0 

67. 

Um Menino Jesus, grande, num caixote... 

10 

0 

0 

68. 

Três cabeças dos Stos. Reis Magos ... 

5 

0 

0 

69. 

Três Crucifixos ... ... 

10 

0 

0 

70. 

Três imagens de Ecce-Homo ... 

10 

0 

0 

71. 

Três ditas pequenas da Virgem Maria ... 

3 

0 

0 

72. 

Duas de N. Sra. da Piedade... ... 

5 

0 

0 

73. 

Uma de Sto. António com um rapaz aos 





pés ... ... ... 

■ 2 

0 

0 

74. 

Uma de S. João Facundo ... 

2 

0 

0 

75. 

Uma sem cabeça... 

0 

8 

0 

76. 

Um alto, relêvo de .Virgem Maria 

0 

8 

0 


(6) Este retábulo tem a seguinte inscrição: Exallala estSanda Dei 
Genetriv super chom anc/elorum ad celeslia vet/na—Quae esl isia quatt 
ascenJttde deserto diiiciis inixksuper diledum mm, Cant. cap, VIlí. 
Na parede está a árvore deJessé. 

(7) A imagem de crucifixão, de Cruz às Costas e N. 8ra. de So¬ 
ledade estáo na igreja do Oaflácor.áe onde estaria a de Ecce-Homo ? 

(8) Eram da capela deSta, Cruz, Havia tambern nesta capela 

as de N. Sra. do Rosário, Ecce-Homo eS. F. Xavier como Consta do 

inventário existente no Arquivo Histórico, formulado pela última Prio- 
resa_ Soror Josefa do Coração de Jesus, em virtude do oficio da Secretaria 
f 0 vr 0V o Í rn013,0 í! 1 17-11-873, dirigido nos termos da resolução de 

0-41-872, A ultima imagem está na sacristia de Bom Jesu?. 


77. Duas cabeças, e 4 mãos da Virgem Maria 5 0 0 

78. Um Crucifixo ... ... ... 10 0 0 

79. Um mui precioso alto relevo em mármore 

de SSma. Trindade 0,55x0,42 ( 9 ) ... 100 0 0 

Na Capela de Sta, Clara de Monte Falco 

80. Retábulo de talha dourada com a imagem 

da dita Santa edeS. Tomás da Vila 

Nova e Sto. António de Lisboa ( 10 )... 250 0 0 

Na Capela de Sto. Agostinho 

81. Retábulo de talha oleada com a imagem 

do dito Santo ( 11 ) ... ... 200 0 0 


(9) A capela que ficava ao lado dâ sala sobranceira ao Locutório . 

da Portaria âo Carro, era de SSma. Trindade; Após o desabamento 
do muro desta portaria, o retábulo desta capela fôra cedido a 
de N. Sra. das Angústias (Piedade) de Corlitn. A SSma. Trindade ó 
representada num relevo de seguinte modo : Deus Padre sentado, para* 
mentado de alva e estola e Com a coroa na cabeça, tendo no regaço o 
Filho Morto (como N. Sra. da Piedade) com boca aberta e olhos semi¬ 
cerrados, e ura pé repousado num esfera, e Espirito Santo pousado no 
hombro esquerdo do Deus Padre. Entre os nimbos rodeam os anjos 
segurando os instrumentos de martírio. V. Jornal da índia, de 
15-111-85. ' 

(10) No retábulo, pintada, a seguinte: O Gloriosa VirgemS. 
Clara de Monte Falco. No fêcho de porta da- entrada da capeia aos 
lados da pintnra da mesma Santa: Triunfas-V.enile beneâicüe Patris 
mei percipite regnurn quodvobis paratim esl ab orígine mvndi- Vmcen - 
ii âabo edere de liyno vitae quod esl in paradisi medio inei—Síuto. 
Sircen, pabit, Tenerii, Ascem.—VmimUs aui venienl eum èxuUalione 
portanles mnipiilos sim et emites ibant mtienteueinm sua. Seguem 
as pinturas de Doroic.iano, Diocleciflnp, Nçro e Nerva com os seus nomes 
e as palavras: Gloria, Graça, Castidade, Eternidade, Fekcidade, Obe¬ 
diência. , No fêcho da janela fronteira à porta aos lados da pintura da 
mesma Santa : Dna.-Jctes^Unm bapiismã-mus pastor—una onüa, 
No livro que segura: Escalo cinumdaUt iemrit. ascensi Na parede 
há pintura de SSma. Trindade em forma humana de 3 pessoas: a l.V. 
com o sol no peito, a 2.’ com o cordeiro e a 3.“ com a pomba. Uma^ 
imagem em granito de Sta. Clara foi levada para o Museu Lapidar. 

(11) Este retábulo tem pintada ^seguinte: Aguslme lux douloris 
ftrmamenhm eccksiqe malans cptíicortm simrnas scienciae. 
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Na Capela do Divino Salvador 

82. Refábulo de falha dourada com a imagem 
do mesmo Senhor e os alfos relêvos de 
Moisése Elias( 11 ) ... ... 250 0 O 


Na Capela de N, Sra. de Monte 

85. Retábulo de falha dourada com a imagem 
da difa N. Sra. ( 13 ) 

Na Capela de N. Sra. da Candelaria 

84. Refábulo de falha dourada com a imagem 

da difa N. Sra. e as de S. Joaquim eS. 

José. ( 11 ) ... ... ... 600 0 O ) 

Na Capela de Mater Dei 

85. Refábulo de falha dourada com a imagem 

da difa N. Sra. e um Crucifixo de mar- f 

fim (")■ - ... ... 250 0 O í 

' ■ ' 

Na Capela de N. Sra. de Belém 

86. Refábulo de falha dourada com as imagens í 

de Jesus, Maria e José e dois anjos f 6 ) 100 0 0 I 


(IS) Neste atar haviam as imagem à 8. Jougim eSt». Ana 

SlSSSSSr 

«>.’«> «federe. 

íliimnlm, k Milm Isml tú "hmríf^r T “ slr " ia 

mm tua dullisetc n» 2 í ko , nori f lte ^ pofmh noalri. Vox 
Soror Maria do Espirito Santo.* Íma **“' Est “ °'P el “ f o»áon 

&Mr 

■*» ta >» * Koíaiuts, Ma,“e«. *** 


Na Capela de S. Miguel 

87. Refábulo de falhá dourada com a imagem 

do difo Sanfo e mais seis pequenas de 
diversos sanfos. ... 200 n n 

88. Quadros em madeira de D. Fr. Aleixo de 

Menezes, Fr. Diogo dé Sanfa Ana e 

SororMaria de Jesus (Chron.) ... 5o o 0 

Na Aula Celeste ( ir ) 

89 . Uma imagem de Sanfa Bárbara ... m o O 


No Côro de cima 

90. Um Crucifixo grande, de madeira ( íí! ) 75 0 0 

91. Cadeiral do coro, oleado, com 83 assenfos 

rematados de águia agustiniana 41 8 0 

92. Uma estante de canfochão, de sissó ,,, 10 0 0 

No Refeitório 

93. Um púlpito oleado ... „ 5 0 0 

94. Um sepulcro de Cristo de talha dourada,' 

estragado ... ... ... 2 5 0 0 

95. Dois quadros de Geia e Flagelação, apa- 

S ados - ... ... 15 0 0 


No Coro de baixo 

96. Um quadro em madeira de Soror Maria do 

Espírito Santo. ( 19 ) . 10 0 0 


nol n 0lltr j? da ^ também havia um compartimento, 
relógio “ Ste ° racÍfiK ® t6m oll30S ate, ' t0? ' Tioliaástô oôro um grande 

C, d ?. da po í a dôsíe côro há Pelicano pintado com a seguinte le- 
genaa ,ria l elicano Jesu munda nos luo sanguim, Eram em n. # de 80 

dê8t , e CÔr ,° e o ha F' ani raaiâ 12 .quadros pequenos de diferentes 
0 Eepülcro do fibn l 30r Morto guardava-se aqui. No' citado in- 
o 0n8ta J . c) n e e!íist,iara mais dllaa capelas: da Imaculada Concei- 
“ r a* do RofiÍTio, A da primeira está na capela deN. ira 
assunção onde fizemcs reunir as outras dispersas. O retábulo da 









Na Casa do Confessionário 

97 Um quadro em madeira do Juizo Final ... 10 0 0 

Quadros 

98. Quatro quadros de madeira,em alto relevo, 

de Ecce-Homo ... ... ... 20 0 O 

99. Quatro ditos, diversos,pintados ... 8 0 O 

100 . Dois ditos, em alto relevo, da Flagelação 10 0 O 

101. Sete, diversos ditos pintados ; ... 14 O O 

102 . Um dito, em alto relêvo, de Salvador do 

Mundo. ... ... ... 5 0 0 

103. Um dito pintado ... ... ... 2 o 0 

104. Um dito, em alto relêvo, do Redentor ... 5 0 0 

105. Um dito de Fugida para o Egito ... 4 o 0 

106. Treze ditos diversos, pintados ... 3 0 0 

107. Uma tela de D. Fr. Aleixo de Menezes 2 0 0 

108. Dois quadros em madeira, pintados, do 

Pretório de Pilatos ... ... 2 0 0 

109. Um dito do encontro de Cristo com as 

Filhas de Jerusalem ... 2 0 0 

110 . Cinco ditos diversos e pequenos ... 5 0 0 

111. Dois diversos sobre metal ... ... g 0 0 

112 . Dois ditos pequenos, um de Soror Maria • 

de Jesus e outro dum frade barbado ... 2 0 0 

115. Dois ditos pintados sôbre vidro, sendo um 

pequeno . ... ... g 0 0 

114. Dois ditos grandes em madeira, sem fas¬ 

quias, sendo um de Cristo com Cruz às 
Costas e outro de Oração no Monte 

0live,e - ... ... 4 0 9 

Cruzes 

115. Uma cruz grande de crucifixão, de teca... 10 0 0 

116. Uma dita pequena de Senhor com Cruz às 

Costas,detabique " 2 8 „ 



Móveis 

117. Dez cadeiras antigas de braços,, de. teca, 

sendo três no quarto dum cónego, e três 
no do outro, como declararam o primei¬ 
ro e um vogal da Comissão Administra¬ 
tiva do Mosteiro... ... 80 ,0 0 

118. Mais uma cadeira antiga e pequena, de te¬ 

ca, no quarto do referido primeiro Cónego 5 0 0 

119. Dez cadeiras com pequeno relêvo, de teca 

e sissó ... ... 10 0 0 

120 . Vinte e^uafro grandes, da dita .... 30 0 0 

121 . Dezaseis mesas, de jaqueira ... ... 48 0 0 

122 . Oito ditas pequenas, de dita. 8 0 0 

123. Vinte e duas camas consistentes em dois ban¬ 

cos e duas táboasde diferente madeira 110 0 0 

124. Uma marqueza com enrotação só no en- 

côsfo, de sissó ... . 500 

125. Quatro bancos grandes, de jaqueira, sendo 

•um com encôsto ... ; ; ... ... 9 o 0 

126. Três ditos pequenos, de dita ... ... g o t 0 ; . 

127. Treze mesas do refeitório, de dita ... 39 0 0 

128. Quatorze bancos do refeitório, de dita ... 14 0 Qí 

129. Uma caixa.de retrete de dita ... ... 1 0 o" 

130. Dezasete vesíiárias de dita ... ... 85 0 0 

151. Quatro caixas, de dita ... ... 20 0 0 

152. Uma cómoda, de dita . 5 0 0 

153. Cincojarrões ... 100 0 0 

134. Um jarro ... ... ... 7 8 0 

Bandejas 

135. Uma octogonal com altos relêvos ... 10 0 

136. Uma dita de China.. ... 10 0 

137. Duas quadriláteras ... ... ... 2 0 0 

138. Duas ditas pintadas ... ... 2 0 0 

139. Uma dita com paisagem a oiro, dísconjun- 

tada ... ... ... ... o 8 0 

140. Uma grande, redonda, com alto relêvo ... 1 0 0 

141. Uma dita.dita preta ... ...... j 0 0 

142. Duas ditas ditas lacreadas , ... ... ,1 8 0 

145. Duas ditas pequenas de charão ... 10 0 

144. Uma dita, dita,com alto relêvo.. ... 0 8 0 

Todos os objectos que não tem menção 
especial são de madeira, 
ll ; 
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SS. Trindade—escultura em mármore de 
Sta. Mónica 



20 

lO 

o 

X 

O 01 
vfi 

o 

(MOO 

oito 

©lD O 
Ol 01 


o 

o 

o 

o 

o o 

o 

coo 

©o© 


O 

o 

o 

o 

õõ 

o 

ooo 

©o© 

•sJllM 

00 

00 

o 

o 

oo 

§§ 

Tf 

O oo 01 

CMK) o 

t-» r-» 


lO 

ICO 

lO 

o 

Oto 


KC) In m 

to Ol o 


© 



tN 

tN 


ÕliCÕ 

T- Tf 

' A ')!0 

o 

o 

o 

o 

o-t 

o 

ooo 

o Ol o 


TT 

01 

01 

00 

00 Ol 

rt 

tT O T- 

1 

2 

0 








T-I 

TP-H 

■t|tí.t.iv 

IO 

1 

1 

to 

to | 

1 

1 T “0) 

i r 


«OKI 
y C O 

rv 10 "d 

\7 O (0 
ÍQ X! c5 


|p 


8 15 
C O 
- (0 


u CX 


(0 — , 


(0 iõXJ 
m 5:1 ro 
OilO 

sbSIs 

3 _§ <y w <x> 
013 SI o 
(0 ey P 0 G S 
g X 3 C ’3 X 

3 o cu 


ES 

ro o 

8* 
(0 JO 

_ 0 
«3 u 

E &■ 

P 6) 

0* 

X o 

■ C *E 

ra = 

!& 
^ to 

- o 
2 u 
‘5 <U 

XI TI 
(0 „ 
c to 
E 0 
<ux 
x p 
to Jr 

.0,0 

í 5 « 

1 to 6 ), 
i to<3‘ 
'o * 0 
D 


: w i 
•■0 B 
0 

0 Cl 
itO X 


V* n* Lm 

(3Ü o 


: ^*§ 
0 
0 .to 

T (O 

: 

jo 
0 0 B. 
E o l. 


s 


'O 

p«E 

: c ra i 
• o k to 
x & Ü o 


■ • - w 
'• * O L 
TI# 

g to 

oS-2 

_rXX 

■Se s 

$g 2 

:ó?! 
■fiO £ o 


w 13 c O 
(0 cj E x . y õ u 
PXOCOcfgxO-- 

ÕBN?^«pO fi 


: 2 to 

x JS 
tu 

0 > 
"0 tu 

r.X 

(0 

. eu to 
• 0 (0 
gs 

x a> 


uiep.10 
«P -«M 1 


O T-< (M 
(n Cn fs, 


10 O N 00 O O 
tN SSS N CO 





448 


449 


,c CMC o® o O gg SSgS I 


o oo oo 
O o o o o 


o o oo 
o © oo 


oooo 

oooo 


lO O HO l0 oo © © O HO 

N CM f t-^ari^riW 


© o o ooooooo 
Q o o OOOOOOO 


§ © © uo © 

fM TH 


©©o©o 

O o o © © 


o tfCO OO 

o © © 


10 rH CM OO 

01 T-l 


o o o o o 
o o o oo 


o o oo 
o o o o 


o o o o 

(M Tf ilO '•0 

tO CM Ti TH 


I o o o 
>ooo 


oooo 

CM HO CO CM 


o o o o 
o o o o 


oooo 

oooo 


8 50 2 282S«o»oo 


O OOO01- 1 . 


Ü o OOOOcOoON 

£ ^ fO OM 00 GM tO GM GM CM 


O CM OOCM 
O O O th 


OMO O OCO 
tf tf 10 


O O O OOOOOOO OtfOOO 


tf th CM O CO 


o o CO O 

o O o 


OOOO' 

O O' 


CM © oo 


OOOOONNvO OCMOOOfN 


vü CM tNOO THCMtfrH OM 


CO CM th 


(n I CM th o 


0 ■ W 

+1 . TH 

(S) £ 

Q 0 

•a E 


c y 
y , _ 

S 


«>? <o 
E^E 

3 H 
>—J 


t"0 -3 « 

t ® E® ,|2 
: 5 3'5 : o y 
TÜêc ^ 
g o RB n n 

i- Q J’g^-S 

,g «S B 3 ^ 0 

J* U - g 1(0 

'g 8 2 2 O.» 

uifc ü 


* D. J5 Tl 3 ! 0 
, A “”0 6) r <H 
.Oh fl DD 

T3 E íl^ 1 í- r . W 

2<o^wti!d § 

e (dí:« 13 Ê 
.55 § .s B ® x o 
Ü £ y a) “ 5 .6> cg U 

ri 2 o «'E Í8 £j'S o 
cO 0 g (0 £ E Efc 

beE 73 §E^O § 

Q3 a 


C p 

. to . tn « . 

; y ; 8 4> ; 

E o o 

-a iro 

■ m co .5* 
o ra c 

W. „ (O « 3 . 

u,® cot» : 

d E 
o w H o o 

S» U 0(J. 


■t-T U *L 

««Sígê 
"“o»!' 
£ o >- o y $ 

C +3 $ '£ & n 

>§25gg 

o ao 


88 Is 

SSgi-õ 

ü > u<ta p 
o (0 -p 32 c « 
4P W^jO 

>uo«.-’3 
0 c & «! &-*a 
£00h 


(0 (0 1 

0 ° g. 

^ co E 
A 0<(0 

tJ 

y (0 w 
to <y 
y c 

o 73 
> w 
* <0 (0 
<y OTJ 
y p „ 
‘■ura 
.üO 

0 33 jp 

u y S 

r a*£ 

(0 CO 

A) +H 

t c 
roga 

«•§ § 

y g E 
o 

73 y ,o 

y ^ co 

&E-2 
M o a 

mi m ty" 


: .i : co 

' Sh . (0 

«g 13 

fH tO 

.5 .o o 

V WJ 

w wc 

■ co ta h 

S £ ,rt 

ÍM fHH 

a) E 

W*w y 
p y (0 
;^T3 

• 2 to y 

ÍX (0 

c É <0 

C C (0 
OT í 

U ^ 

. 2 > £1 

* ty 

t «ÜM| 

H-H r* - w 

cot 

•r u y 
_ (0 
®JC0 
^ Jh w 
t 3 h to 

. 3 1 +H 

3 y 0^ 
3 B 1(0 O 
3 C Og 


y IO 
. TJ U , 

: : o. : : 

V ^ 

y ® «o 
« W (0 
tõ co 

i^Sgtf 

Sglls 

yg^ao 

5. to p í) o 

ST y .5 a co 


to cr r 
y .3 
ao 
: co ü 
• ta to y 
40 tf xi 

p „ 

HftO 

a" 0 o 

r C S 

E y fc 

: ta co o 

: u © 


C tO o 5 A ' cO (d 

Sd^BO 

E.X) g y d ^ - y 

?y.tac» c b'O 

Jcui " ^ (0 „ 

a H-j (0 C d to 

', E ta +2 O ■*' _ n S k £ 

•cooFüi'S!SíS r *'8'S w to 
y y Ba P0 J.cn vo u ±t3 y 


y Q gCM^CMvo >S"fl y B.= 

§^£ a °®S.S^sE “2 

«■Sgl-ãlls^i-SlsS 

«ÍIBisiSligo-gStgS 

“ c 3 “ StÍJÜ o g | 0 S B 0. 

V’3 cr§ B E Ê E E E 3 £ £ E 

0< Q>33333 ^333 


.'cm .totf" lOvO S 00 OO t- CM KJ tf " 

, oO 00 : 00 CO Q000 OO 00 CO O OQnOnON 

^ th TI TH TH th th th 1 TlrHrHTH 


"võ n ■"“38 .'ãQrTôiiW?®'' ©b 2 S 2 

ON o ON OOOOOOO OOOO 

th t-h th th CM cm cm cm om cm cmcmgmcm 













450 


i©0 i© i© i© O 

O CM N CM O 


OOthCMÍnOWDiOoO' 

Tf t© T* 


O o O O O 'O 

oo o o o 


OOOOQOOOO 

o oo o 


GO O O O CO 

o o o 


-tNvOtOfMiíO^THN 


sq o i© r> 

\o io Tf i-t 


T-OOr-OlOOtNT-ir-i 
UQ ^0 r 1 r 1 


.„ TA O O O O Q tO 

510 o o o o o 


I© \0 th vo O I© .Tt (O l© 1 

o 


•5oo « * 2 


O Tf th th 1 © Tf yH 

T* f-H 


OOO CM CM 


0 

: co • 

. ! 

b 

• © 

* ■ * 

© 

J3 


3 

C 


U 

© 



a 


E 

E 

0 

0 

: © 

:i©,: 

u 

: u 

. 0 • 


41 O S 

>5 u © 

© D. 3 

e Cr 

w : n 1 
; w -o : g : 
XJ _ o 

t0T( ^ 

w ro o 

** b T 3 

2 5 ? o 
,B* , fcj 

: > s : o : 

E a 73 
o a M x 

O 6) ©23 
,*"©40 © 

o n. 5 u 
fttSBO 
5 ^ Dl,*^ 

S utJ E ^«3 
^ <0 ,© ío °4. 


— tsTO bfi 
rNCB 

Cvh {n rj 


i : • o iB : 
; • u j ou . 

o | » 

9Ig-S 

o i-í £ w 

o j E « 
"0<C w © 

: « . « • 

' gO- gJS : 

k§ I G (0 

■ oO-g|: 
®.' G O e |o 


I wap.ioj - 
«l> 'ovj* 


E o E u E ° E - -s 5 o> 

3Q3 3 3 (A 


O t-« CM t© Tf "1©””’" 

T-l T-> TH TH TH th 

CMCMCM (M CM CM ' 


» g 2 o'«' c © 


f :ociS©Su© z 

a 3 5 ■ b s - oo 5 » u x 
£ u CXO © 0 wxi «íg 

N © 5 q 2 © 2 S S °' 
^ E E | J E E c 

QQ33(/)C)I3;33E 


^NoOOsOrnCMtOTfl© 
s S T- TH CM CM CM CM CM CMI 

CNCMCMCMCMCMCMCMOMCMI 


451 


OtOOiOaiD l© T f®^ TH OiOlOiOiOCMCMO 

th 0 0!CM£ t* ^ ** 


8 CT 8oÍio SSi' 0 


OOOOOOoO 

00000050 


OOoOGOoO^O OCMTfN 

O O O TH TH 


O GO Q Tf O 0 Tf CQ TT 

00 


CmhOÍNOO OcOth 

th (N*©'© oa TH 
fH 


1© CM 1© V© CM th CM vo 


,0000 IO I I ^Tt© 

, 000 lo II 


^ TH o o o HO g 


Tf CM Tf 1© CM TH (M i© 


; « «*■ i 

. 0 cE 

«25 4* 7 

B ur* 

8 Sc 


• T- VJ 

<g p © 

0 s a 


6) 

cx ; 

<5 

:"3 

• b 

0 

• - © : ço 1 3 

• < b : <y 

• *5? IO r 1 

8 © 

0 . 

(0 

2 

E 

■4H 

© Ü 

E 

© ■ 

0 £ £?;« 

©3 -T 6> 

: r,E i-SS^Cx 

s® 

;1 


2 « 5 , - E 3 - 5^3 
« : ^ : 0 0 • | p' j:g íiâ 

b (O 13 ’S'0:1 -fc 0 p3 l 

2 Si § n 'C ©E © '3 to 0 | g> 

^.Íg0.5as&. „ 6» ü S 

o-g >22b|«f Sssâc 10 

|-Ã p 1 - S. s-s. i 5--S3 ■S *b & fe Tá 

3 «5. .5 n B to&-.$> m (0■« 3 

p © © - c ” © r S -S © P p£W 

p 3 3 E E O .3 E^ 0 3-B ' 

QO33Q03 303^ 

" Õ f> 00 ~Õ\ 0"th’(M""' .i§'^ 

a 1 m.\ l/S h/Ti NTi Hfil MD 


P f-M L 

8 I B 

4 H* © 


« a ; © 
o” EE 
QD 33 


T 3 «i" 

0 (t) 

0 0 0 0 0©ffl 

X ,-p +3 ÍJ 03 C B 
. S-OTJTStJÜy 

■. E 0 0 0 0 S- _ 

+- Püü+Í+Í (0© 

Qí L- *f*< <_h •*"* A) 4^ 

^ O TJ TCP TI u G 

S £ E 6 E E e£ 
3333330 

... 





























454 



METAL 


Na Sta. Mónica 



263 Um diadema de cobre prateado, de 

Menino Jesus... 

264 Uma bandeira de dito, de dito 

265 Um resplendor de metal amarelo, do 

Crucifixo de Côro 

266 Quatro coroas: de N. Sra. da Can- 

delaria, Monte, Assunção e Sta. 
Clara, de dito... 

267 Quatro diademas: de S. Tomás de 

Vila Nova, Sto. Anfonio, 5. Nico- 
lau Tolentino e S. João Facundo, 
de dito (imagens estas que ficam 
nas capeias de Assunção e Sta. 
Clara) 

268 Três diademas de Salvador do Mun¬ 

do, Menino Jesus e S. José, uma co¬ 
roa da V. Maria, de dito, das cape¬ 
las das mesmas imagens 

269 Quarenta e oito castiçais de dito, sen¬ 

do 24 pequenos 

270 Uma caldeirinha para água benta, de 

dito.., 

271 Duas salvas desiguais, de dito 

272 Três alâmpadas com seus copos, de 

dito 

273 Uma dita na capela de Sto. António, 

de dito . 

274 Dois copos de aiâmpada, "de dito 

275 Uma aiâmpada circular, de dito 

276 Um candieiro de meza, de azeite, de 

dito... 

277 Oito bandejas de dito, sendo uma pe- 

quena 

Só S oze peças de impadas, de dito 
2/9 Quatro ditas pequenas de diferentes 
qualidades, de dito ... 

280 Duas bolas, de dito 

281 Seis pantins com bases, de dito 

282 Um vaso eom base, de dito 

283 Uma forma de pão do ló, de dito- '* 



2 8 I) 

2 8 0 

7 8 0 


35 I) 0 


lü 0 () 


15 - 

36 - 

2 8 - 
7 8 - 

30 - - 

10 0 0 
0 8 0 

7 8 - 

1 8 - 

8 ~ - 

6 - 

2 - 

- 8 - 

3- 

- 8 - 
- 4 - 


284 Duas escarradeíras pequenas, dí dito. 

285 Um caldeirão de cobre, velho e gasto... 

286 Duas bolas de madeira, como anana- 

zes, forrados de cobre doirado, en¬ 
cravadas de vidros 

287 Cinco ambar-gris, sendo um guar¬ 

necido de cobre em filigrana com 
pedras falsas, 2 corações e cadeia 
outro guarnecido e com pedras; 
dois sem pedras e um simples ... 

288 Lima arroba de ferro 

289 Duas sinetas, uma na portaria de clau¬ 

sura e outra na do côro de cima, 
com a inscrição “7 PECADOS”. 

290 Uma campa na referida portaria ... 

291 Três sinos cujas inscrições vem 

transcritas no Oriente Português 
n,° 1, segunda série ... 


292 Um Crucifixo de metal amarelo doi¬ 

rado 

293 Uma cruz com pedras, idem 

294 Três diademas, sendo dois com pe¬ 

dras brancas, idem ... 

295 Dezanove bustos de anjos pequenos 

de ornato, idem ... ••• 

296 Oito letras com pedras brancas, idem. 

297 Duas rosas pequenas, idem 

298 Um colar com duas cruzes, 13 pingos 

entre grandes e pequenos, idem ... 

299 Um colar e dois pendentes com pe¬ 

dras vermelhas, idem ... 

300 Um cacho com 5 flores pendentes, 

idem 

301 Desaseis ambar-gris entre grandes e 

pequenos, sendo dois encasto¬ 
ados em cobre com pedras falsas. 

302 Dois ditos simples 

Museu provisório 

303 Quatro lanternas de carepas — 


A 
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304 Uma dita de mão . 

305 Duas focheiras seguradas por leões 

306 Seis focheiras douradas com bases, 

de servir na igreja 

307 Quatro ditos incompletos 

308 Quarenta castiçais grandes 

309 Vinte ditos pequenos 

310 Quatro braços-relicários 

311 Dezoito peanhas, sendo algumas doi¬ 

radas 

312 Vinte e três botas doiradas 

313 Um remate com as armas cujo escu¬ 

do é partido em pala; na la. cinco 
estrelas em santore na 2a. cinco 
lises: 2 e 1 ... 

314 Dois oratórios ... 

315 Um dito pequeno 

316 Uma pequena cómoda de charão ... 

317 Um baú pequeno .. . ... 

318 Uma boceta arqueada 

319 Uma dita circular ... 

32Q Duas ditas pequenas ... 

321 Um caixote ... 

322 Dois corações dourados ... ... 

323 Quatro cruzes ... 

324 Quatro anjos ... 

325 Quatro ditos pequenos ... 

326 Três bustos ... ... 

327 Dois ditos de freiras monicas 

328 Dois ditos de agustinianos 
Tudo de madeira ( áS ) 

329 Dois artefactos de massa. .. 

330 Cinco pequenos Cristos de marfim 

sem cruzes ... 

331 Três sinetes com a efígie de 5. Nicolau, 

de pau e metal 

332 Inscrição da capela de Jesus, Maria, 

José (Belém) em madeira 

333 Cinco espelhos em arco ... ... 

334 Seis livros velhos de canto 

335 Seis tijolos de loiça 


- 8 - 
5- 

18 - 

4 - 

20 - 

5 - 

4- 

8 - ™~ 
11 8 - 


2 8 - 

3- 

1 - 

2 - 

1 - 

1 _ 
1 0 0 
1 00 00 
- 8 00 
1 00 00 
1 00 00 
2 00 00 
1 00 00 
- 12 00 
- 8 00 
- 8 00 

2 00 00 

5 00 00 

3 00 OO 

2 00 00 
5 00 00 
1 8 00 
1 8 00 


(22) Desnpareceu há poucos anoa um pequeno Presépio e Sepulcro 
cora a imagem bem assim a 


356 Uma mitra com águias agustinianas 

bordadas ... ... ... 2 8 00 

337 Uma dita (na Sé) ... ... 2 8 00 

358 Um pano com guarnição de prata ... 5 00 00 

339 Uma bandeira de pano, bordada a calaim 1 00 00 

340 Uma dita com crucifixo de marfim e 

relevos de Virgem Maria, S. João 
e Sta. Maria Madalena, com iguais 
relevos no reverso ... ... 5 00 00 

341 Oito panos bordados a calaim, sen¬ 

do um a galão. ... 8 00 00 

342 Doze ditos diferentes ... ... 12 00 00 

343 Duas capas pequenas bordadas de mesas 2 00 00 

344 Dois guardanapos de Diu ... 1 00 00 

345 Dois pares de sapatos e um de chi¬ 

nelos bordados ... ... 6 00 00 

34o Uma imagem de N. Sra. da Graça, em 
granito, do frontispício do convento 
de Sto. Agostinho( 23 ) ... 10 00 00 


(23) A história do mosteiro v. no l. a n.°de 1931 desta revista. 

A data da inscrição da parede estertor é de “ XXVifl de Mirç)...” 
Até a extinção das Ordens professaram 493 freiras: de Ànoboino 3, de 
An"cdiva 1, Atemquer 1, Baçaitn 23, sendo uma n,° 133, a única entre 
tôdas qne não foi de còro mas " da profissão dos Rosários," Batávia 1, 
Bombaim 2, Oananorl, Oochirn 19, Obanl 9, Ceilão 4, sendo nrnade 
Colombo, Qoulílo 1, Calcutá !, Üranganor 1, ■ Couro 1, Oaranjá 6, 
Damão 9, Diu 2, Goa 316, Japão 1, Lisboa 7, Mataoa 7 r> Mangalor 1, 
Mombaca 2, Macau 12, Moçambique 9, Madrasta 1, Maim-bandura 1, 
Mptranatão 1, Ormuz 3, Portalegre t, Pnticberrl, Patna 1, Surrate 2, S. 
Tomé 2, Talecer 1, Talicbeira 2, Tana 16, Tarapur 9, e sem designação 
7 Vivem ainda duas creolas de nome Conceição, uma era 8. Matias e 
outra em Lontulim, subsidiadas peio mosteiro, pois, quando reduzidas 
nnenas a 3 dumas 25 e tantas que eram, pediram ao prelado para vive¬ 
rem em casas dos seus relacionados. Terão elas uns 55 anos e ainda 
assistem à festividade do Oruoifixo Milagroso. O primitivo mosteiro Mta 
pintado, tendo ao lado Fr. Diogo, na oapola da Mato Dei. Esto 
■ cilas eram em n." 16. A da sracristia Me»i« qne fioa ao lado da 
Perlam ia Prãibittt e qne tinha um belo reUbulo e a qne Boa sobre n 
21? deviam «er e S. Sra. da OoneeiçSo e do Resine. A 
P P R. de S9-XI1-878 e Dec. de II-VIII-881 determinou qne 
oontlnnnsse na administrsçlo dos bens de Sta. Monica a oomim no¬ 
meada pelo prelado “ a qual oom Mo ae '^. ‘‘f gTT/ n ^ U0 dê 
fcário ,.,.e aplicar a sustentação de seminaristas. BoL Vj, n. uuae 
38 PorP. M. de 23-11-889 foi concedido provisôaamente o 
Convento de S. João de Deus para serem recebidos os oídmandos. 




( 154 : 2-1557 ) 

1—As Missões 


B) Os .Jesuítas e as <>»nversões 

As crónicas dos jesuítas ressaltara a conversão dum 
brâmane influente por nome Locu. 

Escreve o padre Francisco de Sousa: “ Ia o Padre 
Gaspar Barzeo pelas ruas de Goa, quando topou com Locu, 
Bramane principalíssimo, que coroado de numeroso cortejo 
de outro3 Bramanes gentios passeava pela cidade, Y 
mettendo—se entre elles movido iuteriorraente por Deus 
os desafiou a disputar, ou cia verdade da nossa Religião, ou 
da falsidade da delles; e não se mostrando os Bramanes 
menos proraptos em acceitar, que o Padre em propor o 
desafio, se foi travando a disputa com tanto credito da 
verdade, que não puderam os idolatras responder á evi¬ 
dencia das razões natura.es accumqladiis sobre o ponto 
controverso com singular eloquência e clareza. E se bem 
alguns delles mais livres e atrevidos capeavão a confusão s 
sentimento de se verem convencidos com artificiosa dissi¬ 
mulação, .respondendo com graças donaires; comtudo os 
mais prudentes e comedidos, e princioalmente Locu, cabeça 
de todos, não deixaram de abrir os olhos á manifesta luz "da 
verdade. E porque já o Padre Barzeo os tinha reduzido a 
íf 3 gem inais que dizer, se apartou delles, e á despedida 
lhes. deixou advertências importantes, em que pudessem 
meditar cora animo socegado, esperando ainda algum frueto 
daquella Divina semente. lem o enganou a esperança, 
porque passados dous dias o veiu demandar o Bramane 
Locu pedindo-lhe o Baptismo,' constrangido cia força das 
razoes antecedentes examinadas á luz interior cia Divina 
graça, e mui solicito da salvação de sua alma. Vinham 
com elle outros muitos pretendentes cio sagrado Baptismo, 
e eutre elles sua mesma mulher, um seu neto, e outro gen¬ 
tio dos prmcipaes da terra. Recebidos com incomparável 
alegria, e instruídos nos mysterios da Fé, e preceitos da 
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Lei de Christo, foram baptizados com solemnissima pompa 
na nossa egreja de São Paulo. 0 mesmo Governador foi 
padrinho de Locu, que mudou o nome em Lucas, e aca¬ 
bado o Baptismo, montou sobre um formoso cavallo Arábio 
coberto de ricos jaezes, e cortejado de toda a Fidalguia 
Portugueza correu as ruas da cidade ornadas de varias 
sedas, e ramos de palma dispostos com aprazível artificio, 
dando-lhe repetidos vivas o povo miudo entre os alegres 
repiques dos sinos, e contínuos tiro» da artelharia. Porém 
o som mais jucundo eram as vozes dos gentios, que á vista ■ 
da conversão da sua principal cabeça promettiam de se 
fazer Christãos, e muitos cumpriram a promessa. Durou 
este. triumplio da Fé oito dias, pára dobrar com estas 
honrosas demonstrações a pertinácia gentílica, e por remate 
da festa deu o Governador ao Bramane o officio de Tanadar 
Mór, um dos principaes de Goa na estimação ena renda,, 
e que sempre andou em Fidalgos de respeito”. (*) 

0 próprio padre Gaspar Barzeo narra a história da 
conversão de Locu e acentua a influência que podia ter na 
expansão do cristianismo para fóra dos muros da cidade de 
Goa que S. Francisco encontrara povoada de cristãos: 
“el principal delos Bramenes desta tr. a el qual se llama 
Locu q. segun dízen y parece e una de las principales 
cabeças desta Gentilidade encontrelo vn dia acomparlado 
de muchos bramenes y otra g. tc y con ei vn hijo de crisna 
diome nrõ seíiór animo para los acometer disputamos kr* 
gamente de su ley y provele algufias cosas de la nrã q’ el 
deseava q’ le prouase dile algunas comparaciones y razones 
naturales asumodó y finalmente despues delos aver muchas 
vezes cõvencido les dixe algunas cosas rogandoles q ! pen- 1 
sasen en ellas y pedisse a nrõ sefior q les alumbrase el 
entendimento y les diese a entender y conoseir la verdad 
para la seguir el hijo de crisna se reya de my mas al locu 
baile mas prompto el qual dè alli a dos dias, mando desir 
al p." R, tor que queria ser ebristiano... ordenose su batismo 
dentro de nrõ Collegio vn domigo vna missa mny solemne 


(') Oriente Oonq. I, cl dl. § 43. 
15 
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ysermon fue el governador el padrinoedo bpu el. qual 
los baptiso pusieron nombre a locu lucas desu y a su 
muger doíia isabel y a su sobrino don Antonio, llevaronlvo 
a cavallo acompaiíados de toda la principal gente q’ aquy 
auiay também rauclios bramenes a casa de 11 uy giz, 
hazieridose grande íiesta por todala ciudad repieandose 
ks'campanas dela iglesias las. callcs muy enrrama* 
das y por ellas puestas mucbas palmas, en calles 
delia maneraque sepone los pinos nel Roxío de liubona 
el dia de la resurection, duro la íiesta toda vna semana 
para gloria dei sor, desia' los gentiles que pues el padre 
se tornara christiano los hijos q’ sõ ellos todos asi lo avian 
de liazer, el dise q } a de convertir mas dellos q’ íiene 
cabellos en su cuerpo, espero enjc.su Ch finfo seíior q' toda 
esta isla muy presto sera conucrtida Hizo el gouernador 
a este nrõ nuevo hermano q’ el seíior nos dio tmielms 
onrras, diole muclios preuilegios y libertades Iiízolo Titna- 
dar mayor q’ es vna grande djgnidad entrellos, este locu 
era liombre muy prospero, lenia cada ano renta de seis 
mil pardaos, era muy accepto aios portugueses, hazia les 
muchas buenas obras tan liberal: q’ estimaua en muy 
poonar (quitar) mil pardaos, gastava muclio dele suyo en 
limosüos q’vna dela cosas por q’ me parece q’ dios se 
acordo dei era sus buenas obras, agora despues de su 
coptvctsion cada dia tenemos cathccummos para baptmir 
y bapiisamos ja muclios ( l ) 

■ . Aos 6 de Dezembro de 1555 escrevia o padre António 
de Quadros ao padre Mirão: 

■ djunto a este collegio (de S. Páulo) esta inui casa 
de cajhecumenos aode estão dous ou tres meses os q’ 
querè fazer se christãos •.. E comümète estão nesta casa 
dez, doze, quize,.,estâ junto a elle de fóra esprital Ode se 
curão os christãos pobres da terra q’ adoeqâo, aonde tubern 
se catecisão as mulheres q se querè fazer chmfcans ”, ( a ) 

Na carta endereçada aos camaradas de Portugal a 29 


Ç) Mas. da Bibl. de Ajada—49-IV-M, fk 47? e aeg. 
O Idem, pag. 230v. ’ * 
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29 , de ; Novembro de 1556'acrescentava d padre A rias 
Brandão: 

“ liste aiinó de 1556 se fizerão muitos christãos ,neste 
collegio.-E ao presente estão trinta e tatos eatecumenos 
doutrinandose.... Dêstes christãos q’ se fazem segundo a 
qualidade da pessoa assi se detreinina delle despois de ser 
bautizado pòrq’ liims se vão logo pera suas casas por serè 
p« de 1 mais Respeito E de que se sente mais cõfiãqa oütros 
até se corroborará bem na fé de N, S. llquão ê casa por 
algíi .tempo, outros se dão a pessoas pera seruirem e são 
pessoas q’ sente q’ lhe não farão dano, outros se põe a officios ■ 
os q são pera isso, outros se casão de maneira q’ no q’ se 
pode os favotecê muito por ser m. w necessário por causa 
E por até agora ser lnia das causas porq’ se não tem feito 
nesta ilha de Goa Eassi è todas as partes da índia mais 1 
Christãos »foy ! ' sempre o mau trato q’ clles Recebião até 
agora dos mesmos portugueses E a ilha de Chorão,.Jur 
pequena,.,qcabouçe agorqda fitia Igreja w. to denota de 
nossa sor! 1 de graça auerâ nesta Ilha. obra de 300 
christãos,,. E vay daqui lifi p. e lá a lhe dizer sua missa 
e acabada lhe faz sua doutrina e. pratica, destes 
se casão muitos, y mesmo destes se confessão e segfido’ 
a capacidade da pessoa assi se lhe cõcede receba ou 
não .0 Santo Sacramento e os q' ha recebe. lhe admi¬ 
nistra lá sacerdote liame em q’ m, t0 se cõfia he natural 
da mesma terra e até os ouve de cõfissão na. mesma sua 
Igreja ,„0 Viso Rey dõ Afonso df Noronha.Acedeu para 
a Igreja e christãos hü grade capo perto da mesma 
Igreja em 0 qual agora se começãq aposentar clmstãosq 
estando espalhados longe c fazem suas casas e pouoação 
pera cõ mais facilidade gozarem de sacrif ícios e wjssflS„>e. 
para a mesma sustentação dellcs ouuc ay perto 0 R-.y- 
Roiz de copra algüa fazenda qy mesmo pera repartir ço 
os (j formais serviço de nosso sor,-., outro pf persuadi 0 
tãbemeste antio a muihs soldados a se cazarem pelos (y- 
rar de pecados mortacs e muitos 0 fizerão , () 


(>) Mas, cifc. fls. 257 e «fig. 
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Formou-se assim uma colonia crista mista em volta 
da Igreja da Graça, de Chorão. 

A’ assistência espiritual associava-se a assistência 
módica, Aos 8 de Dezembro de 1558 escreveu o padre 
lieymão ao padre Luis Gonçalves “E m\ tiunhè (Mim* 
Paulo) tem cuydado do hospital q’ está, pegado cõ este 
collegio no qh exercita as obras decliaridade cõ m." w traba¬ 
lhos de o sostentar e cõaertur mas cõ tudo nosso sor, semp, 1 '" 
o ajuda noql, hospital se recolhem todos os doentes da terra 
de todalasenfermidades, as,si molheres como homès,..no qi 
hospital estão semp, 1 ' 1 ’ 50 ou 40 doentes, e alguns vezes nlgiis 
Portugueses por sua deuoção se vem morrer neste hospital 
pia muyta cõsolaQOo q’ recebe do pc. Micer Paulo, Fu 
certifico a V, li, q’ hila das cousas q’ edifica que lm nesta 
terra he este hospital e os gouernadorcs vão muytas vezes 
velo, donde vem muyto consolados, por verc a boa ordem, 
q’ nelle se tem. 

_ E por verê o gasto q’ se fazia no dito hospital e pelo 
fruito q’ dahi resultava, lhe concederão trezentos pardaos, 
nas terras de Bardes e Salsete p. a ayuda dos gastos porq' 
a casa não pode tambè suprir tudo posto q' de casa semp, 1 '" 
o ayudão cõ o arroz e algíí dr,° e todos os Gouernadorcs lhes 
confirmarão senão agora .Dom Afonso de Noronha Viso* 
Rey destas p. te o qual lhes confirmou por tres mios até 
uir confirmado (‘) 

Alem da Igreja da Graça, de Chorão, erigiram os 
jesuítas junto do hospital e do colégio de S, Paulo a capela 
de Nossa bra. da Consolação, pois acrescenta a referida 
carta do padre ííeymão: “E como qr’ M q’ o p." Micer 
Paulo mica cansa nas cousas do seruíço de ds determinou 
de fazer lula Hermída m. t0 denota a par do dito hospital, 
para q os doentes uissem k e para consolação de todos 
os que passassem pia Rua, porquanto está no mais fre¬ 
quentado passo que ha nesta cidade e determinando o pôs 
por obra, o ql. cõ algíias esmolas «'restituições e com mais 
ayudas que pode e fez a q’ se chama nossa sora. da con- 


(') tf as. oit. fls. I68v. 


solação e logo ordenará hua cõfraria pera a dita hermidu 
da gête da terra, a qual gente não lhe chama senão pay , 

Vimos que S. Francisco Xavier fundou as missões do 
Cabo de Comorim (1542), das Molucas (1547), de Maluca 
(1548), do Japão, Meliapur, Orinuz e Baçaiiu (lo49) e de 
Cochiin (1550). Em 1558 o padre Manuel de Morais 
fundou a missão de Ceilão e u 88-11-1558 escreveu aos 
seus camaradas de Coimbra; 

“ Estando asi, a pimento de Uisorrey, que com 
muyta instancia o pediu, me mandou o Padre Mestre Gas¬ 
par' á ilha de Ceylam, onde agora fico, que sao duzentas 
Woas de Goa. A principal cousa a que sou enviado a esta 
ilha he para fazer o Uey delia christão, eu depois disto por 
amor dos Portugueses que estam aqui muitos, os quais por 
estarem ern ilha e longe do Governador andauam muy 
desobedientes a Deus e às justiças, e por isso se faziam 
muytos males ” ( l ). 

Sobre as conversões nota a mesma carta: 

“ Muitos gentios for lhes parecer , que me teriam em 
mi favor, se tornaram christãos , os quais bautizeycom 
saber, que vinham mais por isso a fazer se christãos, que 
por outra cousa, porque alguns, aynda que entram poi esta 
porta, saem algíias vezes bons; e creo verdadeiramen o que 
o seriam todos se tiverem quem os ensmase, Mas he hua 
piedade de ver, que a aqui muitos christãos que nunqua 
lhes ensinaram, como se haviam de benzer, nem o a e 
Noster, nem sabem mm de chmtto• por tato deg 
lh’o ensine. E for ver isto ) não faço facilmente christãos, 
se mm sou primeiro rrogado muitas mes,,. 

Agora ponquo ha fiz christão a hum senhor desta 
terra perto daqui, donde estou, com muitos homens seus... . 

O padre Morais instituiu um hospital em Colombo. 
O irmEo António Dias, companheiro do padre Morais es- 
creveu aos jesuítas de Coimbra a lo-lá-loo’. 

“...cm quanto nam seordenaua, donde nos avremos 

(') G, Sáuikmntr mi B. i. ?mltick-Çeijhmjr,6i4. 



de nos recolher porque nfío avia espritall, e o Padre pe.lio 
ao capitara desta terra, que puzesem em liordem hfia eazu,\ 
dorade ceruyse de se curarem os erafermos, e pera noa 
recolhermos juntamente nas mesmas cazas, E como foy 
ordenado este lugar, que digo, logo nós fomos, doinde até 
agora estamos na caza do espritaL”. ( J ) 

. “esma época o padre Henrique Henriques fundou 
dois. hospitais em Punicalé (Costa da Pescaria) um para 
os indígenas e outro para os soldados, e o padre Nícolim 
Lanciloto estabeleceu em Couliío um seminário “capaz, 
de sustentar mais de cera meninos ”• ( 2 ) 

Em 1553 o padre António de Herédia abriu em 
Urmuz : uma escola onde aprendiam a ler o escrever- AO 
memn°S( 3 ) e baptizou quatro mouras concubinas dei» 

Convem notar que já- em tempo de Afonso de Albu¬ 
querque, em lol5, tinha havido conversões em Omiuz aló 1 
duma parenta do rei. ( *) ’ 

^ Em jõõõ foi mandado para a Etiópia o padre (fone,alo 
Rodrigues acompanhado do irmfto Fnlgêticio í r dre mra 

átítSS^aSWSt 

eArabia ■(•)’*■ « comercio da Etiópia 

0 catecismo da 

substituído pelo d 0 P padre Mui? 1 ^ qae ™J 18taríle foi 

“ M* mll To* ZÍ S ) T d0 “ Mn ‘ 

eSdC 1512 a 1557 na índia os feuitas ; 


O iciera c. V.ÇT.XU 1. ’ $ 6 L 

O <>*, iJmt lU UÍHm ^ tol npi? ^ ^ 


1—S. Francisco Xavier # \ 

3—Paulo Camerte, italiano / ■ h 

3— irmão Francisco Mansilhas, português f ’ 

4— I 'rmão Diogo Rodrigues • , / 

5— Antonio Criminal, italiano, de Parma j 

(»—Nicolau Lanciloto, italiano, de llrbino -1545 
7—João da Beira, galego, de Pontevedra J 

António Criminal morreu mártir na Costa da Pescaria. 
Nicolau Lanciloto foi professor de gramática no Colégio de 
S, Paulo e fundou em Coulão um seminário é um hospital, 
João da Heira foi missionário nus Molucus. 


8“Henrique Henriques, português , 

9— Nu no’ Ribeiro . ,, 

10— Francisco Henriques „ 

11— Afonso Cipriano, castelhano 

12— Francisco Per és 

13— Irmfto Manuel de Morais, português 

14— „ 'Nicolau Nunes „ 

15— ; „ Baltazar Nunes- „ 

1(5— „ Adão Francisco „ 



Henrique Henriques foi missionário no Cabo de Como- 
rim e compbs. em vernáculo, um vocabulário, um catecismo 
e um fios saneio rum. Nuno Ribeiro foi missionário em Am* 
boino, onde baptizou mais de 2 mil almas. Francisco Henri¬ 
ques trabalhou muito em Cochim, Taná e Travancor, on e 
levantou 19 igrejas. Afonso Oipriano^fundou a reriencia 
de S. Tomé de Meliapov. Francisco Peres fundou a resi¬ 
dência dc Malaca. Manuel de Morais fundou a missãoi de 
flpilíin. Nimlaii Nunes foi missionário nas Molucas, e M 


Francisco no Cabo de Comorim- 


17— Belchior Gonçalves, português 

18— Baltazar Cago » 

lí)— António Gomes u 

20— Francisco Gonçalves » 

21— Paulo do Yale » 
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22— Manuel Yaz ’ „ ' 

23— Luis Frois „ 

24— João Fernandes, cordovês [1548 

25— Gaspar Barzeu, flamengo 

26— Luis Mendes , 

Belchior Gonçalves fundou a residência de Baçaim, em 

1551 a igreja de Madre de Deus e um seminário em Taná. 
Baltazar Gago foi missionário no Japão e em Salsete (Goa), 
“ foi daqueles padres que procuraram se fizesse uma queima 
e destruição geral de todos os idolose seus templos em 
Salsete, o que executou um capitão português ”, 0 dr, 
António Gomes foi reitor do Colégio de S. Paulo. 
Paulo do Vale foi missionário no Cabo de Comorim. Luis 
Frois foi missionário em Malaca e no Japão e autor da his¬ 
tória da igreja do J<apão. João Fernandes foi missionário 
no Japão, onde compôs uma gramática e um vocabulário 
da língua japonesa, Gaspar Barzeu foi reitor elo Colégio 
de S. Paulo e apóstolo de Ormuz. Luis Mendes morreu 
mártir na Costa da Pescaria. 

27— Reimão Pereira 

28— Melchior de Melo 

29— Antonio Fernandes 

30— Vicente Machado 

31— Alberto de Araújo 

32— Simíio de Vera 

Reimão Pereira acompanhou Barzeu a Ormuz. Mel¬ 
chior de Melo foi missionário em Cochim, Simão de Vera 
foi missionário em Ormuz e nas Moíucas, 

33— Dr. Belchior Nunes Barreto 

34— António de Heredia 

35— Manuel de Morais 

36— Gonçalo Rodrigues 

37— Aleixo Madeira 

38— Pero d’Almeida 

39— Cristo vam da Costa 

40— Francisco Durão 

41— João da Costa 

42— Belchior Dias i 




43— António Dias 

44— Manuel Teixeira 

45— Tomás, flamengo 

46— Guilherme ”, 



O dr. Nunes Barreto foi reitor do colégio de Cochim e 
o l.° missionário da China, onde entrou em 1555. O padre 
António de Herédia foi missionário em Ormuz, ai “abriu uma 
escola, onde aprendiam a ler a escrever cincoenta meninos ” e 
“converteu e baptizon quatro Mouras, concubinas del-Rei”. 
0 padre Mauuel de Morais foi o l.° missionário jesuíta de 
Ceilão, onde entrou em 1552, junto com o irmão António 
Dias. O padre Gonçalo Rodrigues fundou a igreja da 
Trindade e uma colónia agrícola na ilha de Salsete onde 
baptizou mais de 5 mil almas, foi missionário era Ormuz 
e o l.° jesuíta que entrou na Etiópia, em 1555 compôs um 
tratado era português contra os êrros dos abexins e ofe*. 
teceu-o ao Imperador. Aleixo Madeira foi missionário em 
Coulão. Pero de Almeida foi o l.° Pai dos cristãos e 
queimou a mesquita de Pondá e mandou fazer em pedaços 
o ídolo Goubut u primeiro pai e povoador de Goa de quem 
ela tomou o nome ” no dizer do autor do Oriente Con¬ 
quistado", Cristóvam da Costa foi missionário em Baçaim, 
Malaca e China. Francisco Durão foi missionário em Coulão 
e na costa da Pescaria. 


47— Manuel de Tavora 

Manuel de Tavora foi missionário nas Molueas. 

48— Baltazar Dias li 

49— Aleixo Dias . J ° 

50— Francisco Vieira ll554 

51— Diogo de Soveral 

Francisco Vieira foi missionário nas Molueas e 
Diogo de Soveral no,Cabo de Comorim. 


52— Belchior Carneiro, bispo de Nicéa 

53— Manuel Fernandes 

54— Jerónimo de Cuenca, castelhano 

55— João, flamengo 

56— Micael, catalão 
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57— António de Quadros 

58— Marcos 

59— António de Costa 

60— José 



Belchior Carneiro foi o primeiro lente de Moral no 
Colégio de S. Paulo, e o primeiro bispo da China e Japão 
para onde partiu em 1560, Fixou a sua residência em 
Macau, onde instituiu hospital e misericórdia, Manuel 
Fernandes foi missionário na Etiópia. António de Quadros 
foi Mestre de Filosofia no Colégio de S. Paulo e após a 
morte de S. Francisco foi eleito Provincial da Companhia 
e publicou era Goa as Constituições de St. Inácio. 


61— 1). João Nunes Barreto, patriarca da Etiópia 

62— 1), André de Oviedo, bispo de Hieriipolis. 

63— Goníjnlo da Silveira 

64— Dr, Francisco Rodrigues i 

65— André Gmildamez, castelhano 

66— João de Mesquita 

67— Lourenço, castelhano 

68— Irmão Francisco Lopes 

69— Gonçalo Cardoso íl55(i 

70— João de Biistumonte, impressor, 

71— Bartolomeu Carrilho, castelhano 

72— João Gonçalves 

73— João Rodrigues 

74— Bartolomeu dos Santos 


t E. João Nunes Barreto foi sagrado bispo aos 4 de 
Maio de 1555, foi o primeiro bispo que houve na Com¬ 
panhia, . Ficou em Goa porque o Imperador da Etiópia 
não queria patriarca. “NaIlha de Chorão, pouco distante 
de Goa, fez umas pequenas casas térreas junto á igreja de 
Nossa Senhora da Graça que depois serviram de quinta 
ao Collegio de S. Paulo e hoje estão transformadas no 
Noviciado desta Província, edifício mais conforme no 
intento do seu primeiro Fundador...Foi sepultado na 
Capela-mór da igreja do Collegio velho de S. Paulo e na 
pedra da sepultura lhe mandou abrir este letreiro raso o 
Reverendo Padre Geral Eduardo Mercuriano: Om Reverem 


dimii in Clinsto PatrisDominl JoannisNonii EtUopiae 
Piiiritirchac,(i Júlio III Pontífice Máximo, ipsoEthiopm 
Rege David petente, missi D. André Oviedo partiu 
para a Etiópia aos 16-2-1557 acompanhado dos camaradas: 
Manuel Fernandes, André Gualdamez, o irmão Gonçalo 
Cardoso, António Fernandes e Francisco Lopes. Gonçalo da 
Silveira sucedeu no provincialato a António de Quadros; conse¬ 
guiu da rainha 1). Catarina e do infante D, Henrique o estabe¬ 
lecimento da Inquisição em Goa, no governo de Francisco 
Barreto e hem assim que os cristãos fossem preferidos aos 
hindus nos empregos públicos e se proibissem cerimónias 
gentílicas dentro da cidade de Goa; fundou em 1561 
a missão de Monomotapa, onde foi morto por ordem do 
régulo, instigado pelos mouros. O dr. Francisco Rodri¬ 
gues, o Manquinho, foi Provincial da Companhia e Reitor 
do Colégio de S. Paulo; “alcançou decreto do viso-rei 
para que em Sal sete se não edificasse templo a ídolos nem 
em coisa alguma se reparassem os antigos; e que nas terras 
do domínio português não exercitassem os gentios seus 
ritos; que os meninos gentios orfáos, ainda que tivessem 
mãe, se lhes tirassem e baptizassem”, André Gualdanez 
morreumártir na Etiópia, em 1562, às mãos dos moiros. 
João de Mesquita foi missionário em Diu e na Costa da 
Pescaria. Francisco Lopes trabalhou 40 anos na Etiópia. 
Gonçalo Cardoso morreu mártir na Etiópia. 

Entraram, em Goa, na Companhia de Jesus: 

António Vaz 
Domingos Fernandes 
Jerónimo Fernandes 
Melchior de Melo 
Alberto de Araújo 
Vicente Machado 
Amador Correia 
Estevam Limpo 
João de Torres 

António Vaz foi missionário em Ternate, Damão, 
China, Bengala, Meliapur, Baçaim e CoulSo. Domingos 
Fernandes foi : missionário em ChorSo, Jerommo ter- 
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ntinfles foi missionário em Baçaim, Maluca, Rachoí, Divar, 
Melchior D'Melo foi missionário em Cochim. ( ] ) 

Sôbre a acção dos jesuítas no Oriente, passou o bispo 
de Goa, D, João de Albuquerque, o seguinte atestado na 
carta endereçada a Sto. Inácio de Loiola, aos 25 de 
Novembro de 1550. 

“L^mmensitédes oeuvres que les disciples de votrc 
Révérence accomplissent dans ces contrées d’Orient, leurs 
bons exemples etla sainte vie qu’ils mènent; les ministères 
de 1’enseignement _ chrétien, de la prédication, et de la con- 
fession, auxquels ils se livrent pour le bien spirituel des 
Portugais ; les courscs aposloliques qu'ils entreprennent 
dam tom les pays dei' Me convertissant les infidèles 
idolâires et mahométans, les baptisant ainsi que leurs 
femes ei leurs enfanis les instmisant à fond dans les 
mysferes de la réligion chrétienne; et afin d'y mieux 
réussir et . de prêcher avec moins d’obstacles, appre- 
nant le Jangage de.cJtaqne province et spécialement 
.de la contrée de Comorin-: tous ces travaux merveilleux | 
: mWigent.: d’écrire à votre Révérence pour lui en rendre 
compte, à titre de témoin personnel et oculaire. Les Pòres 
de ct.tte sainte Compagnie sont de si parfaits ouvriers pour 
1 assistance des Ames, et pour le soulagement des évèques j 
•dans le fardeau de leurs obligations que tout ce que nous i 

iiyons, que nous pouvons et que nos obtenous nous vient í 

d’eux tout entier. Ils nous exempteront sans doute de í 

longues années à passer dans le Purgatoire, grâce au con- * 

cours dévoué quils vous prodiguent pour le salut des âines f 

donfc les prelats diocésains ontlacharge. Moi-môme plus í 

que toutautre, je reconnais letendue de mes obligations " 

envm eux viyant en ces pays au milieu de populations \ 

nombreuses qui toutes adorent des divinités de bois et de I 
pierre. II est resulté déjá des prédications solides, et efficacea I 


I e j 6, Bíbl ‘ tle Ajuia.\ B.iltbaair Tellea—- Chmira 

. í Conipnnlua.de Jws-bisboa-1(5-15 ; Oriente CohQimlado • An 
tomo tranco -AnoJanto da Companhia de Jesus m ‘poriuinh 
SobnrhHrDtnerjru E. á. VmwtM Oit. 

Miiml-Moes dos JemLis no Onèníe. - ‘ av u 


de ces Feres, quungranel nombre de nos infidèles, enseig- 
nés par eux, ont reconnu le seul Dieu verítable, et confesse 
les trois Personnes de la très Sainte Trínité. Je ne saurai 
vous faire le récit de toutes leurs oeuvres en partículier et 
des fruits qu’ils opèrent dans les âmes je ne saurai vous ’les 
retracer avec la p! ume et mes occupations ne me laissent 
poiot le temps de 1’essayer. Je dirai seulementque ces 
Religieux sont les grands luminaires placés ences contrées 
pour dissiper les ténèbres et Ia profonde nuifc oi\ elles 
étaient ensevelies. bouunge et gloire en soient rendues à 
Dieu qui opere de si grandes merveilles, parle ministère 
de ses saints. faccorde à cesPeresioul ce quHls reãa - 
ment demoi dans 1’interêt du salut des âmes; je com- 
rnunique à clmcun d’entre eux tout le pouvoir et toute 
1‘autoritè que jepossède , à ce point de n’en nen réserver 
absoluniment : je me considere comme ètant iun dès 
membres de leur sainte Compagnie, malgré que mes 
oeuvres soient si diíférentes et si 'éloignés de leurs; je 
leur suis fayorable, et je les aime en Jesus de Nazareth, avec 
une cbarité sincère, pure et sahs aucun fard: je leur 
accorde deséglises et des résidences, oii ils ont ]a faculte 
de se recueillir, etcfoíiils peuvent se diriger vers leurs 
travaux, afin d aller opérer le salut du prochain. Ils sont 
vraiment dignes d’étre consoles souventpar de lettres de 
votre Révérence, et votre Revérence pourrait en même temps 
écrire au P. maitre Siraon de leur envoyer du Portugal 
dautres Pères pour les nssister, en effiet, le pays est immense, 
les ouvrieres sont peu nombreux et letravail est infini.” (’) 

IS ) Os Dominicanos « as conversões 

Como vimos, os dominicanos entraram na índia em 
1548. Eram os padres : Diogo Bermudes, superior do 
convento de S. Domingos de Lisboa; Francisco de Macedo, 
lente de teologia no mesmo convento; Inácio da Purifica¬ 
ção, mestre de noviços, Luis de Abreu, Diogo de Orneias, 

(*) Lettres de S, François Xavier, traduites par Léon Pages— 
Paris, 1855, tome II, apêndice. 
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Gaspar da Cruz, Sebastião da Cruz, Vicente de Santa 
Maria. Além destes ia outro padre, de cujo nome não 
resta memória e dois irmãos: Luis do Rosário e Pedro da 
Magdalena. Largaram de Lisboa em Março d Aquele ano 
e chegaram a Goa nos fins de Outubro. 

Trouxeram ordens d’El-Keí para que o governador 
lhes désse na cidade o sítio que escolhessem e cmcoentu mil 
cruzados para nele edificarem convento com mais de mil 
e quinhentos pardaos de renda por ano. 

E’ que os letrados consultados por D. João H l sobre 
o negócio dos cristãos da índia, entre os quais se destacavam 
o bispo de Coimbra, Fr. Bernardo da Cruz (bispo do 8 
Tomé) m Provincial dos jesuítas, o bispo de Miranda, o 
Mestre Olmude e Manuel Falcão, fôratn de parecer que El- 
Rei devia mandar à índia das ordens mendicantes de São 
Domingos, de St. Agostinho, de S. Francisco e da Compa- 
nhia de Jesus de cada bfnna delias doze Padres", (') 

Logo em 1549 erigiram os dominicanos o convento 
deN. 8ra, de Guadalupe de Cbauleo convento de 8 
Domingos de Cochim Em 1554 fundaram acusa de M 
kni. do Rosório de Malaca. ( 2 ) 

«““IMS® D. Pedro Mmrnlm 

repj tia ns 1 has de Goa, Divar e ChorSo pelos dominicanos 
e pelos jesuítas cahindo aos Reverendos Padres Prendores 

1 eDt l a pe íl pontfl fle Nazaré, e chega até Moulá de pre- 


$ l me áo , —Cartas dos Viaoraia, n 0 u 

*#*> * •nkm é. 
n Enlmb da índiae mais temí T<SL f «'« 

IVev! ** *< »m- m , p. III, | ]V| 


Igreja de Santa Cruz 



Igreja de Taleigão 


















“ ...de trinta stldeas de Gentios, que na ilha auia, fica- 
rflo quinze á cota dos padres de S. Domingos, todas quasi 
em hum direito, da aldea de Morumbim o grande, até a 
aldea de Taleygão, entre as quais logo os nossos padres fi. 
zerão quatro igrejas...A primeira e mais nobre igreja (que 
he da invocação de S. Barbara) fundou o Padre Fr. 
Aleyxo de Setuval, na primeira aldea, chamada Morumbim 
o grande, na qual o mesmo padre residio tres annòs e nelles 
baptizou passante de sete mil almas ”, f) 

A mais antiga igreja dominicana da Ilha da Goa é a 
de Sta. Cruz, cuja construção o Estado já havia começado 
antes de 154(3 ( 3 ) como se concluo das referências que lhe 
fazem tanto as instruções dadas por I). João III ao padre 
Miguel Va» a 5-3-1546,- como a célebre carta do mesmo 
soberano endereçada a 84-1546 a D. João de Castro ( 3 ) 
“Entre estas ígr. 1 '*tem o primeiro lugar, quantoá fundação 
eantiguid." a, de Santa Cruz, situada na aldea de Calapor... 
Tres Igreias m lis levantarão os 1103305 religiosos nas Al¬ 
deãs q’ lhes for-lo encomendadas Ima na de Calapor...de 
Santa Cruz, outra na de Taleigiloda invocação de S. Mi¬ 
guel. ; e a ultima nu de Siridão, chamada de S. Maria 
Magdalena...Introduzirão t.' 1 ™ 1 para os adultos a devoção 
do roa. 0 e dó nome do Jesus...paru 0 que levantarão em 
todas estas Ig."* suas confr. ,w ” 

Todas essas quatro igrejas já existiam em 1565, poiso 
Estado a essa data pagava côngrua aos párocos f 1 ) 


(D Oriente Conqmslmk -I, cl, (1 I § 8 ; Vária História de 
Cousas Notáveis do' Oriento por Fr. João doa Santos-Évora—1600— 
pag. 21 ). ; 

( ! ) Lê-se u piig, 181, nota 3õ!) do Bosquejo Histórico das Comu¬ 
nidades por Filipe Neri Xavier, l." edição, parte, segunda: “Nito-M 
suba íin certo 0 anno em que foi edificada esta Igreja de Calapor; mas 
he facto que ella deve a sua existência á ex ti nota Ordem Dominicana e 
que já existia antes do anuo de 1(108, porque os livros do registo, com 
falta das primeiras páginas, se referem ao dito ano; consta mais que 
ella fora reedificada pela mesma ordem ein 1710.” 

( 3 ) Sáurhmnienmd Vordzsclt obr. cit. L, pag. 306 e 340." 

( 4 ) Smmario Ram, cit. fls 329 e seg 5 Reqimnlo do Vice- 
Rei D. Anlito de Noronha de 1565 a fls. 11 v, do códice Regimentos t 
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Não é verdíicle, portanto, o que escreveu Filipe JNTeri 
Xavier no volume II do Gabinete Literário das Fon- 
tainhas, pag. 206: 

“ Igreja (de S. ta Barbara) He a da Casa Conventual 
da mesma invocação ; a sua construção foi à custa de D. Fr, 
Miguel Rangel, Bispo de Cochim Governador deste Arce¬ 
bispado, filho, e Yisitador da extinta Congregação de S. Do¬ 
mingos e teve lugar a mesma construção em I717. 1 ' £’ 
que confundia a construção do convento com a da fgrejii, 
pois que se lê a pag. 142 àw Mitras Lusitanas no Oriente 
2,“edição: ! 

“Assim resayii uma inscripçSo que huvitt nVqnelk 
conv. em Morombim: 

D, Fr. Miguel Rangel, Bispo de Cochim governador 
que joi a este arcebispado. Fundou este convento de 67 “ 
Barbara sendo visilador o vigário geral desta congrega- 
ção na era de 1617 amos", s 

, H $*• :* s.“ Barba» foi anexada à 

igreja da S. das Mera para a qual passou a flonfwn. 
da S.“ do Rosário que tem o distintivo de op„ branca e foi 
erecta pelo Vigartó beral da ordem de S. Domingos, tenda 
o compromisso sido reformado pelo Vigário Gemí Fr, Ma- 
nue de .Natividade em 1717 (>) No local da igreja foi 
erecta pela Comunidade de Morombim o grande luclunl 
capela úe b. Barbara onde se venera a imagem de S.“ 
Bárbara que pertenceu à igreja. 

. j n o J S ^ eja Í e ? irida ° tinllíl 3 altares: a da Padroeira, 

JewB Cru ^o* (*) a 

imagem da Padroeira e venerada na actual Igreja (pie foi 
9 P 9 6 A ? n S od p« S."e elevada t igreja a 

to V P lb Era l8 9a i fl F aesladeSirid! 'o foi anexada à 
de Goa Velha e no local da igreja foi construído o actual 


w i& fffr* *£ i 

üasríAS:*'* 


Provims d.° l uu 

“bCpXrri; d, v tàTHkj 


ng ri"r y .;'" 1,, ' A «wer apug. lí ) 1 
n r r , ^ 0?, w n -° 138, fl, 134. 

U Gabinete Ultmio das Fontainhas, U 281 . 


cemitério de Siridão ( 1 ) Não foi exclusivuineiite religio¬ 
sa a acção dos dominicanos nas Ilhas de Goa, pois acrescen¬ 
tou Fr. João dos Santos: 

“ Os padres que residem nestas igrejas ensinSo a ler 
escrever , a doutrina cliristã a todos meninos daquellaa 
aldeas e todos elles assi machos como femeas ate idade de 
dez anriofi são obrigados a vir cada dia polia manhã á igreja, 
ondeouem Miésa e depois se lhes ensina toda a doutrina can¬ 
tada em voz alta, dkfendo dous n eninos dos mais destros e 
respondendo os outros. Em cada alden destas ha hum mei¬ 
rinho da, doutrina, o qual uula dia polia manhã tem cuydado 
de tanger hüa campainha por toda a aldeã e todos os meninos 
delia se ajuntáo cm hum certo lugar e dalli vão é pro¬ 
cissão cantádo a doutrina até a igreja e da mesma maneyra 
se tornfio da igreja pera suas casas e se algum menino falta 
he apontado pollo meyrinho e castigado pollo padre, pollo 
qual exercido tão continuo, andáo estes meninos' tão destros 
na doutrina que, a sabe toda muito bemdé cór. Em cada hüa 
destas quatro igrejas se ajuntarão cada dia a esta doutrina 
mais de cem meninos os quaes todos são ja Christãos 
filhos e netos de Christãos, entre os quaes ha gente muy 
honrada c rica e muytos delles tem casado seus filhos 
cò Portugueses”, ( 5 ) 

A mestiçagem não se limitou pois à colónia agrícola 
que os jesuítas estabeleceram era Chorão, estendeu-se às 
outras aldeias das libas de Goa, concorrendo para a forma¬ 
ção de uma nova sociedade, cristã e indo-portuguesa, que 
o génio de Albuquerque visionara nos seus sonhas impe¬ 
rialistas, evocando a política colonial de Alexandre Magno, 
pois o íillio de Albuquerque narra o seguinte episódio nós 
Comentários , a propósito dn tomada de Orfação em 1507. 
11 Como se Afonso Dalbuqnerque vio fóra destes sobresaltos 
que os mouros eram recolhidos, mandou repartir pelas naos 
todos os mancebos, que se nli tornaram pera trabalhar* e com 
elles começéram todos os capitães a recolher os manti- 

( 1 ) Ricardo 'Mm- P aroquias tilintas dm Ilhas de Goa u 
Vos de S. Francisco Xavkr, \ 

( 5 ) obr. cit., pag, 2í). 
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mentos, que se ati acharam, que eram poucos; e aos 
mouros, velhos que não aproveitavam pera o trabalho, mam 
dou cortar as orelhas, e os narizes, e sol talos, porque deste 
ferro ficavam assinalados todos aquelles, a quem se dava 
vida; e entre estes mouros que neste lugar foram cativos, 
tomou Nuno Vaz de Custei-branco hum, que achou em 
huma casa, que por sua muita velhice mio pôde fugir; e 
porque em seus trajos lhe pareceo homem honrado, não o 
quiz matir, e trouxe-o a Afonso D,ilboquerque, o qual 
se lançou aos seus pés, e elle o mandou levantar, pergun- 
tahdo-lhe que homem era ? 0 mouro lhe disso, que ora 
hum dos tres governadores daquelle lugar, e por ser muito 
■velho, e não poder andar, seus filhos, por salvarem nu vidas, 
o deixaram no campo, e se foram, e elle por escapar ii 
fíiria da sua gente, não quisera aguardar no campo, e «e 
tornara a nquella casa, onde aquelle cavaleiro o achara, 
Afonso Dalbuquerque lhe' perguntou pelas cousas dc 
Orrrmz, e elle lhe deu larga enforimvjsío delias, e contou-lhe 
muitas cousas antiguas daquelle reyno, porque era muito 
velho e muito lido: e louvou muito o esforço dos Portu¬ 
gueses, e. disse lhe que verdadeiramente não lho podia 
negar que eram pera conquistar todo o mundo; porque 
lendo elle a vida de Alexandre , que aquclla feira com 
quúiara,' não achara 'que a sua gente livesse nenhuma 
vèntage á Portuguesa c Afonso Dalbuquerque espantado 
do mouro dizer que Ura a vida de Alexandre , pemin. 
tou-lju onde a lêra, porque elle lambem era lido e muito 
afeiçoado a essas cousas ”, (‘) 

4 Que' lições colheu Albuquerque da vida de Ale¬ 
xandre ? 

. M Alexandre ne se contenta pas d’employer dos Ira* 
mens pour le service de rudministrution et de lbirimk 

it Dt ° n d ? ft reconnílitrt ‘ justew et 

opportumte, il s eleva jusqu a 1’idée de la fusim ellmiqm 
^ re S ? Macedoniens et lèa Iraniens, et nous avons vu 
quependant ses dernieres années ce projet loecmpa toujours 


(’j Comentários de Afonso de Albuqne/que, jmrte 1, onp, X X\ r II, 


phis, 11 avait roontré lui-même 1’exemple en épousant 
Roxnnc en 827, et plus tard, en 324, la grande-feto 
nuptiiiltí de Suse exprima* de la façon la plus claire son 
intóntion politique. Evidemment il considérait eette fusion 
comino i:m moyen de jeter un pont entre les Perses et 
les Macécloniens, púisque ceux-ci étaient mécontents de 
iVhnission croissante des ex-ennemis dans 1’armée. II 
comptai t réconcilicr 1 ainsi les deux peuples et étnblir 
entre eux la concorde, afin quhmis ensemble ils cons- 
tituent une garantie assez forte contre d’éventuels soulève- 
inents des nutres peuples du royaume. Sous ce point de 
vue, on peut cmsidérer ce fusjonnement corame une con* 
ception digne d’un homrne si surprenante que soit, 
nu premier abord, 1’idée d’un élevage tomara ovganise 
offieíellement. .'-.Mais dememe que rhomme d’Etat avait 
compris qu’il ne pourrait gouverner son vaste em pire 
asintique avecles senis Macédoniens, le contacfc vivant avec 
les civilisntioos orlentales lui fitvoirquil ne pourrait pas 
non plus falto dominer toute seoleet sans nvalela civi- 
lisution greeque ”, O 

Ora Afonso d’Albuquerque promoveu os casamentos 
de seus soldados com as mouras cativas ãlvasedebmn 
parecer” quer em Goa quer em Corhim; manteveo^u os 
e costumes dos nativos, deu lhes umimz P 11 ^^ . nflS 
dar) conservou uc* tronos os rajas hmdu , 
fon ões de temadar o seu auxiliar, o « abar Tuno • As 
conversões determinaram a çriajao * . 1 ^ rp . 

vativo dos indígenas cristianizados, . Numa^ eu 
«o padre ttao,« ^ ^ ^as 

0 padre Antomo de Quadros. Ete 1 ^ ciiristilos 
( referia-se tV divisão das ireguesia ) K ms 

portugueses q tem cmdado\ à 1 ‘ Jf lo J 0 f ie HC ces- 
demandas ê cousas poucas f“®V ! J 
smio e assi doutrinar os chnstaos . t ) 

(1) Professor Ulrich !al ‘ 

Codíce da Biblíoteoa de Ajndi— es. 49—IV 
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F) Os Franelsoniios o as conversões 

Missões de Bordes e Cranganor— Por ordem do Vice- 
Rei D. Afonso de Noronha, que construiu o forte dos Reis 
Magos, passaram os franciscanos em 1551 à conversão do 
gentilismo de Bardez, onde havia 300 pagodes. Em 1555 
Fr. João Noé fundou, em Verem, a igreja dos Reis Magos, 
a primeira de Bardez e' “o colégio dos meninos da terra, dos 
escolhe os demais habilidade para aprender a língua la¬ 
tina e casos de consciência...teem saido m. tnfl Clérigos bem 
instruídos para exercitarê officios de Párocos no Arcebis¬ 
pado de Goa....ajudam-se os P." dos mesmos Clérigos pera 
onvire Os Christãos de confissão ”. (*) O programa do 
ensino desse colégio, era moldado pelo do Colégio que, cm 
1541, Br. Vicente de Lagos fundara em Cranganor, pois 
neiescenta o padre Sebastião Gonçalves: 11 o mesmo fazem 
também no seu colégio de Cranganor", Este colégio 
foi dedicado a:S. Tiago; além do latim e teologia, -en- 
«maya-se também o cantochão. Refere-se-lhe S. Francisco 
Aavier na carta endereçada a St. Inácio a 11 de Janeiro de 
oj* • A six ou septlieues de Cochin se trouve Cranganor, 
vilje portugaise. Là est un père du tres saint ordre de 
oaint François, nommé Vincent, coadjuteur de .Mgr.de 

Aisir T trç ; °T® nie - iiafon(ié 

senranue pour y élerer duro lea belles-lettres et duns la, 
m . wrs ’ «e cent.ii, e d’ènfats Migènes... Les 
fenSuTO’’! des eufonta des. preinières 

Lê-se no Tombo de Simao Botelho ■ 

Soledude-Hi^to,S£ b : Lisboa fl â . 59 j Fr. 

l a Hislom dos Religiosos da Comi a !i Paílre ^ebiistiao Gonçalves— 

Nac, íIr Lisboa, fo, 414 , Lon ^ lk 1614-Mas. da Bfb. 

(*) erliçHo de Ljon, I. 


d’elRcy noso senhor. 

E bem asy lhe dão maia pera 0 dito colégio e Igreja 
de Santiaguo seys candis de triguo pera estias e ajuda de 
mantenqa dos que estão no colégio, E hum cantaro d ! azeyte 
do Reino. 

E seys almudes de vinho pera as miças, e quoatro 
corjas de cotonias pera abitos dos moços, e cinquo corjas de 
panos peru ciroulas e camisas dos ditos moços nas quoaes 
cousas se montão em cada hum ano cento e çincoenta e quoa¬ 
tro pardaos, duas tanguas, que lhe foy orçado, pelos veaclores 
da 1 fazenda, que fazem corenta e seys mil e tresentos e vinte 
reis”. C) 

Missão de Socotorá. — Sobre a missão de Socotorá 
informou 0 padre Miguel Vaz: 

u A ilha de Çucotora hé de muy amtigos tempos 
povoada de christãos, feitura do;apostolo SamThomé, os 
quaes, até muyto pouco ha, estiveram perdidos sem nenhüa 
doutrina, amtes muyto mal tratados de certos mouros, que 
se pera aly vieram. Os quaes tomavam as moças cristãas 
e as faziam mouras per força. Escrevy muytas vezes a 
V. A. sobre 0 remedio deste mal. 

Prove a nosso Senhor chegar 0 tempo de sua mise¬ 
ricórdia. Foram laa, vay em tres annos, dous frades de 
Sum Francisco, e esta foy a primeira obra que tomaram ’da 
conversara, Estavam jaa estes cristãos tam sujeitos àqueles 
mouros e tam desesperados, de numqua terem favor nem 
em paro de cristãos, que se çarraram arreceber sua doutrina, 
dizendo-lhe, que se iriam e ficariam soos e os trataryam 
ra uyto pior do que atégora fizeram. Com este gramde 
temor estiveram muytos dias, sem quererem rreceber dos 
Padres nenhüa doutrina. Seguraram-lhe, que numqua os 
desemparariam e os mouros se tirariam daly. Começaram 
a se bautizar, fizeram-no asy todos, e apremder as orações 
com 0 mais necessário á ffee. „ 

Hü destes frades tornou a Imdea, rrequererao Go- 


: (*) MmSíibshUos a Eiúòm da Mia Portuguesa, pag. 
27 e seg. 















vernador, matndnse tirar daly aqueles mouros. Marti no 
pode por emtaiu fazer. Nam quis laa maia tornar o frade 
por nam negocear o, a que veo. Outro ficava pera hir laa. 
Nam sey o que ae nysto fazia. Será muy grande culpa 
tornar-se a perder tarnta alma como já estam ganhadas pelo 
bautismo e doutrina. 

Hé necesario maindar V. A. ao Governador, que 
oullie nam se desamparem estes cristãos, os quaes sani 
quimze myl almas afora as que creceram, e que mnmde 
lamijar aqueles mouros daly, domde já sam fóra os prin- 
cipaes, como lá viram os frades. E nam custa mais, que 
mamdar-lhe dizer, que se vam, poes a terra nam hé sua senam 
sojygada por torça, semdo sempre de primoypio de cristãos. 
E aos frades deve V. A. também maindar, que sos tenham 
sempre ysto, que começaram ; e aos de qita o rremierorev 
também.” (>) y 

Missão de Ceilão— D. Bmncisco (bAlmeida mandou seu 
filho D. Lourenço às ilhas Maldivas para lazer presa nas naus 
que passavam de Malaca, Çamatra, Bengala, etc., o qual jior 
má navegação veio à vista do Cabo de Comorim, donde 
constrangido das correntes foi ter ao porto de Gahalieão a 
que os portugueses chamaram Gale, donde se dirigiu para 
Colombo. Divergem os nossos cronistas sobre a data 
do descobrimento de Ceilão. Segundo Barcos e Gaspar 
Correia efectuou-se no meado de 150(1, «ms Goes e Cas- 
tanheda remontam-no a Novembro ou Dezembro de 1505 
O’ D< Lourenço em memória do descobri mento mandou 
gravar sobre uma rocha a Cruz de Cristo o as armas de 
l ortugal. Esta rocha foi descoberta em Ht()8 e trasla¬ 
dada em 1913 para oGonlon Gumtm , Orei prometeu 
ir O. Lourenço que cada mino lhe carregar® (a El-Rei de 
l ortugal) liuma mio de cauella e dous alilántes ”, 

Em 1518 Lopo Soares de Albergaria conseguiu cons- 


0 TSm il ° Tombo. OurtuH dos Visu-Rcys, «,'• ir,ã, 

0 Hwoi-14 Ibimião do (hm-Cróimà de 'D, Muni,d 

tZfiXrn llí m . 
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trulr uma fortaleza em Colombo, 

0 Colombo Observer de 11 de Novembro de 1836 
publicou a seguinte inscrição que foi descoberta no mesmo 
ano em Colombo, no Battenberg Bastion : 

Aqvi iaz Lviz Monteiro de Setuval o primeiro vigairo 
confirmado e primaz nesta ilha de Ceilão 
que edefiqvov esta terra de igreias e cristãos 
e fez São Lco, e esta casa 
com aiutorio dos fies cristãos e sev 
Ho grani iuzo esperando 
inço aqui nesta morada 
da vida cansada 
descansando 

e dos grandes trabalhos e desar de Ceilão 
na era de i$$6, ( 1 ) 


Já em 1528 residia em Cota o feitor Xuno Freire de 
Andrade que auxiliou o franciscano Fr. Paulo de S. Boa- 
ventura na conversão dos infiéis. 

Tendo os portugueses, sob o comando de Miguel 
Ferreira, auxiliado o rei de Cota, Bhuvaneca Bahu, na luta 
contra seus irmãos, em 1539, o mesmo rei enviou uma 
embaixada a EIRey de Portugal para confirmar o seu neto 
na sucessão do trono. A embaixada partiu para a Auiopa 
itn 1540, levando uma estátua do príncipe, de ouro, cio 
jumimlio natural e uma coroa de ouro cravejada de pe Jras 
jreeiosas para o rei de Portugal coroar o príncipe l /• 
O embaixador Xri Radaracsa Pandita levava uns aponta¬ 
mentos que se encontram em Lisboa, na Torre do lo 
(Fragmentos, Maço I) e onde se le: 

“ Muitos escrauos catiuos por se verem forros se fazem 
cristãos. Pede a Vosa Alteza que pois este» escrauos w 
‘azem cristãos por se verem forros, que mau e, q . * 
o preço dele a seus donos e se alguns foros se fizeiem cristãos 


C) Gr. Correia, obr. oit. 1, 649 
h) PernilHleQieiroz-^o/u 
, Ooiito— Dsô. V Vf—Burros. !»• 
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e tiverem terras e ortas de.que pagauão allguns direitos que 
asy mesmo os paguem como dsimtes, pois tem as ditas 
terras eortasdeque sempre pagarão, e se se fizer cris¬ 
tãos algfm gentio que deuer algfiu dinheiro a outro gentio, 
que posto que se faqa cristão todavia pague o que dever, 
do que pede provisão”. 

El-Rei D. João III atendendo à súplica do rei da 
Cota promulgou o seguinte alvará a 14 de Março de 1543 : 

“Dom Johão, etc. À q tiam tos esta minha carta 
virem faço saber, que Buhanegabaho, Key de Ceilão, me 
enviou dizer per seu embaixador, que muytos escravoos 
eatiuos de seus vasalos se fazião crisptãos por averem íforos 
e seus donos os perdião, por lhe não ser restituyda a valha 
delles, no que recebião agrauo e semjustiçn, pediindo-me 
por mercê, que quamdoquer que hos taes scpravoos se fizerem 
crisptãos, hos mandase paguar e restetuyr a seus donos, e 
asy aqueles, que se tornassem crisptãos e tiuesem terras e 
ortas, de que fosem obriguados a paguar allgüs direitos, 
não ficasem por jso deshobriguados delles. E queremdo 
niso prouêr pela muyto boa vomtade, que tenho ao dito 
Rey, e poi outros justos respeitos, que me a jso movem, 
tenho por bem e me praz, que todos os scpravoos , que 
em seu Reyuo daqui em diamle se fizerem crisptãos, seus 
donos dos taes scpravoos os posão vemdcr a cristãos e fica¬ 
rão cautiiios dos crisptãos , que hos comprarem e asy, que 
Jazendo-lhe algüts Iiomes forros de seu Reino crisptãos c 
tendo nele ortas ou terras, que sejão obrigados a pa- 
Kiua algits foros, como acima he dito, não fiquem porjsso 
ileshbnguadosde lhos jaguar, e lhos paguem asy c da 
maneira que iamles k Jazido. P or êm lio Jefficoo 

“ “7 C i" )ltao moor e dm partes da 

ntms “ffl • minh “ fmnda e a to <Jos e quaisquer 
2271 ffi T 3 . e P 68011 ?' * 1 ue minha carta fôr 
iuostiada e o conhecimento delia pertenqer, clbe maindo 

S?ln.T" ,P 2 eS 7 derae ^Wtwmmte cuin- 
barlo aCÍ 1 2a “ d ” í*™" 8Sem dt,uida nm em ' 

iumê' l r l e Vii 0 W por<lue as y he rainhl1 

Marco- aÍ, 7 V ' Í AU T ym 11 XIIJdii ' s d ® 

1 A '" tomo f ™ ! 11 Mea.—Ano da naeiuiento de 


Noso Senhor dhesuu Christo de MDXLIII.” (') 

Este alvará derrogou a Carta Régia de 4-3-1533 
concebida nestes termos: 

“Eu fui enformado que os mercadorese moradores 
de Ormuz se aqueixavão da maneira que se tinha com elles 
e com os seus escravos e escravas que se torna vão christãos 
por ficarem christãos (sic), e tãobem fui certificado da 
maneira que se nisso tinha, a saber, que depois de christãos 
se avalião, e os christãos portuguezes os compravão pela 
avaliação, e opreçopagavão a seus donos, e ficavão cativos 
daquelles christãos que os assy compravão; e tive sobre isso 
pratica com letrados, e se determinou que se tivesse nisso 
esta maneira, a saber, que dando algum dos taes se quizesse 
converter, e tomar agoa do santo bautismo, fossem pri¬ 
meiro examinados por tres ou quatro dias pelos curas das 
Igrejas se com devoção e vontade determinada se querião 
tornar christãos, dando-lhe ensino das cousas da fée que 
abastasse naquelles dias, e que mrertendose, ficassem livres 
e forros, porque assy estava de direito, não fazendo avali¬ 
ações nem dando luynr que se avaliassem,epamssem a seus 
donos poros que os compravão, corno diz que atê agora se 
faz ; e que por se não tornarem á fee [ ?] donde vinhão 
ficando no lugar onde isto aquecesse, fossem enviados e 
passados á índia levando carta do capitão da fortaleza, onde 
isto sc fizesse por elle assinada e assellada do meu sello, 
para ser por ella sabido como se tornou christão, e que he 
livre e ferro, a qual lhe mande dar o capitão sem por ella 
de feitio, liem do sello se lhe levar nenhum direito, E 
assy vos mando que daqui em diante se faça em Ormuz, 
Malaeii, e em todnlas outras partes onde onver minhas 
fortalezas o feitorias.” (*) 

À embaixada chegou a Portugal em 1541. Fez*se 
soleneinente a coroação e pelo seguinte Alyara de U cie 
Março 1543 foi o neto do rei de Cota reconhecido trituro 


(i) GhunccUaria iU D, Joiío ///— Doaçoes C f. 
Tom do Tomho-hMw. 

(J) Arq. P, 0. Or. fase. V, doe. 70, pag. h>8. 
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sucessor do mesmo rei : 

“ Bom Joliíim etc. Á quamtos esta minha curta virem 
fago saber, que Buhtneguabaho, liei de Ceilura, me «nvimi 
dizer per Pamditer, seu embaixador, que pela grande 
comfiamçft, que tinha de Tftmmnpula Pandnrym, seu neto* 
filho de sna filha, que depois de seus dias saberva hm 
reger c guouernar sen Reyno e mamteria mn súditos e 
vassalos em toda justiga e guardaria inteimmentc a ver- 
(ladeira amizade, que amtre nos. ha, corno ele miiyto 
desejana, que todos seus herdeiros e sobcesorca lio fizestiu 
me pedia, que ouvese por bom, que per seu falecimento o 
dito seu neto. ho herdase e sobçedese no dito lleyno, R 
avemdo eu respeito a estar em custumo sobeederom uh 
filhas uos.pays no dito Reyno eo dito Tamniapallit Pui), 
darym ser seu neto, filho de sua filha, e mio aver Jinuiro 
iífio nem neto do dito Rey senão a ele, pelo qual por bem 
do dito custumo o dito Reyno lhe pertcmcí! de dereito e 
por inuyto ffollgar de niso comprazer ao dito Rey’de 
Coyllam, assy pela inuyto boa vomfcade, que lhe tenho 
como pelas boas obras, que ele sempre follga de hm eiií 
todas as cousas, que se oferecem de meu serviço e t)or 
esperar do.dito- seu neto, que sempre asy ho InrAc « w - 
(, am o eoinsemiirú esta nossa amizade o me eonhecem e 
merecerá todas as boas obras que lhe fizer, o por outros 
f °* K»l>e , to«, q«e mc íi iso movem,-por es(a p^einte 
ui ta tenho por bem o me apraz, que per íállecyniemto do 
fiito Buhanegabaho, Rey de Ceyllam, ele dito Tamtnapala 
Uidarim, seu neto, herde e ssobçeda no ditt, Iteyno e seja 
hey dele assy e da maneira, que o dito seu nvoo hora lio 
tcm_e,posue sem duuida, einbarguo nem ronitriulho 
?! *"*'• \ om ) 110 notffico íiwiy- ho meu Capitão mooí e 
Bnonernador das partes da, Ittidia, veador tL minha IV 

' lauoi e ftjndit, que lhe compryr, e lho defendiio 


de todos aqueles, que lho quyserem empedire comtrariar, 
porque asy o ey por bem e meu serniço; e por firmeza 
delo lhe mamdcy dar esta carta asynada per my o aselada 
do meu selo de chumbo e pasada por minha Chancellaria. 
Dada em a Vilhi^cle Allrneirym a XII dias de Março, 
Pero Fern nudez u foz.—Ano do nocymento de noso Senhor 
Jhesu Cbristo de mil e quynbemtos e corenta e tres”, (‘) 

À embaixada saiu de Portugal a 25 de Março de 
15 -lS icompnnliada de 7 íranckanos: Fr. João da Vila 
de Conde, Fr. Antonio Padrão, Fr, 'Francisco do Oriente, 
filho da índia educado em Lisboa, Eduardo Chanoca, 
Siinào de Coimbra ti 2 outros. 1 O rei da Cota recebeu-os 
hem e permitiu -lhos pregar o Evangelho nos seus domínios 
e confiou a Kr. Vila (lo Conde a educação 1 ■ de seu herdeiro 
presuntivo.' Os JVaneíseanos construiram igrejas em Co- 
lombo, Negumbo, Panature, Maca (Magona), Berberyin 
(Bermvala), Uiile, Lycíio (Wcligama), Caletnre (Kalutara). 

Erni 1 õ l í Fr. Pnscoal e Fr, Gonçalo entraram no reino 
do Candía (Kandy) f). 0 rei procurou a aliança dos 
portugueses pera segurar o trono contra as pretensões do 
rei do Cota que a 28-11-1548 escreveu ao Infante D. 
Luis: 

“Easy ibe lembro que ho Reyno dc Camdia eo de 
JaíanapitiTo forno deste meu Reyno e Senhoryo. ( Por¬ 
tanto peço a Vosa Alteza que faça com el Rey seu irmão, 
que mVjs faça tornar, pois de dircyto sara meus; ebem 
bji 1)(> que eu os não quero senão pera os melhor poder 
servir como deste fiz e 1'arey sempre”. (') 

Ao passo que o rei da Cota recusou o baptismo, o rei 
da Cnndia prometeu converter se ao cristianismo, pois ji 
4-10-1545, Fr, João de Villado Conde escreveu a D. Joao 
de Ciuitro: 





“ Dixe-lhe (ao rei de Cota) o embaixador d'amizade 
dei Rei e dos Portugueses e que se tomasse criafclo. ttea- 
pondeo, que sempre avia de ser fiel a el-Hei e que sim lei, 
que nunca avia de deixar...Foi muita a pratica que noin 
sofre escrever-se. El-Rei está gentio como estava damies, 
Permite que.se faça mal aos cristãos, porque mm gosta 
deites como mais larguamcnk lhe dirá o Padre Frei 
Antonio...Etc vai lá pera enformar a Vosa Senhoria 
do que tem por experiencia , e junta mente com isto a lhe 
dar conta d'üa cousa, noua, que aguora sobreueo e Itê 
que el-Rei de Camde escmeo ao ouúdor e a hil homem 
ornado, que aqui mora, que se queria fazer cristão com 
seu filho , se lhe dessem a juda comlra hil irmão deste rei, 
que tem com elle guerra. 

Fazendo-se este rei cristão hé o melhor caminho pera 
todos os reis e gemte desta terra se comer ter a nossa 

O 

0 rei de Cota procurou justificar a sua conduta perante 

r: ™ í Castro Pela seguinte carta que lhe dirigiu a 
i5-ll-lí)4o: 

k ‘Manifico Dom João dc Crasto, do conselho del-ReV 
T “"..CapiWo jenill e Governador da índia. 

dl C ? iey d e C ! í0 vos 1,1,0 sal)a '’ qU(! l )e, “ muita umi- 

a.idt, que bua Altoza seutyo sempre em mym pera M 
' fotaoon de me mandar as prouisães 

Z m ™ °“’ Peks « o meu poio fomos 

■ 0 mns ’ contente, e as mamdo eomprir, por serem cousas 
i|»e no tempo amtiguo se fnziJo. ' 

o„, ® .tanto me parece, que comprimdo-se ollas, como 
Sua Alteza marnda os crisHos desta minha term o h 




cristãos semlo quamdo matão outro ou lhe furtão o 
seu e se Jazem outras culpas desta calydade perten¬ 
centes a .mynlm corôa e com medo se fazem cristãos. 
E despois que o saiu, Mo me querem pnguãr meus 
direytos e foros acostumados, pelo qual eu não são 
comtonte deles serem cristãos. E ós, com qu’eu fol- 
guo, ifãoos, que se fazem por conhecerem a fee e me 
pagníto meus direitos e foros, 

Pela qual rrezão querya que, quamdo algum omem meu 
se fose fazer christSo, que ho tyuessem nove 'dias, e; sa« 
berndo, que se não vay fazer por maleficyo algfi, soomente 
por amor de Deus, emtão o faqão, que dyso serey muy 
comtemte. E terndo algüas culpas, por omde sayba, que 
por yso se tornou crystão, depois de o ser, maindey que 
se faqa dele justiça segundo suas culpas, 

E também lhe peqo, que mamcle, que nenlift cristão 
guoze de omrra algüasem minha licemça,' porque não são 
dyso comtemte, e me faz ver, que se 'não fazem' cristãos 
pera me tomarem omem do meu poúo. 

A»y. o cree e sabey que muvtos se fazem cristãos ao 
tempo que estão pera se falecerem antes dous dias ou tres, 
ysto por seus paremtes saluarema fazemda que tem, pelo 
que não são diso comtemte e folguaria, pois são cristãos, 
que me seruysem asy e da maneira, que ho fazião dan¬ 
tes. E se algfi meu adiguar ps agrauar e me fôr feito 
queyxume pelo guoarda*mór, eu os eastiguarey. 

,,,,,,,,, .......... .. É ...... I * 

Quamdo o meu embaixador veyo do Reino,'Sua Alteza 
me mandou os frades. Heu folguey muyto com eles e lhes 
fiz aquella ornrra, que hera rrazão, e loguo pera eles or- 
deney dinheiro pera sua comedia e o davá ao Padre Guo« 
ardiilo. E-por me ele dizer, que ho não podia tomar, o 
dava a Manuel Ródriguez Coutynho, guorda-mór que 
amtão era. Ele também m’o erageitou, e hü Belchior 
Roclriguez, aquy casado. 0 qual dinheiro lhe daua per 
muitas vezes e nenhfi deles m’o qnys, e ysto fior cimquo 
ou seis meses; e o Padre Guoardião s’agrauou de mym 
sem razão e se foy, sem me fali ar. 

Aguora desejo muyto fazer-se ysto, que vo3 peqo, e como 

zi 






e3tmermos eu e o meu pouo comformes com estes cristãos 
e «onpnr o que lhe peço, loguo lhe mundo fazer hii 
ygreija pera des e os aguasalharey oumo cumpre. 

Pelo quai detmmey délhê"mamdarSij' wúílai.' 
xador, por ue me diolo, que os gouernadorea passidos (y- 

proyese sua Alteza com provisões Den mi'nlf’t PUn ' ,U<i llle 

e os cristãos me 8 eruise^rS. minll “ '*** 
■h por ysto o mamdey íaa p nfin naw /> < 

porque numca me yso pas2U m»? , f* m8 !* 1 ' 

Macedo lfhl h tó Sá 4 

Barbudo a Duarte Teixeira Q ue fn ° ? lba í x . íl(Í01, Duarte 
dise que não sabia de tal ,U5 ' ° y feltor mu e |J “ 

Ysto pode saber do seu embimA,. 
crer, que não tenho mais que ha, lí ’ , Kr tllmto <lcue 
devisa; e nenhüa pesoa asy mml ^ P “ avr * e ür ' 11 “ 
pay senão ao seu. E eu não hevl PalUeDl1 clll,m ' 1 
senão pó meu e não hey de d ^,r 1 “ ° m «*» Dm 

^-«:-*£lr.'ííS 

Sobre o assunto D W a n 

% de Ceilão com a Al de “‘a P0 f r r ei “ b “Mor a d- 
“Pwtoo Per muitas vezes Z ' lll]lüU c ‘°m elle, e 0 
wmpnsse a palavra, que « \ *«* christao e 

seguir,ào grandes proveitos Í2“ dad ? POrqüe 
J m \ 0 > 0 tio .contrario fortes’J 8 ln u neate fí Hwdo como 
00112,1 «b««to« pèra o tirar d-! trablllí,0Si Mas nenhik 
llor nH1 kiH- oonza deste mundA^ f ertli:)aciil > dizendo q Q( > 

' M ‘ A ’> dando toda n 


culpa ao seu embaixador. E porque em todas as outras 
couzits se pôz em razão como de consentir, que se fizessem 
igreias e mosteiros em sua terra, e que os frades picassem 
e convertessem toda a gente, que podessem, e que em 
nenhüa cotiza iria contra isso j com tanto que os seus 
vassnlloB, que por esta maneira se fizessem christaonsJHo 


pagassem seus direitos e servissem como a seu Rey e 
verdadeiro Senhor, oferecendo logo de dar ainda pera se 
fazer hum mosteiro de frades e mantença para elles; e deo 
humu ola, em que se obrigava, que quando morresse 
algum destes chrístaons, lhes soltar as fazendas, pera 
herdarem seus filhos, posto que porleydo seoreyno elle 
herdava todas as fazendas de seus vassalos, e assim lhes 
eoncedeo outras liberdades, que por escuzar prolixidade 
deixo de escrever a V. A. 

....... 

0 que deste cazo me parece hé, que V. A. nam devia 
apertar mais com este Rey, porque esta ohm. parece, que 
ha de vir por Deus quando disso fôr servido e não por 
força e importunaçoens de frades, que com elle ostam; 
os quaes segundo tenho sentido, o indignãt) e pdem em 
muita dezesperaçiío, por cazo de nfto querer • uzar de can¬ 
duras e ter com elle outros meios mais convenientes, mas 
de tamanhos rigores, que hé cotiza de pasmo. 

Este Rey rezide em hnma sua cidade metropolitana 
de seu Reyno, na qual cidade está íifui igreia, onde se 
dizemos Officios Divinos, e hüaconfraria aonde vão enterrar 
Os mortos por toda a cidade com crux alçada. Ha muitos 
meninos filhos de christãos de terra, que aprendem a dou¬ 
trina christan, ajudão a officiar as missas. A esta igreia 
fez eh Rey esmoí ta de huma cruz de prata e de hum 
turibulo e hum calix e veio muitas vezes a ella. Hé 
homem de boa condição, e parece, que se o levarem á 
lingoa por bem, que poderá vir èm conhecimento da ver¬ 
dade, e receber o St.° Bautismo. E de outra sorte péde ser, 
que se perca toda esta boa obra, que está comessada; e 
assim a canella, e negociaçam que V. A. tem nesta ilha de 
Ceilão. 

Pelas quaes cotizas rae pareceo serviço de Deos e de 


e servissem como a seu Rey e 


rôrmdo Toaibo- 


r ° !i S[ fj0ni ‘ti‘ço ,i r. Mfj. 
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V, A. mim uzar nenhum rigor com este Rey, mas dissi- 
"'inulíir com elle, e metter-lhe em cabeça como elle lié 
christam. e todo o seu povo; até esperar recado de V. 
A, e estes movimentos dos Reys e. Senhores da índia 
a "aé segurarem, porque em tempo de tantos trabalhos 
hão será razam tomar pendenças de novo, e de amigos fazer 
enimigos. 

A 1.0 de Setembro chegou a esta cidade hum frade 
de S. Francisco e me trouxe hfia carta de eh Rey de Cande 
e outra cio' Príncipe seií filho pedindome mui affincadamente, 
que fosse lá á os fazer christãos. E porque me tomou este 
recado estando Dio cercada, e eu fazendo a armada pera a 
hir soccorrer, não pude nisto fazer mais, que escrever-lhe 
huma carta, em que lhe dava conta do trabalho, em que 
ficava, e como hia pessoalmente fazer a guerra á Cambaya; 
certificando-lhe, que tanto, que o tempo me desse lugar, 
e eu tornasse da guerra, o hiria buscar, ou mandaria D. 
Álvaro meu filho, tendo eu justo impedimento pera não 
poder fazer esta jornada. ' ’ 

O negocio deste Rey liéescuro, eus cartas,que me 
vem de Ceilam sobre a sua christandade, assim dos frades, 
qué lá estam, como de outras pessoas, encontráo-se tanto, 
que verdadeiramente me não sei determinar, nem dar 
conta deste cazo a V. A., como hé necessário, El-Rey 
se fez Christam, de noute e ás escondidas: parece a muitos, 
que isto foi necessidade, que teve de o eu soccorrer; porque 
os apertava muito outro Rey seu vizinho, que se chamava 
Madtine. Eu mandei era sua ajuda 40 arcabuzeim Com 
ellesmandei frey António, homem de boa vida c letrado, 
pera que o fizesse christão e o doutrinasse na fee. ' 

Este Padre, tanto que lá chegou, não achou a couza 
a sua vontade, e escreveo-me muito descontente de el-Rey 
e da maneira da sua christandade. Os Portuguezes que 
com el-Rey andào, trabalhão de me persuadir por suas 
cartas,_e fazer-me crer, que este descontentamento de frey 
António nasceo de achar el-Rey feito christão por outro 
irade, quando elle chegara, e não poder attribuir esta obra 
a Bi, certificando-nie ser el-Rey verdadeiramente christão, 
e estar prestes pera fazer o Padre seu filho e todo Reyno 
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tomar a nw do Sto Baptismo. E também entre ^tes 
Po gam houve muytos, que me escrevem o , ccnmo 
atando me serem todas estas cousas fingidas mostras 
f lTey a fim & ta* seu negocio, e parece-me que toda, 
esh dlvízoens e desvarios nasceram de tres m.l cruza, os, 
qufeste lley deu “fa d—11, 

qw «tofivéram de matar todos. 

6 t a T sT£n Z, tom flor; todavia eu estou 

salvo, que se Al viro meu filho, se as guerras rne 

posto em ôr pos ivel P«« chris- 

derem lugar , etrabalhar ^ t 

tmdade do Beyno dW ^ imd ’ 

omohomeusde bom 
■XfTio, i — desti gente, me apertão 
z í . Cld ; han me quer levar pera a sua p irte, nlo 
q 1. f, elo eque são innumeraveis trabalhos, qus 
° d 0 Madeiro juiz, e sabe, se desejo eu es a 
tenho, neos g inULto pexador, e elles 

obra tanto como ell *>>P . cobiça muito 

S; pois hé couza de tanto seu semqo... . . 

Bo foi porém inútil a expedi# de António M«, 

- -r : ■ rfSTSS 1 :.» 

fflderêqadali iTjoão de Castro a 11-10-1547: . 

“Bo lhe dou contados 

sainos na viagem, P° r ‘ice A^ f dê Baticalou com 


Códice da Biblioteca de Ajuda, 52-7-63, n.° 36. 






e o Rei de Vikççm e. Courole." (') Acwoeat» António 
Castro'™ Wk d ' rl8ldl ' 111 “™ dllta “ Joíío * 

_ locos estes se ftwyao cristJos por serem vyzynhos 
(lo Ciimde e arrecearem e sendo gemtyo fazendo-se ell-R °y 
( (, Camde crystao, estroy-los eu o tomar-Ms terras e 

o“ E " <» 

í-j«;'ssír:ísr M '"—« 

„„„ 0s «taram na obra, m mm . 

A política tolerante è hábil de D Joforl» i 
mereceu o aplauso de Fr, António de CW q t #. n ! 
escreveu n D, Joíío III: . qUL 11141b 1.549 

e3Cr6Mm 

por 1 boirí^™ 10 ’ 

£í£ 5 £acK 2 ?? 

^ «* ae Queria fazer !rista „ ; j>«{ 

() /J/Té do Tombo —Oi)] Q i n , 

(’) Colombo. W ' 8 ' L, “"»!»8f.38a.saj. 

( 3 ) fiernw.ilu, 

(j) WeliifHmn. 

* TimihT "i‘-Cnh Ckrmh »ito M00-88. 



Planta da ilha de Ceilão 
































algfiit gemtü e Àmtonio Monis por capitão. Ei imnuiey 
(Íou8 frades com ele. Como láfoy, não quis fazer o que 
tinha prometido, e Àmtonio Moniz se veio sesemta legoas 
por terra com muito trabalho e trouxe a getiite que leuou, 
posto que muitas, vezes pelejaram com ele yimdo a Ceylão. 
Vorqns o Rey da Cota fizera fazer tudo isto ao Eey de 
Camde, por se Àmtonio Monis não aqueixar ao Viso Rey, 
Jhe duna dez mil pnrdaos, aos quais ele não quis tomar o 
quis juntes vir* proue com, ornra qus rico emfamado. Disto 
se pode V. A; emformar de frey» T oam de Vila de Cotnde. 

que com ele foy a Camde....” ( 1 ) 

Mas as conversões foram determinadas, como vimos, 


por motivos políticos, daí as reversões. 

“Nau tomão terras os nossos, e por isso não são po¬ 
derosos pera defender dos tiranos da terra aqueles que se 
convertem á nossa lei. E por isso muyto poucos ou ne- 
nlmuB se convertem. Este ano de sinquoenta e quiytro se 
tornarão gentios 25 mil almas christãs que estaimo em 
Seitom "-informou o padre Lancilotto na .enrtn dingrfa 

a S.“ Inácio de Loiola a 18-H554 ( ). 

Os factos justificaram a polmca religiosa, etada t 
nnlirí'. de D. João de Castro. 


2—À Organização Eclesiástica 

Vimos que o bispo de Goa era sufragâneo do de Ftin- 
Z y m 1550 a Sé do Funchal perdeu a d.gmdade 
letropolítioTeo bispo de Goa passou a sufragâneo do 

CCeb K: Si pela cédula —ial de ^l-lómi 

úarca da Etiópia, n;lo poude en rar na Abisi.ma, 
ixou a sua residência em boa. \ ) 


o fli.«' 




• Boi. Puir. I, 

\MUm. 39 das Mitras hmwatf 
por P.u^ Illqne-em lô5t jã na, er 


lUaibanas, 2 1 c lição, tp 
á nfv i sra dos vivos. 
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Com tal virulência grassou, em 1548, a cólera etn Goa, 
que os clérigos da Sé não podiam prestar os socorros espiri¬ 
tuais. 0 bispo viu-se, por isso, na necessidade de repar¬ 
tir a cidade de Goa em 8 freguesias: a da Sé; a da Sra. do 
Rosário; e a da Sra. da Luz. “Foy tanta a mortandade 
neste inverno que todo o dia dobrauão sinos e enterrando 
mortos de doze e quinze e vinte cada dia, ern tanta maneira 
que mandou o Governador que se nam tangessem sinos nas 
igrèijas, por nam fazer pasmo á gente. E por esta ser 
liuma doença tio espantosa morrendo hum homem, no es- 
prital desta doença de morexy o Governador mandou ajun¬ 
tar todolos mestres, e o mandou abrir e em todo o corpo de 
dentro lhe nam achar to mal nenhum somente o bucho en- 
colheito, e tamanino como liuma ínuella de galinha, e assy 
enueiTugado como coiro metido no fogo. Ao que disseifio 
os mestres que o mal desta doença daua no bucho e o en¬ 
colhia e fazia logo mortal. E porque avia grande opressão 
no enterramento dos morto, que os crelgos da sé nam podia 
tanto, soprir então o bispo dom Afonso de Albuquerque 
repartio freguesias pola cidade ê fez freguesias Santa Maria 
do Rosário e Santa Maria da Luz sobre que tiuerfto muytos 
debates, porque os crelgos da sé nom quiserão consentir que 
as freguesias leuassem os dízimos de seus fregueses.” ( 1 ) 

Havendo D. João de Castro alcançado a famosa vitéria 
de Diu em dia de S. Martinho, bispo de, Touro, aos 11 de 
Novembro de 1546, entrou triunfante na cidade de Goa 
aos 15 de Abril seguinte. Referindo-se à recepção de D. 
João 'de Castro, escreve Díogo do Couto: 

“ Esteve o Goverr ador em Pangitn tres dias, porque che¬ 
gou aos 11 de Abril urna quarta feira e ao Domingo seguinte, 
que foram 15 de mês fez sua entrada. Tinha a cidade 
mandado fazer no Bazar de Santa Catarina um formoso caes 
pera nelle desembarcar o Governador, por querer entrar 
por aquela porta; e porque a pórta do muro ali era pequena, 
lasgomse lhe toda de alto abaixo; e cobriram-se as paredes 
te Ullla 1)íir ^ e ) e otítra de peças de brocados e de veludos 

í 1 ) Ompiu' r mm~Lmks dà hulici, vol. f V, png, 288 . 






















de cores,,.Naquela parte do muro que se rompeopara o 
Governador entrar, mandou eíe logo fazer um Altar ao 
Bemaventurado S. Martinho, em cujo dia houve aquela 
grande vitoria com um formoso rètabolo de oleoje ordenou 
com a ciclade, que todos os dias daquelle Bemaventurado 
Santo se fizesse liuma solemne Procissão, e se dissesse 
Missa, e houvesse pregaqáo em memória da victoria.” (') 
Existia a capela de S. Martinho ainda no século XVIII, 
]) 0 Ís que se llie refere o Oriente Conquistado, f) 

Continuou a procissão até 1836, saindo da Sé e en- 
corporando-se nela o Senado, as Ordens Religiosas, os 
Párocos, Irmandades ; mas “ cessou por se haver notado 
nas contas do Senado que as despesas dela não tinham a 
formalidade da Regia Aprovação.” ( 3 ) 

Gaspar Correia descrevendo a entrada triunfal de D. 
João de Castro em Goa menciona a construção de um altar 
na face interna do muro que havia sido alargado para 
passar o cortejo, onde se pôs a imagem de S. Martinho por 
ser neste dia que o governador conseguiu a grande vitória 
do Diu ; e na parede colocou-se “ uma pedra com letras 
talhadas e douradas 

No interior da capela de St. Catarina, junto à porta 
da sacristia, vê-se uma lápide representando em relevo a 
figura de S. Martinho a cavalo, dividindo a capa com um 
pobre e por baixo a seguinte legenda •: 

Por esta porta 
entrov don João 
de Castro Defensor '■> 
da índia qmndo 
trivmfovdeCa 
mbaya e todo este 
mvro lhe foi der 
rvbado, Era de 1547 

Parece que esta lápide foi trasladada da capela de S, 

(!) , Djec. Ví f ,l. IV, cçip. 

( 2 ) I, conq. í. div. 1. § 37J 

(») Jornal de Santa Igreja Lusitana., m 50, 
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Martinho de que já não há vestígios. 

Em 1550 o Governador 'Jorge Cabral construiu a cape* 
la de Sta. Catarina, renovada em 1607, junto tV porta da 
Ribeira, por onde entrou Afonso (^Albuquerque quando 
foi da reconquista de Goa, “Também defrõte da cerca de 
S. Fran. co está a Ermida de Santa Catarina de Monte 
Sinay j a qual mandou fazer á custa dei liey o Gouemador 
Jorge Cabral na era de 1550 no mesmo lugar onde cm tem¬ 
po de mouros estaim a porta pella qual Afonso de Albu¬ 
querque entrou quando tomou a segunda vez Goa. Esta 
Capélla se renoupu no anno de xóoj , ” f) 

Gaspar Correia refere que antes da edificado de Jorge 
Cabral já ali havia uma capelihha' 1 dedicada à Santa para 
memória do feito, f) 

Lê*se ao lado da porta da capela a seguinte inscrito: 

Aqm neste togar 
Estava a porta por 
qve entrov o Gov¬ 
ernador A. Dalbo 
qverque e tomov 
Esta cidade aos tnov- 
ros em dia de santa 
Caterina ano i$io 
em crjo íovvor e me 
moria o Governador 
Jorge Cabral mãdou 
fazer esta casa 
Atino de i$$q A 
cvsta de S, A. 

Ao sulda Igreja do Rosfeio foi, edificada, m primeiro 
metade do século XVI, JiSto. António num t™ 
reno cedido por Pero de Faria, capitflo de Malaca, que o 


(') Padre Sebastião Gonçalves, S, nr - 


O Lendas da índia IV, pag. 71 g, 
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havia comprado era 1526. ‘ Ha mais a ^ 

Antônio em q’ todçs os annos se lhe dizem aM im d Q 
seus treze dias e seihé faz' festa sol ““ e d ^ jis se 
V. ttey e m.“ nobreza...'*!Gente “ de 

veste das melhores g-allas, corre p* conta 

célebre rdatório que apresentou sobre . <i 
da índia: “Baçaimhédasnjelhom iodo» 
que V. A. tem naquela costa da lmda- „ Nm 
“ Amuytosamnos ^^“Sunas ins- 
ha nele igreia de V. A... M » iit6 n0 fazer 

tmqões de que foi portador. Migue _ * j ente nderes 

da igreja da dita fortaleza (de > 

ioguo”. f) t , p -u: m e Coulão continuavam 
Até 1545 as Igrejas estranh a o facto 

cobertas de palha. O^^orrferidorelatório; “Aigreja 

epedeprovidènciasnEl-Rerno t estaa cuberta 

parorrchiall da.±do cadano emna rreno- 
de palha, e com o que se t o « ‘ Deiw agorl feytahna 
var, fora mais que acabada <V P vayem tres annos, 

empreitada por forqapc a ^ ye ^ or Martim Afomso; 

que se fez per hcenqa do nam he acabada, 

por mm ser £ey to a í* ^ M o’sey o que « laa 
Fica todavia. ]á fe S' toh ", p fJ Governador, que acabe de 
fará. Deve V. A. marndar « W ^ e j emtl0 s 
tirar nquele máo exempi p p 0 JeSi e m que vivem, 
tem de custume serem, todal» P ^ „ m de ser de pedra 
de palha, .somente o pagode ou . ■ me deu med da 
(real telhada; moo, Se lhe 

do rretavolo, que £=e m eu a tenho. 

! 'V£. f rcS 


“«-r 

^/olcalhfaUUGoa^ n o 159 - M^oláe 

boa ‘7Í 3 * do Tombo -Cartas dos Visoreys, - 
Leis, n. 28. 








avia também de prover por honrra -de Deus e pelos muitos 
cristãos que laa Há de San Thoraé.” ( 1 ) 

E’ curioso que artistas hiüdus esculpissem, imagens e 
pintassem as igrejas e retábulos de Goa. Informava o pa¬ 
dre Miguel Vaz a El-Rei: 

“ Em Goa acustumavam os pimtores gemtios pímtar 
imagens de noso Senhor, nosa Senhora e dos outros sam- 
tós e vemde-los pelas portas. Defemdi-lhe ysto o mais 
que,pude, com provisões também dos Guovernndores, 
Amtrestes avia hfi, que era dos outros mocadam, homem 
principal deles e que oulha pelo que fazem, de grande abi- 
lidade neste mester de pimtar e o mylliQr official de todos. 
Este, porque tinha dado palavra, de se vir comiguo a este 
Reino, ver-se com os bons officiaes, que qua ha, e acabar 
dapremder e fazer-se também cristão, pimtava nas igre¬ 
jas e casas de Portugueses rretavolos. Fez em Goa muy* 
tos, em que ganhou bem sua vida. Como a minha vimda 
foy tardamdõ, foy também o demoneo fazemdo sua obra 
de maneira, que sabemdo os parentes a temçam, que tinha, 
destacharam-lh’a e fizeram-no fugir de Goa, domde- se 
agora per derradeiro foy, por se nam ver comiguo. Ouve 
loguo hfia provisam do Governador, a qual niamdey apre¬ 
goar, arntes que me èmbarcase, pera que nam pintnse mnes 
nenhua destas imagens nam semdo cristão sopena de ser 
açoutado e perder a fazenda. Pareòe-me por rreveremcia 
de Deus que se nam deve cora semtir, pimte nenhua ima¬ 
gem sagrada hfumfiel, que o, que nysto ganha, o a de ir 
gastar com ídolos; e amtes os nam tenham que serem de 
sua mão, quamto mais que de quá vam muytas. Eperque 
sey, quam pouca lembrança laa ha cFaver da defesa, que 

lh o asy tolherem, ele se fará eriattp,. per nam perder a 
vida, qne nisto o tem; e ao Governador "deve d'ir emco- 
memdado, que trabalhe pelo fazer..” ( 1 ) 

El-Rei determinou: r '"" 


O Torre do Toinh 


—Oaròaa dos Visoreys, n, ü 159 , 


“ São informado q.ê Goa costumão os pintores gentios 
pintar imagês de N. S. or e de N. S. m e de sanctos, e ven* 
delas pellás Rortãs,- pòrqfisfo íié cousa muy mal feita vos 
mando q. ,o defendais e mandeis que nhii pintor gentio faça 
as ditas imagês na as venda so pena. de ser açoutado, e per¬ 
der. a fazenda. E particuíarmen. 10 ò mandareis defender 
a hit q’ diz q’ era niocadão dos outros, e de grande habilida¬ 
de neste mister de pintor, e o milhor official de todos. {') 

A 6-10-1548 Descreveu o bispo D. João de Albuquer¬ 
que a El-Rei agradecendo o mandar-lhe a cabeça de Sant-» 
Geracina, uma das 11 mil Yirgens, que colocara na oA 
Esta cabeça foi trazida pelo jesuíta António Gomes e^peb* 
seus 4 companheiros. Escreve o padre Francisco de bousa: 
“ Souberam bem reconhecer estes Padres o beneficio re¬ 
cebido porque chegando a Goa^ à 9 de Outubro ordenaram 
uma solemne procissão, na qual com magestoso e univeml 
aplauso da cidade foi levada a sancta cabeça nas m fm do 
Bispo revestido de Pontifical, da Sé Primacial, ate a 
Egreja de S. Paulo” ( ! ). E acrescenta:, Fundou (o padre 
Barzeu) uma Congregado das onze rml Virgens., i™' 
dias antes da festa expoz á publica de™;, lo » 
cabeoa da Sancta Geracina, mandada de Romano Colkk 
de Goa por nosso glorioso Patriarcha S. IgnneiO: e 11 
affinnso memórias antigas, passaram de te ****** 
nne nestes dous dias visitaram a sancta relíquia. 
fSa £ to altemente da protego das Sancta. V irgen* 
eMartíres qne logo.e fizeram escrever por Conftad» de 

■=->" 

Esti-asl-s—:::: 

_ • J O O tüJfi a n í. 90 dis bíisiSii doe As*.- 
(i) Carla R0<* áe 8-8*1516 a p g 

(*) Oriente 
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os escândalos públicos da cidade, e ns necessidades dos 
pobres,e elida m£oi4naçi° 'á mesa dos Congregados, logo 
aquelles. se atalha vão e se reraediavão estas, Vieram com 
seus embargos os Irmãos da Misericórdia temendo a, di¬ 
versão das esmolas para a nova Congregarão: e corno o 
Padre Barzeu, ainda que tivesse muita justiça nfio queria 
litigar com a Misericórdia, tirou os septenta e dous oíHciaes 
encommendando a todos os Confrades o mesmo cuidudo sem 
estrondo: e com este bom talho se poz tudo em paz. Fe¬ 
neceu esta Confraria com a mudança do Collegio o ruina 
do Estado; mas nem por isso se extinguiu o culto das 
Sanctas Virgens, que tem Altar particular no Coilegio 
velho e novo no qual todos os annos celebramos a sua 
festa com vesperas soiemnes, Missa cantada, e pregação, e 
na tarde do dia com publicas conclusões de Thcologia.” 
( 1 ) Esta relíquia é uma das preciosidades do Tesouro da 
Sé Patriarcal. 

Na carta endereçada a El-Rei a 28-11-1548 (") 
informou o mesmo bispo I). João que andava a coligir os 
livros dos gentios com intento de acabar com a idolatria e 
que três fidalgos portugueses entraram para o Colégio de 
S, Paulo. 

Em lo43 o bispo D. João 11 pregou na sé e no pulpeto 
leu a bulia da santa inquisição, e notefiqou a escoimmlmo 
que todos descobrissem de quem quer que soubessem al¬ 
guns erros d homens ou mulheres christfios, que vioessmn 
ú usassem algumas irisias contra nossa santa fé sémente, 
porque nas outras sustancias da santa inquisição ao pre¬ 
sente se nam auia d'cilas de usar , ate nam vir expressa 
frovisiio d'El-Rçy nosso Senhor ”, ( 3 ) Foi pois um pr,- 

cursor da lüijmsiijSo que mais tarde' havia de entrar wn 
Goa. 

Convém notar que as medidas inquisitoriais foram 
tomadas não contra os hindus, mas contra os judeus e os 


O Obr.dt,T.c.I,d. n § 4. 

( ) Índice çit. 

( 2 ) Ráspaif Correia -Lendas da índia IV, 292. 



Relicário de Sta. Geracina 

Oferecido pelo Vice-Rei D. Afonso de Noronha 
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protestantes, Vimos'que ém 1543 foi executado o baclm* 
rei em medicina JerónimoDias, judeu, acusado de heresia 
e condenado por sentença eclesiástica homologada pelo 
governador Marfim Afonso de Sonsa; que a 16 de Maio de 
1546 S. Francisco escreveu a El -Rei insistindo nn necessi¬ 
dade do tribunal da Inquisição “ porque ha muitos que vi- 
uem a ley mosaica e seita mourisca, sem nenhum temor de 
Deos”. 

A 7-9-1552 èscreveu o padre Belchior Gc n<;alves* de 
Baçaim: 

“ Achey quaa algüs Lutheranos q’ com pretextooe 
bombard. 0 * tem vindo quaa semear suas Heregias e Ho 
he cousa muy perigosa nestas pH pela mujta disso¬ 
lução elarguesa q’ ay na terra pelo q’ eomvmfca fazer 
diligencia e auisar aq’elles que disso tem cargo que n *> 
deixem uir quaa framengos, Ingreses, Alemães, n»> uwice 

ses pois, de m. tos sabemos estão lançados com ( os mouros, 

e outros são inficionados da secta Lutherana quis nm bnc r. 
dar me a conhecer p. lils praticas q’ eu tive com dia, qm* 
era e quais suas opiniões filos prender, e se mandarão m * r 
bD ü não sey era q parara o negocio hu era tão delgado e 
sSidm seLr HeregUs c’ pofa ter W» 
cuydo q já o tinha feito a rauytos, e fizera moei * ««» 

não expedirão. ” () m « y» ví >n'im 

1). João de Albuquerque morreu aos 28 ui roeram 

de 1553 e jaz na Capela-mór da Sé. 

Aqvi I(M Dom 
Ioão Dallbvqv 
erqve Primeiro 

Bpo de toda a In 
, ,dia Qvefaleceo 
O Derradeiro de e 
evereiro de i$$ 3 ^ 

-— nos. 

De entre as pastorais do U*> A» «ff* 
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registo a que determinou que em jtpdas as paróquias se en¬ 
sinasse o catecismo, seguindo o exemplo de S. Francisco 
Xavier que corria a cidade de Goa com uma campainha 
na mão, e tocando-a nas bôcas das ruas principais levantava 
a voz e lançava êste pregão Fieis Christãos, amigos de 
Jesu Christo, mandae vossos filhos e filhas, escravos e es¬ 
cravas, a ouvir a saneia doutrina por amor de Deus...A. 
êste clarim do Ceu nunca dantes ouvido na índia, era ex¬ 
traordinário o concurso de toda a sorte de gente, que acu¬ 
dia e só os meninos passavão algumas vezes de trezentos. 
O Santo os ordenava em fileiras, e levava á Egreja do 
Rosário, onde cantadas as orações para ficarem mais im¬ 
pressas na memória declarava algum artigo da Fé ou pre¬ 
ceito do Decálogo ( l ) ” F/ queD. João III recomenda¬ 
ra nas Instruç. 0ei dadas a Miguel Vaz a 5 de Março de 
1546: 


* { Darês as cartas que. mando á gente desa ilha de Goa 
asy christãos, com, a gemtios aos quaes de raynha parte 
emeomendares que sejam booms christãos os já comverti- 
dos, e os outros que se comvertam,, r pera que asy seja, 
fures tudo o que possível for, temdo maneira de We 
denumeiar e pregar, ordenámdo.pera yso' mestres nos 
lupres necesareos ,..(*)'” 0 padre Miguel regressou 
da raetropole investido na missão de sucessor do bispo D. 
João, mas morreu envenenado em Çhaul a 31-1-1548, pois 
as referidas Instruções acrescentavam: 


^ larato que embora chegardes a Imdea darês as car¬ 
ris que levaes ao Bispo e Guovernador, pelas quaes lhe 
dou licença que se venha, aveiqdó respeito: a sua idade e 
camsaço; _ do qual Bispo receberes comysain pera mynis- 
trardes a Jurdiçam dese bispado ; e a terés* o tempo, que 
per mynha provisam levaes pera ka estar (1) 
j__ A 81 " slm Ç° es àQ D. João III basearam-se na consulta 

hLl!S- qUe í 0mmde P arecer em cada Mosteiro 
huu collegio contiuo a elle, a quê se posa pellos 
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rreligiosos emsinar a doutrina cristãa aos naturaees nova¬ 
mente com ver tidos e se yr. díllatando ha fee e rreligiam 
cristãa. E dos mesmos Padres se emviarão douse dous 
polia terra a emsinar a dita doutrina segundo a necessidade 
que disso ouver.” ( J ) 

Hão se limitou D. João III a recomendar a criação 
de escolas de doutrina cristã, pois determinou na célebre 
curta de 8 de Março de 1546 dirigida a D. João de Castro: 

“Assi mesmo ey por bê, que polia dita ilha de Goa 
nas alcleas, onde ouuer christãos, se façam eschoksem q’ 
se ensine a doutrina christãa e q' algüas vezes m amw vão 
alghüs pregadores pellas aldeas de dita ilha a fazer suas 
pregações, constrangerão a vir a dias os gentios , que não 
são christãos.” (;*)■■ 

Com a morte de D. João de Albuquerque entrou o 
cabido no governo do bispado de Goa; mas da seguinte 
certidão transcrita por Liicemt infere-se que _ o vigário 
geral e provisor dr, Ambrósio Ribeiro foi eleito vigário 
capitular: “ Certifico eu o dr. Ambrosio Ribeiro, provier 
e vig. g. e admin, deste bispado de Goa e mães partes da 
índia pelo juramento de meu cargo, que é _ verdade que 
vai em 9 annos que vim a estas partes da índia e sirvo m 
sobreditos cargos.,.” (”) 


(1) Torre do TWJo-Cartaa dos Visoreis, d.® 84. 

(2) Caiuarn Manoel-J/tes dos Muitas no Ormk) pag. 61. 

( 3 j HisL cii deS. Francisco Xavier , 1. X, c, XXIX. 

Exerceram o cargo do Vigário Geral: ■ 

1 ] Padre Diogo que fei enviado por D. Manuel antes de loH» 
pnra prover na dilatação da fé cristã e no aumento das igrejas I «bispar 
(lórfeia—-Lendas d« Índia, I. p. 2, pae. ). 

2 . Bastião Pires (Barros—Doe. 4.1. t c. 6.; trtsjur 

Lendas lllV.im 


i Dr'"Pedro Ferniedeo Minta, tale n» l niversid.de, * 
Coimbra ■ Paris«Salamiwe. Foi eleito em 1551 1. bispo do k«il. 

Bi ooem din qoe o padre t osme Torreso ligw do Wro 
«A o »ol» ,mm í prdprio podre Cosme, mm cru «*. . 

£« nr«r. «"Si .4 

“‘ÍZZmLÍI m tf. ««... mmm#*. * »“ 

de sua dioccsc, a qml servi 4 mes ono.. 
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O leitor já conhece a célebre carta de I). João III que 
traçou o plano da política religiosa no Oriente. Convém 
saber os antecedentes. 

Para promover as conversões e robustecer a auto¬ 
ridade eclesiástica, reatando a tradição teocrática da idade 
média, S. Francisco sugeriu a El-Rei as seguintes medidas, 
por intermédio do padre Miguel Vaz: 

“Faça vosa m. lembramça a el Rey que mãde m. tns 
pregadores da cõpanbiade Ihs a estas partes pois as for¬ 
talezas da Imdia tem tamta nececidade de pregadores como 
v: m : m. t0 bem sabe. 

Quamto serviço faria a Deus sua A, se mãdase a estas 
partes da Imdia ao padre m. te simão com m'. tos da compa¬ 
nhia de Ihs pois com sua vimda se faria m. t0 fruyto nas 
almas dos purtugeses da Imdia e m. 08 Xrãos da tera Japaã 
que sam dos infiéis cõ tamto que venha m. tfl favorecido de 
S. A. com jurdição em hocivell sobre todos os Xrãos da 
tera que mmguem tivese mãdo sobre eles senão as p. aa que 
fosem postas por ho padre m. te simã por cimá de serem 
providos homems por S. A. p. a servirem os tais cargos 
pois os capitaês que tem esta jurdição sobre os Xrãos da 
tera não se aproveitão p. a mais delia que p. a fazer mall e 
tomarem o^ecu a seu dono cõtra sua vomtade e scamda- 
Mo os Xrãos da tera e fazendo que bos infiéis não se 
convertão pelo mao tratam, t0 que vem fazer aos que são 
ja Xrãos. 

Semdo caso que não vier m. te simão faça vósam. com el 
rey que mãde ao bpõ esta jurdição no civel sobre os Xrãos 
da teraque nimguem tenha jurdição ne mamdo sobre eles 
senão as p. 88 que forem providas pio bpõ e as que 
forão providas por S. A. tSto tpõ servirão qãto fizerem o 
que devem de rnan. m que fiqara o bpõ dispor de les damdo 
corgo a out, quãdo elles nã fizerem o que devem. 

Quaã escusando cousa bo capitão,.,.,.serviço...,,, 

Xrãos o feitor de Couchim pode mãdar arecadar aqelas 
pareas . (‘j 


Por seu turno, o padre Miguel Yaz apresentou a El- 
Rei um relatório sôbre a política das conversões, o qual devia 
ter sido elaborado de combinação com S. Francisco, não sá 
porque êste fora, como vimos, imcumbído por D. João III, 
de informar sôbre a situação religiosa do Oriente, senão 
também porque escreve o historiador jesuíta Pierre du 
Jarric referindo-se a Xavier a pag. 119 da Hisioire des 
choses plus mémorables adiienues tant ez hides Ürientaks 
que autm pais de la descouverte des Porfugm- 
Hordeaux—1608—Vol I: 

“ Dans la ville de Goa, les Brachmanes, qui estoienfc 
les plus graneis ennemis dela Foy Christienne auoient au* 
tant de credit et d’honneur que iamais; et au contraire 
ceux qui se rendoyent Chrestiens se trouvaient abanclomiez 
de tout ayde et secours. Or dautant queces choses donno- 
yent grand empesebemeut à la dilatatioa de la foi Cnriv 
tienne, il jugeait estre necessaire de les representer au 
Gouvemeur à fim qu’il y mit ordre^ II s m alia donc df 
la coste de Travancor, jusques a Coclnn par hm la ou 
il troiwason grand amyMichel Vaz, hem Gema dc 
Vinde avec kquel il confera de touies ces choses etfjd 
sorte quHl luy persuada de s'm aller au plusM 
en PorMal representer au Roy tons ses grtefi et 
inconuemenls, à fin j»’«)' >f orire Çommdm 
estrictement à ses Gommieurs dc fiourmr n m .mM 
à tous ces desordres” . , 


E o jesuita Pierre Maffée acrescenta a pg. , í' 5 

sua Histoire des Indes- Lyon-MOS: “SMri W 
Suei nouB auons cy tous pM, P*» * 

vertu et qui auoit bien mente de 1 Egbse dt h ^i ; 
avcint eommuniqué ses conseih auec Fhwjos - • 

** & 
monstra au Roy les vices et dejaulk >Us am> 


Indes". ,, 

Lê-se no referido relatono: 
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nem secreto, sob graves pernis, nera menos o faqa nenhum 
officiol de nenhiia maneira, que seja, de pedra, nem de pao, 
nem cobre, nera outro metal; nem façam em toda a ilha 
nenímas festas gemtilicas pubrieas; nem rrecolbam em 
suas casas pregadores bramanes da terra firme. E que os 
homens, que therern cuidado de Sam Paulo possam buscar 
as casas de todos os bramanes e gemtios, omde tiverem 
presumçam ou sospeita, que estam idolos. Todas estas 
cousas laa ficam feytas e nam com pouco trabalho e de 
todas deixey na terra previsões dos guovernaclores, mas 
corno estas as bam por acabadas cõ eles, e aimda éstamdo 
na terra as nam tem em muyto, comvem, que snybam, 
desaprazerem estas cousas muyto á V, A., poes sam em 
tanto desserviço de Deus e perdiçam de suas almas. E 
porque estas tam erradas nam tornem a rreverdocer, com¬ 
vem, que vara asy tolhidas ou defesas per V. A., e ínuy 
emearregado, que oulhern por yso, e desta maneira per¬ 
deram de todo a esperança de tornarem â gemtilidade e 
tomaram maior cuidado de se comverter. 

Item. Ha maes nesta Ilha büa casta de jemte que 
se chamara braraenes synaes, muyto comtrairos á ffee, 
E nam sómemte se nam com vertem eles, mas em quamto 
podem, estorvam a comversam dos outros e sostemtam este 
erro da gemtilidade. Bam muyto preiudiçaes a todo bora 
estado da rrepruviea, imvemtores de todos os máos arbitres, 
dos quaes em tempo de trabalho nam a vemos d’esperar 
lealdade, porque esta tem aos mouros e a nos a treiqam, 
como se vio per experiemeía na guerra, que com a terra 
firme se teve em tempo de Nuno da Cunha. E isto nam 
per vertude, que, se tiveram, comnosco a devião usar, se- 
nam tudo favorecem de seu imtorece por serem desta ma¬ 
neira e muyto davamtajem piores, Ouve por bem ogouer- 
nador Marty Afomso de Sousa a meu rrequerimemto, que 
nenbu ofiicàd de V, A., de qualquer calidade que 
fosse, se servise de nenhü destes, e me passou diso provi- 
sam, a qual foy apregoada em Goa. Mas porque laa nam 
na nos honras zelo pera por amor de Deus folgarem de 
cumprir ysto, semdo muito seu serviço e de V. A por 
esta mesma rreáim e porque bé favor da ffee, deve V. A, 



mamdar o mesmo só aquela pena, que lhe parecer; e bas¬ 
tará mamdar V. A., que asy se cumpra. E estes Synaes, 
que estorvâo a com versão á ffee, que sejam íamçados fóra 
da Ilha ao menos os mais primeipaes, e eu sey que esperam 
alguns por ysto pera se com verterem. 

Também he muito serviço de Deus edeV. A., que 
nüa cidade tam nobre, como bé Goa, não sirva nela de 
corretor das mercadorias hü bratiene gemtio per nome 
Anu Synay, muito comtrairo â ffee e pela imizade, que a 
esta tem, faz naquelle povo como poder de seu carreguo 
e favor muitas semrrezões e tiranias. E deuia o servir 
seu dono, que bé hü homem homrrado per nome Francisco 
Manhoz. E quanido nam quiser, ponha por se homem 
português a comtemtamento da cidade ou do Governador 
, e ysto será maes serviço de Y. Á. ehomra delk Eque 
nem com seu dono do officio possa este bramene servir 
por nom cavilarem a provisam. 

Também averey por serviço de Deus e de Y. ( A., 
trabalharem os governadores deter Português ou cristão 
outro pera limgoa das cartas, que lhe vem e screpue, por 
nam passarem todoloa segredos e cousas de muyta im* 
pottameia por' mão dü gemtio, filho de Crisna, que se a 
por ínuy to homrrado em nam ser cristão, por tudo rre* 
dumdar em favor da fee e mais asynha se comverterem, 

E pela mesma rrezam se devia escusar Crisna seu pay 
de toda a comonicação nossa, pois nam tem bastado pera 
o comverter criaçam desde moço amtre Purtugueses, tam- 
tos favores e proveitos, e deixalo qua prometido a el-Rey 
seu pay, que samta gloria ája, segumdo muytos m o tem 
afirmado, e que esa foy a causa de levar de qua tamta 
homrra e mercê; e hé o mais imdurecido que todos os que 
laa vy; pois tudo bé pera fazer mall, e cora tudo isto 
mamda cada dia ao tromeo arroz cozido pera os presos 
naturaes da terra. 

Se nosso Senhor defemdor as terras firmes de Salsete 
e Bardes que ele pelo Idalcão deu a V. A., como prazerá 
a elle por sua piadade, ayerey por.jatája e devida coua 
a seu serviço e de V.A.,'tyrar delas toda a idolatria, que 
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ha, por louvor e homrra de Deus é trabalhar-se pela com* 
versam deses proxiraos mamdamdo-os o Governador cha¬ 
mar amte sy è asy por sua pesoa como per eses homens de 
bem, que na terra ouver, lhe propôr com a mylhor temçam, 
que poderem, o erro em que vivem e tamanha offemsa de 
Deus hé, estarem damdo a homrra devida a ele a Ídolos. 
0 qual comsemtido-sse pois o também eratemdemos, serya 
ocasyão de nos destroir, deixamdoos asy também perder 
suas almas, E V, A, por estas rrezões o mamde asy e, 
se se ysto asy fizer, como deve, eu mhfirmo, que o nam 
rrecebam mal; e qualquer pequeno desgosto, que ficar, 
se purgue loguo com verem.as obras de Deus, que destes 
começos se seguiram, fazendo-lhe no mais de suas pesoas 
favor, homrra e justiça, e nam nos meter nas mãos de 
Crisna eGupu, bramenes, de quem se andavam continu- 
adamente aqueixamdo; e por quam gramdes tiranos sey, 
que sam, tenho pera mym, que nam era sem muita causa. 

Em Goa acustumam varar a armada e torna-la ao 
mar pelos homens proves naturaes da terra, Tyram*nos 
de seus trabalhos, omde amdam em sua lavoura ou outro 
mester, ganhamdo sua scstenitaçam. Gastam-lhe muyto 
tempo nysto e parece-me, se nam deve fazer levar a nym* 
guem o serviço de sua pesoa de graça, e mais com tarata 
inaa vida, quamta se a estas daa, semdo muyto proves e 
pagamdo gramde foro do que lavram. E tamanha apresam 
esta he, sey-o eu muyto bem e nam pera o poder escrever 
de todo; e pois ha, com quem se faça por seu preço, parece 
imus justiça, dever-se asy de fazer sem força dos proves. 
7 P° r ' ven j™ l aza arm ada no rrio pelos Deus desapresar 
destes trabalhos Por mil e quinhemtos pardaos o fazia 
nu nome natural da terra, os uaes os nam devem estimar, 

por evitar tamto crawor. 

* 6oa quamdo morre algii homê natural! 

lhe tal» fi ¥° “ da que deixe fiIhas ’ tomarem- 
dícMm P p a ^' A ' ,m qveee f “ am sramdea desuma- 

J , m cút “ ® wt0 rrazoad ». 

mquay pe, vezes melhora disto. Ordenou agora per 
■ e ás ffilhas e qualquer rraíz se lhe' tome ; e este movei 


tornou modificar que fose até cimcoenta pardaos. Ao 
menos parece devia ser, que, se tornasem crístaíís, aímda 
que fose despois da morte dos pais, ouvessem tudo, pera 
ser azo, de se algüas com verterem; quamdo nam parecer 
equidade ter-se nysto algüa mais temperamça, a qual ao 
menos seja a, que está ordenada. 

Os gemtios em Goa nem em outra parte, aimda que 
estam por súbditos, nam pagam dizemo. E como se com- 
vertem, loguo os rremdeiros, que os trazem amiudados, 
sam com elles, e como sam pobres e a ysto se tem pouco 
rrespeito, rrecebem neste demamdar-lh-o mintas afromias 
e opresões; em que nam ha modo, e duvydo muyto ve-lo, 
semdo comselho dos doutores, dever-se isto desyniular com 
os novamente comvertidos; e desta maneira os rretem 


com boa comciemcia. Pelo que, quamdo nam pera sempre, 
ao menos a tempo devia V. A. mamdar que lhos nam 
pidise e será livra-los de muytos trabalhos, que nysto 
passam e eu sey muyto bem. E deve ser ysto em <* 
nas outras fortalezas, porque se nam deixem de comverter 
muytos, verado, que como sam cristãos, sam logo dentam* 
dados o qual dizemo nam pagaram das cousas suas. 

Neste auto judicial, querelas e prisões hé esta gemte 
da terra muyto mal tratada da maneira, que eu aquy nam 
posso deem» Bequery algüas provisões pm » 
algü rremedio. Numqua nenMa foy to 
hir o Governador cada mes hüa vez ao tromquo f.uv 
tacTaos presos o que lhe 

todoloe governadores, que asy o faqam sempre,jdevc-êrV 

gemte as tratem semprcesso tod^ q MM 

tratar, que seram «ffl* «n * **«*• 

recebam pera loguo premdei por 



feridas, por evitar as malícias, que nysto f azcm M 
averem logno m cadea os, de que se queixam muitas v »« 
nam bem. * 

Os meirinhos tratam a gemte da terra muyto dura 
mente, levamdo-lhe muytas panas de dinheiro, e as maia 
das vezes, sem lho serem julgadas, e pedem-lhe cm iu! m 
samgne d fia arranhadura, se htt faz ao outro, qualquer 
pena de dinheiro; he paro-lcs gramdc opresam porqu 
como mmtos sam proves, laa ouve provisío do Governador 
qne lhe nam podessem pedir samgue. Deve V A tor 
serviço de Deus mamdar o mesmo, porque disto, 'como se 
vem os governadores, nam ha nenhfia lembramç. E qDC 
em Cananor, Çhale, Cramganor, Cochim, Coulam nío leve 
meirinho a cnsttfo da terra nenhüa pena pccuniarea. Os 
trabalhos, qne nestas fortalezas passam, também os pai 
saram nas puta,. Mas destas osey mylhor pelos otó 
xmnes e vista deles, fiem os meirinhos da igreia aviam 
de levar ao, cnstSos da terra pena de dinheiro, por faw® 
g serviço aos dias de festa; porque se nam faz affim 
de o, ememdar e avia-se-lhe ysto d’im,ynar com outa 
proximidade emm com a, que se tratava peramte mvm 

vS”T em <Í0 - a ’ omde , "“ide a pessoa do Bispo, em 
verdade laa se avia ysto de provêr. P a 

, M ^ tos Portugueses nysto bem mal atontados aoim. 
e “““t ta “ r m °5° s escravos da costa de Choromanddl 

=5™itãff/r5*ã= 

Srrif.í “7" 

porque* 
por iHiiyto serviço rií r> &V6r fla pla “emorea, averey 

Wforque 

iodos e teme-lo-am. E faz-me ysto lembrar 


alem do, que sey, que laa vay hüa gramde crueza, qne em 
Cocliim achey ao tempo da embarcaçam deste mesmo caso, 
na qual se proveo como comuinha a serviço de Deus e bem 

das partes, t ‘ . 

Eu vy em Goa por vezes híi trelado ao ioral de 
V, A. do qual se usa na fazemda e juizo, em que vi hü 
capitolo, que permite tratar-se per omzena amtre a gemte 
da terra, taxamdo-a loguo, quamto se pode levar. E poes 
ysto bó tam defeso per ley divina e humana e V. A. o 
defemde tamto em suas ordenações, nana parece rrezam 
estar aquy permitido, poes nem amtre imfieis se pode 
tratar, e deve mamdar, que se rrisque e se nam use de tal 
capitolo. 

Em iodita os lugares, omde se este beneficio da 
comvcrsam tratar, convem que tenham os homes, que ysto 
onveram de fazer, algúa temporalidade pera favor e 
ajuda desta spiritnalidade, porque como se^convertem os da 
terra, perdem todo o socorro e bem fazer dos sens naturaes, 
e ficam-lhe por imigos. Se nam acharem emparo na- 
aueles, que os comvertem, em casos de gramdes 
necesydades, que forqadamente rrequerem favor, per- 
der-se-am; nem os homens, que ysto tratarem, 
temdo caridade, poderam sofrer, vwmnrol 
amtre des ocorrmtq «emlhe P^r vder. Pe• 
mwsareo omde o Deus da, partir V. A. co ele pera cousas 


•rv y a também mamdar o que me esqueceo pôr 

em BaÇaiffi e Dio, sejam comfirmar 

deixem nelas viver os naturaes e nam nos vam 

em mais dureza quamtoi ítee. 

algüas terras possuídas de fee “ ip D p „ gerem vizytadas per 
mouro, ^“* e ^Si «tezaes, que nelas 

homens de bem e ver as rrez , 3K!Í m nam com- 

há, apresemtamdo-as a V. * P 




semtir as que fórá de justiça forem,e semtíra temi defe* 
remça que foy d’ímfieis quamdo vem a ser de cristãos. lí 
se asy se fizera, nam estivera em Goa muytos annose.em 
Chaull atégora arremdado casa de joguo de dado, que laa 
chamam gaogao, per V. A., nem permitida a orazena em 
Foral, e por vemtura outros tam tos arrezoados capítulos 
como este, nem arreradados os passarinhos docéo de (loa 
e outras cousas, que parecem tam escusadas com esta. 

Mas vem a cousa a tamta miséria que nam tum 
Sómente nos contemtamos de terem imteiro todolas tiranias 
dos mouros trazemdo-as a maior crecimento, mas ainda 
imvemtamos outros de novo em opresam do povo c es¬ 
cândalo do mundo. E como estas imdustrias sam dos 
homens, comfiados, que per elas ade vir bem á terra, fóm 
de rrespeito de Deus, permite a ele como a justo juiz. que 
quamto .mais sam, maiores necesydades e maiores íaltas e 
descorntemtamento aja. E verdadíiramente parece lidar 
comnosco naquela terra Samtíago nua canônica sua dí- 
zemdo: “CobiçaeS, mataes, emvejaes, litigues, guerreaes, 
nam tendes o que desejaesnem o podes aleamçar, porque 
0 vam pedir a Deus E asy hé verdade, que dele soo a 
de viro beme ele hé o, que o pode dar e tem pera dar. 
E muyfco bem vemos naquela terra, que nam ba outros 
senam os, que ele da despoes que nosos forsas nam valera 
nada e cqmtra nossas obras e temçam, Será necesnreo 
saber ele, que a de ter ysto outra melhoria e quamto posso 
emeoramendo seu serviço e que nas terras de V. A, os, 
que'lhe sam comtrairos e empedem a ffiee, nam sejam hom* 
rados, amtes lamçados fóra, como acima tenho dito. E 
se; com ysto o tyvermos propicio, nam nos faltaram suas 
mercês e misericórdias. Ipse mim dixit', “Nomte de* 
seram nec derilinguam.” Nem averá, quem nos possa fazer 
mal nem dano, se certas sam as palavras de Sam Paulo: 
“Etquis est, qui nobisnoceat) si boni miüatom fue* 
ritis ?” Devem estas cousas ser muyfco emeomemdadas aos 
Guoyemadores, os quaes, se quiserem ou poderem ter hft 
pouco de zelio, seram apostolos no bem, que fararn. 

As mais cousas da Imdea saberá W A. per muytos, 
porque tambern sam elas muyfcas e grandes, e poucos sam 
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pera as alcançar. Alembro comtudo, que só os novidades 
e rnais todas em aperto e prejuízo do povo bastam, pera 
destroiremo mumdo nam temdo termo, quamto mais a 
Imdea. Alembro mais a V. A., que hé ese povo de laa 
seu e nam do Turco, e que nam tem outro mais certo a 
todo seu serviço quele, por estar ahi sempre preso á estaca 
como dizem. E com quamtos trabalhos e descomtemta- 
memtos padece, quamdo os ocupam e vem o tempo de. ser¬ 
vir, asy o fazem como que comtinuamemte rrecebesem 
muytashonrrasemercês. Ese V..A., que hé seu Se¬ 
nhor, nam ouver doo delle, nam espere qiie o ajam os mer* 
cenareos, que lua imos buscar nosos provementos e inte* 
reses, a cujo fim tudo fazemos, e mal viva eu, se me tal 
emcomemdou ;; porque hé jemte, que já vive sem esperam- 
ça. Mas hé rrezam, que os, que o vemos e sabemos o, que 
nysto vay, façamos esta muyto divyda lerabramça 

O padre Miguel Vaz expondo a situação religiosa de 
vários pontos do império português no Oriente reclamou 
providências especiais, acrescentando no relatório; 

“ Baçaim hé das melhores cousas ou a mylhor que 
V. A. tem naquela costa da Imdea. A muytos annos, que 
rremde muito dinheiro. Nam ha nele igreia de V. A., 
nem em toda a terra que seram quimze legoas e maes 
ordem nem maneira algüa, de se denumeiar a esses vassalos 
os erros, em que vivem, e a obrigaçam e necesydade, que 
tem, de rreceberem nossa samta ífee. Parece rrezam acu¬ 
dir-se â obra tam necessária com algiis homens, que a 
exercitem e vara desfnzemdo a idolatria e misquitas, que 
nela ha, pelo mylhor modo e maneira, que se poder 
fazer, mamdamdo V. A. fazer igreia, apricamdo tam¬ 
bém pera estas obras da com versam á ffee dous mil 
pardaos pèr anno de quamto Deus na terra daa. 
Com os quaes fielmente despemdidos per mãos de 
bõos homens, que ysto ham de tratar, se faram muytas 
obras de seu serviço e salvaçam deses proxiraos a V. A. 
per ele cometidos a este ffim ; poes até agora se levaram 
tres mil em comta aos feytores, que se despendiam em 
louvores de Mafaraede e sostemtaçam das misquitas, se¬ 
guindo tive por em formaçam, a qual pelas rrezões, que me 


deram, tenho por muy certo ser asy. . 

Na fortaleza de Chale fuy o Fevereiro anates de 
mynha embarcaçam, fazer hüs poucos de cristãos que se 
áhy comverteram, os quaes creçeram em muytos mais, se 
ouver, quem os faça e favoreça. Sam muyto desampara¬ 
dos, por nam terem, quem os doutrine. E numqua querem 
acabar, de dar aly de comer a hü Padre. Nesta fortaleza 
nam ha Misericórdia nem cousa, domde se hüa boa obra 
possa fazer. ■ Ha muytas necesydades destes pobres cris¬ 
tãos, que a ham mester. Deve V. A. mamdar aly dar cad* 
ano duzemtos fardos d’arroz pera o Padre, que yso ouver 
de ministrar os rrepartir comforme as necesydades, o que 
será gramde favor. Os quaes seram de dous myl que em 
Batecala pagam de pareas. E o Padre, se podese ser íiii 
destes da Companhia de Jesu, farya aly muyto serviço a 
Nosso Senhor, ysto rrequery ao Governador e nam lhe 
pedi tamtos fardos, Nam no quis emtam fazer com ou¬ 
tras ocupações, e também a devaçam pera estas cousas nam 
hé a que tinha Sam Paulo etn seu tempo. 

Os cristãos de Sam Thomé de Cochim, quamto hé a 
sua doutrina, estam providos com o Padre Vigário de 
Çramganor, Malavar, e com outros, que se vam criamdo 
com Frey Vicemte e o Padre Frey Jorge, que jaa lua será. 
E pois quamto a ysto se tem trabalhado pelos fazer buos 
cristãos, e alem de sua salvaçem fazerem nese negoceo que 
tratam da pimemta toda verdade, por lhe ser muyto em- 
comemdado, como atégora fizeram, comvem que V. A* os 
marade desagravar da sem rrezam, que lhe fazem, em lhe 
quebrarem a paúta do comtrato, que está íeyto de primci- 
pio da maneira, em que lhe ham de pagar e em que. Poes 
hé em cousa, que tamto importa, e querem, que o cumpram 
eles de sua parte, que nam ham de poder fazer nam nos 
melhoramdo, E deve-se emcoraemdar sua justiça ao vedor 
da fazemda, se nam forem todos d ! üa comdíçam, e que lhe 
nam levem tamta batega de pimemta, 

Fuy emformado segundo minha lembramça por Frey 
Vicemte e outras pessoas, que o primeiro baar de pimemta, 
que se pesa cadano, hé com gramde ciríraonea dos feiticeiros 
del-Eei de Cochim, os quaes dizem quamdo hé boa ora, 


e vezes fazem esperar os officiaes de V. A. todo o di 
e muy alta noyte pera decrararem esta maa ora. E quamdo 
dizem, que a hé, emtam aly com suas cirimoneas gemtilicas 
pezam aquele primeiro baar, que por hir tam sagrado, ham, 
que basta pera fazer toda a earregua hem afortunada. 
Pareeerya mylhor pesar-sse com hüa bemçam em nome 
de Deus em qualquer ora, que hé maes certo bem começo; 
e a el-Rey de Cochim, se íh’o dixerem, nam lhe dará nada 
diso. Nam lhe façam outros agravos e pagem-lhe o seu, 
quamdo nam todo dele, e o mais com palavras. E isto 
hé o, que cumpre a algum credito, se o nam queremos 
perder de todo. Nam ouvi ysto, quamdo rresydy em 
Cochim porque o fôra ver e trabalhara pelo tolher; o que 
despoes nam pude fazer por hir laa sempre de Goa tarde. 

Os casados de Cochim, quamdo vem da Malaqua, sam 
corastramgidos, irem pagar os direitos a Goa, o que ham 
por muy gramde aggfavo, e asy o parece, e o mesmo Rey 
da terra mamdava rrequerer ao Governador melhoramento 
deste agravo. Parece-me, que tem sobeja rrezam, pera os 
V. A. também provêr pelas cousas que direy. E o, de 
que me mais pesa, hé, que vem a ser ygual ou maior parte 
do proveito de Eamu, bramene gemtio, muyto gramde 
imygo daffee. 


Os cristãos do Cabo de Camorim estam emparados 
com Mestre Francisco etres Padres Malavaresda mesma 
terra e outro português, muyto vertuoso homem; e com° 
já ficavam outros moços apremdemdo e sempre se a d® 
comtinuar, teram também sempre com ajuda de Nosso Se¬ 
nhor imsino quamto a ffiee. 

Nos agravos, escândalos e maas obras, que de nos 
rrecebem, nam falo, porque lhe nant sey cura. Pois nam 
pode ser, fazerem-se todolos homês, que aly ouuerem 
d’amdar ou passar pela teria, bem comedidos, onestos e 
de bom zello, padeceram mais ou menos, segumdo mimor 
ou pior acomdiçionados forem, como hé em todolas outras 
partes. 

N’um agravo, que hé sempre primcipio de muytos 
outros, os deve V. A. provêr, e eu peço por sua parte. 

26 


Quando estes cristãos de Tutycory nain pescam aljofra, 
pescam hiis buzeos, a que clnunát» chatriqui:», os qmies m\ 
boa fazemdu pera Kemgála. ' Áeusturriáriun sempre* os 
capitães daquela costa, tomarem todo este eliameo u estes 
liomês, quamto pescam, sem lh’o deixarem vemder a ou¬ 
trem; e ysto per liü certo preqo taxado u sua vomtade, De 
que se muito agravam, porque o' querem vemder lis 
partes á sua nvoinqu e damdolhe muyto umes. Devi* 
V. A. ímirndar, que nenliu capitam destes lhe tome este 
ebamejuo per nenhü preijo certo taxado per nlles, nem per 
Eymguem outrem. Stimeinte os deixem vemder lirrcinem* 
te sua fazemda a quem ili’a quizer comprar, fí se o quise- 
rerá também fazer, que a comprem como qualquer outra 
parte per sua avemça seguindo pela terra com forme aos 
tempos valer. . 

Em Choromamdel estua aquela casa do apostolo Sam 
Thòrné, muyto simitii e devota seguindo testemunho de 
todos os que a vem. Quis noso Senhor, quV* seu juízo a 
nps escomclido, que viese em terra dunlieís ao estado em 
que estancie prospera e muyto liomrradii e aeompaiihada 
de boa povoaqnrr). 0 flim disto ele n sabe, e vetndo, que 
faz também sua fazemda e ordena lugares, domdeo seu 
llome saya e se estemda, lie cubiijiuk pelos nossos clérigos, 
por ser lugar, omde podem bem tntnr, e num peru lai 
irem pregar a ffee. Parece serviijo de Deus asy peh| 
fruyto, que homens de bem aly podem fazer, como também 
por homrra do Apostolo, pois hé lugar, omde anulou, pre¬ 
gou e rrecebeu martyrio. bomrrarlb-a com algiis íiornès de 
bem e que fiujiim obras de comversain ii HVe, que se poderá 
fazer em muyto louvor de Deus. Os (pines, nam podemdo 
ser destes da Companhia de Jesu, porque nam poderá uver 
tanttos, deviam ser destes cie Sam Francisco da Piedade, 
que sítra de menes pejo e mostram.■ zellò a exereitarein-se 
em otras de ffee, cs quacs até mea cluzea se podenun aly 
sóster. '' . ' ' 

Em todolns outras fortalezas avia mester, quem este 
negoeeode Deus tratasse; ir*se-um povoíimdo, como se 
fdssem homens pera yso. Os Jugarès que Se agora de lie* 
ceiyclade ham de provêr, sam Maluquo e o Maeaear, que 


tudo laa comfina hfi com outro. A estes lugares cumpre, 
que vam loguo cie qua homens, limitados pera emparo, 

5 msy no e doutrina desès cristãos novamente comvertidos, 
do que carecem muyto. E cumpre, nam lhe tardar mais 
cora o n-emedio, porque nam corra rrisco de se perder a 
misericórdia, que Hosso Senhor neles obrou, e pera creqer 
de bem era milbor. 

Em Maiuqúo pera provisam destas cousas nam sey 
outro reraedio semun, virem cad’ano cie laa corerata bares 
de cravo lyrayfcados ’ pera estas obras da comversam ; os 
quae* seram emtregues no colégio de Goa pera o homem, 
que das cousas da casa tiver carreguo, os vemder e mam- 
dar o retorno pera os, que no dito Maluquo amdarem, e 
teram cora ysto, com que suprir ás necesydades, e bastaram 
vinita ciraquo até trimta. m b 

lista mesma maneira se a de ter em Ceilam,jJoes a 
novidade da terra U de V. A. É não mm tam 
hommda ilha, como esta hé,nam se abrir mao daver, 
quem nela procure o servi» .de Deu» e couvemm palmas 
por eerviqo seu e muyto cie V. A. e bem delas. E nam 
pode ser, que, semeio nos muytos, não seja muyta mais 
forca e favor e pera nos mais arrecearem, como nos faze, 
porque sam muytos. Aqui seram necesa- 




0 Rey de Jafanapatão fez a crueza, que Y. A. tem 
ouvydò. O Governador proveo per carta; nam sey o que 
laa passára. Os cristãos oífemdidos estavam determina¬ 
dos, quamdo lhe faltase outro favor, per sy soos irem to¬ 
mar a vimgamça. Se caso for que este Rey seja destroído, 
seria bom, meter aquy este primcipe de Ceilão, omde já 
começaria favorecer e estemder esta cristamdade, Deve V, 
Á. mandar ao Governador, que oullie muyto, que nam 
fique sem o castiguo necesareo pera favor dos cristãos e 
nam tornem atrás no comverter-se com medo doutra tall, 
pois sam cristãos e de V, A. e lhe pagam pareas, pera que 
os defemda. 

El-Rey de Maluquo ficava agbra em Malaqua. Sam 
seus trabalhos muyto largos de coratar. Ouve sempre o 
desemparo de sua vida por hü gramde, nam bom exempro 
noso. Ordenava Deus, como naquella terra ouvese Rey 
Cristão e Purtugeses; pois se nam olhou, parece, que ou 
nos nam hé bom ou o nam merecemos. Sey, que a perdi- 
qam sua hé hüa gramde culpa nossa amte Deus e o mundo, 
e se nam pode imputar a ele, pois se ofereceo sempre a ser 
bom homem emsynamdo-o. Parece caso de se lhe fazer 
justiça e oulhar por elle e nam ir tarato ao cabo o descuido 
dii homem, o primeiro deste nome e ser, que rrecebeo agoa 
de bautismo, com quem nos os outros dam em rrosto e tem 
muita rrezam. Muitos deixam de se comverter em Cocliim e 
em Ceilam, porque lhe os Reis tomam as ffazemdas despois 
de bautizados. Requery ao Governador rremedio por ysto. 
Mamdou-me passar 'provysão, pela qual lh’as segurava, 
i sto nam serve de nada, porque estaa abscente da terra e 
per derradeiro nam ha d’acudir à ysto, nem se faz. Deve 
V. A mamdar ao Governador, que, se o raamdarem cha- 
mar de Cochim pera algü homem fazer segurar sua fazem - 
da, que o va fazer como a qualquer outro negoceo muito 
importante; porque na verdade este hé também, e tudo 
estaa em verem ysto executado em dous homes, pera o 
mesmo Rey asemtar comsyguo, nam no fazer, e os homens 
perderem este medo ecomverterem-se sem ele. 
p ^ J? ar ^ a fale y, com dous homrrados daquele 

eyno de Cochim que desejavam ser cristãos e o nam fa¬ 


ziam, por serem affazemdados. Ao vigário ficou lembram- 
ça pera isto rrequerer nam sey o, que socedéra. Ao pro- 
preo Rey o devia Y. A. também escrever, e nam me pare¬ 
cia mal emcomemdar-lhe, que, poes vê comverter os estra¬ 
nhos e tam alomgados de nosa comonicação, também devia 
querer emformar-se das cousas da ffee ede sua salvaçam, 
em que lhe tamto vay, o ffim, pera que lhe aby Deus pos 
esa jemte e V. A. laa mamda homens; e nam devia. que¬ 
rer perseverar no serviço e cativeiro do demoneo ; e laa 
terem cuidado de o sempre comvidar a isto, sem o anojarem 
em algiias cousas, em que parece ter muyta rrezam. E 
ey medo que digua que por yso se comvertem os outros, 
porque estam lomje de nos. 


A Mestre Francisco se lhe forem necesareos mais 
fanões daquela Pescaria, porque se vay aquella cristam¬ 
dade muyto estemdemdo. Y. A. lhos deve mamdar dar e 
prove-se a noso Senhor, que tudo fose também empregado. 


Na armada, em que deste Reino foy Diogo da Sil- 
veyra a ano trespassado, foy ter a Goa hü pequeno tratado 
novamente impresso em latim, no qual se comtinha tudo 
quamto da ffee, que tem e guardam os do Reino do Am- 
baxim Preste João, o qual muito particular e meudamente 
deu a Damião de Goes o embaixador, que qua esteve, na¬ 
tural da mesma terra, a seu rrequerimemto e lhe rrogou, 
que o tornasse em latim, pera se poder ver e saber o, que 
tinham da ffee e guardavam, aqueixamdo*sse na mesma 
rrelaçam, que fez, que üumca neste Reino lhe homem 
nenhü outro tamto rrequerera senam este. 

Fe-lo Damiãc de Goes asy e lhe mamdou hü tratado 
destes. Por ser morto o embaixador, foy ter á minha 
mãoeoly. Vy nelemuytose muy gramdes erros, nos 
quaesham mester muyto ímsinados, poes no rnaes de feruor 
de devaçam e samtimonea nam ha ernveja a nymguem, se- 
gumdo vy em algüs e ly em algüa parte. Este tratado' 
deixey em Goa no colégio de Sam Paulo pera Mestre 
Dioguo ou qualquer outro homem os ver e poder ir decra- 
ramdo*os a estes moços ambexins que ahy se criam. Mas 






520 


porque sey, quam pouco, vagar lá tem hii homem destes 
pera poder fazer ysto como deve, parece-me que seria servi- 
<10 de Deus,.aver-se deste Daraião de G-oes outro tratado ,■ 
e estes erros homens letrados, que o podem fazer muito 
bem neste Reino: rreprova-los em outro per todalas auto¬ 
ridades da sagrada escretura e rrezões dos doutores o my- 
llior e mais larguo que ser poder, pera aly se imsinar e 
daly se lhe mamdar á proprea terra, poes hé tamtn obra de 
misericórdia, mostrar lhe os erros, que tem, e emcaminha-los 
á verdade que,devem ter. ” ( 1 ) 

No l.° de Dezembro de 1545, D. João ÍII escreveu a 
D. João de Castro : 

...“Por Myguel Vaaz e por cartas de Mestre Fran¬ 
cisco e por outras sotibe , t que muita., gente nesas parles hé 
convertida e se converte a nosa santa fee, catholiea, pelas 
quaes nouas dou muitas graças a noso Senhor e recebo com 
elas tamto comtentamento, que de nenhüa outra cousa o 
podéra receber maior. E espero era noso Senhor, que pois hé 
seruido de. nesas partes tamto se extemder o seu nome e 
acrecentara sua Jfifee, que ele terá, especial cuidado da sos- 
temtaçam e defemsão delas. E porque a obra hé tamgramde 
e por ela se ha de alhmçar de sua misericórdia tamanha 
mercê como esta, e desejo eu de asy se gramjear, 'que era 
meus tempos possa ver ajnda maiores fruitos dela, e porque 
comíSo muito era vos, quemquanto me seruircles no gouer- 
no delas, procurareis por vòsa parte, que eu receba de noso 
Senhor esta tam grande mercê, vos lembro, que esta hé 
a maior obnguaçaão que a elle tendes e o maior conten¬ 
tamento, que de vos posso receber. E que pois nosso 
Senhor vay abrindo' tamanho caminho pera ser seruido 
nessas partes, que no cuidado, diligencia, fauor e bõo 
tractamento daqueles, que sara jaa feitos christãos e se ao 
diamte fizerem, e no que fôr necessário pera o efeíno disso 
mostreis vos, que este hé o proueito, que dessas partes 
eu quero tirar, pois de todos este hé o maior e que 
eu mais desejo. E ajnda que nas outras cousas tenhaes 


C) Torre do Tonibo —Oartas dos Visoreyj n. c 159. 
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gramdes ocupações e vos parecerá, que pera entenderdes 
íiehís vos falta tempo, que pera estas, que sara de nosso 
Senhor e sem cuja ajuda nas outras não pode ser nada 
feito, vos sobeje sempre tempo e nunqua por entenderdes 
nelas vos pareça, que vos pode faltar pera as outras,'porque 
assy conuem, que o façaes por se não perder o que já hé 
feito e se poderaa fazer, se assy o fizerdes. E posto que 
vos pareça que vos encomendo estas cousas agora em geral, 
sabei certo, que num hé senão o mais particularmente que 
possa e que desta maneira aveis também d’emtencler nellas 
e o tempo não da por agnora falaruos nisso senão assy e 
nas naaos, que em Março Deus querendo liam de partir, 
vos escreuerey sobre isso mais largo.” 0) 

Nas Instruções dadas a Miguel Vaz, D. João III 


acrescentou : 

Item. Tamto que embora chegardes a Ymden, 
darês as cartas que levaes ao bispo e guovernador, pelas 
quaes lhe ciou liçemça que se venha, avemdo rrespeito a sua 
jdade e camsaço ; do qual bispo receberes comysam pera 
mynistradesa jurdiçam desebispado ; e ateres o tempo, 
que per mynha provisam levaes pera laa estar. 

Item. Tamto que asy chegardes, veres loguo o colé¬ 


gio cie Sam Paulo, da maneira e modo em que estua, do 
exerçiçio que neles faz, ; se vay avamte, e como, e per que 
ordem pomdo nyso toda a que faltar e pareçer neçesarea, 
asy de pèsoas, como de qualquer outro regimento, pera 
que o serviço de Noso Senhor creçi sempre, fazemdo yji* 
muytos moços de toda a terra, de maneira _ que este disto 
bem provido, pera os quaes eu faço merçe do necesareo; e 
da maneira que o achardes, e de tudo o que açerca Me 
fizerdes, me escreverás meudamentcy rrequeremdo sempre 
laa o governador, que em toda a neçysydade dele prouu 

COm Itera! 1 Dn&atcartas HM mairdoa gemtedesa 
de Goa, asy christãos, como gemrios uos mgm* « 


0 Torre de-Toinbo-Qotço Chron. 1-77-44. 
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comvertídos, e os outros que se comvertam, e pera que 
asy seja farês tudo o que possível for, temdo maneira de 
lho denumçiar e pregar, ordemimdo pera yso mestres nos 
lugares neçesareos, fazemdo-lhe todo o. honesto favor, e, 
quamdo algum ou ajnda outra comprir do governador, 
lho requererês com muyta eficacia, e eu confio dele que o 
fara muito jmteiramente, como em cousa de que levo tamto 
comtemtamento, por ser de muyto serviço de Noso Senhor; 
e o mesmo cuidado terês das terras firmes, trabalhamdo 
como o maes sem escamdalo, que poder ser, se tire toda a 
a jdolatrea delas, como raamdo per mynha provisam, 
pomdo loguo cruzes naqueles lugares que bem parecer, e 
omde reveremtemente poderem estar, e quem jmsyne quaes* 
que ja forem comvertidos, e trabalhe por comverter outros. 

Destes padres que ora marndo per as obras da com- 
versam jrês, com a maes brevidade que poder ser, com os 
dousqueham d estar eamdar pelaas terras de Baçaím, 
metei os nelas, e mostrar lhos, damdo lhe nyso toda ordem 
neçesarea, pera que façam serviço a Noso Senhor; os quaes 
de mynha parte muyto encarregarês ao capitão da dita 
fortaleza, pera que, em tudo o que a este caso tocar, lhe dê 
todo o favor e .ajuda neçesarea; e, quamto a sua mamtem- 
ça, o governador lha ordenara da maneira que ou verem 
mester, e maes a seu comtemtamemto; e no fazer da 
jgreja da dita fortaleza entemderês loguo, e desta mesma 
maneira porês outro na fortaleza de Chale pera oulhar, 
e doutrinar os christãos, que se ahy comverteram, e tra¬ 
balhar de os acreçemtar. 

Item, Terês muyto cuidado, tamto que vier a mon* 
çam pera Maluquo, requerer embarcaçam pera os padres 
que laa ouverem d ir, fazendo com o governador que lhe 
dê todo aviamento, asy pera o que lhe la for neçesareo, 
como pera suas pesoas, de maneira que, a mymgoa de 
qualquer cousa nam deixem d ir; aos quaes emcomem- 
darês muyto de mynha parte o gratndé cuidado, que 
devem ter desses christãos, e dos que o nam sam, pera o 
que sejam. 

Item. Saberêg a jlha do Macaçar como estaa, e a 
gemte d ela, se estaa aparelhada pera reçeber a santa ífee 
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chatolica, como tenho por emforaiaçam; e, semdo asym, 
ordenarêsas pesoas que pera la ajam dir,asdemaes au¬ 
toridades e comfiamça, e demylhor eraxempro, que vos 
pareçer, porque em todo tempo, e primçipalmente nestes 
começos, comvem que lhe seja tamto jmsynada com ysto, 
e maes que com palavras. 

Item. Aos christãos de Sam Thome, mercadores de 
pimemta, dirês que me desaprouve averem se por agrava¬ 
dos; e porque ora os mamdo prover, que, alem de sua 
boa cristamdade, de que tenho comtemtamento, folguem 
de me bem servir, com aquela fieldade, que se d eles espera, 
pelo que folgarey sempre de lhe fazer merçe; e, se algum 
agravo maes tem, ou rreçeberem, trabalharás pio saber 
d eles, pera me avisardes como na verdade passa-, e eu os 
prover como for meu serviço. 

Porque sou emformado que em Coulam ha muytos 
d estes christãos, e outros que também da terra se com- 
vertem, vysytal os ês e saberes como sam tratados, e se lhe 
he feito algum agravo, asy no trato, como fora d ele, pera 
serem providos como for rezam ; e a quem quer que na 
fortaleza estiver os encomemdarês muyto de mynha parte 
que em tuclo os favoreça, e nam comsymta ser lhe feyta 
nenhüa semrezam ; e, fazemdo se, requererês ao governa¬ 
dor ememda d iso, e me escreverês de tudo o que passa 
pera nyso prover. 

Porquamto escrevo a el rey de Cochim, sobre o tomar 
das fazemdas aos que se fazem christãos de _ seu rey no, 
que tal nam faça, pelo aver por muyto deserviço de Deus 
e meu, trabalharás co ele que asemte, e se determine de o 
nam fazer maes d aquy por diamte, de maneira que, pelo 
arreçeo d esta perda, nam deixem de se comverter os que 
tiverem vòmtade, e o mesmo farês com el rey de Ceilam. 

Yysytarês toda acosta de Choromandel, saber: esa 
cristamdade d ela da maneira que estaa, e como he tratada, 
e o jrasyno que tem, e me escreverês tudo o que nyso 
passa, pera o prover, se neçesareo for, e do que se^ laa 
poder prover requererês o governador; também veres a 
casa do apostolo Sam Thome da maneira que estaa, e se 
serve, e a desposyçam da terra quejamda he, pera se com- 
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priiyaer d outra maneira provida, que pareça maes serviço 
de Deus e meu o fazer pela enformaçam que d ela tiver. 

Terêes cuidado de saber a jlha de Çacotoracomo estaa 
provida, e se estam laa os padres doutrínamdo eses chris- 
tãos que nela ha, da maneira que começaram, e trabalhares 
como sempre asy estem, o que, per sua vcrtude e serviço 
de Deus e meu, confio que folgaram sempre de o fazer, e 
tudo o que pera yso for neçesareo requererês ao governa¬ 
dor e me escreveres da maneira que íiqua. 

, Saberes q negoçeo de Jafanapatam como passou, e os 
christãos se ouveram satisfaçam da offemsa que lhe..,y 

feyta, e se estam de maneira que nam deixem outros. 

arreçeo de lhe fazerem outro tal dano, e de tudo... escre¬ 
veres, pera o prover como for meu serviço. 

Dos bares de cravo e canela, de que faço merçe per as 
obras da comversam dos lugares de Çeilam e Malucu, en- 
comemdarês aos padres, que laa aradarem, que pera os po¬ 
bres qa mesma gente da terra ordenem spritaes, e os pro¬ 
vejam d isp o mylhor que poderem ; e a maneira que nyso 
tiverem, e necesydade, lhe deres que me escrevam, se algíia 
ouver pera prover nyso. 

Em todas estas cousas da comversam terês gramde cui¬ 
dado e deligemcia de serem rauyto bem providas, asy como 
a neçesydade requerer, de maneira que, por falta ou de 
pesoas ou d outras cousas que remedear se poderem, nam 
deixem d ir muyto avamte, requeremdo o governador pera 
tudo o que comprir, e asy quaesquer outras pesoas, que 
poderem pera jsto prestar, encomemdam do lhe de mynba 
parte que folguem de o fazer muyto jmteiramente, como 
cousa que ey por maes meu serviço, que outra nenhüa, 
pelo ser muyto de Noso Senhor, pelo que folgarey de lhe 
fazer merçe. 

Saberes de todas esas jgreias da costa da Ymclea como 
estam, e se algfias ouver por acabar, ou tam danificadas, 
que tenham neçesydade d algum repairo, requererês ao go¬ 
vernador que o mamde fager, e que a ysto, como a cousa 
da homra de Deus e muyto meu serviço, , acuda primeiro, 


fazemdo lhe também dar os ornamemtos que neçesareos 

1116 f< Simão Botelho testemunha ó zelo de nossos missio¬ 
nários e o auxílio pecuniário do Estado: ' . 

“Os Religiosos desta terra querem gastar tao iargtiOj 
e dar tantas esmolas á custa da fazenda, de vossa alteza, 
que se gasta niso huma boa parte de dinheiro; e alem diso 
alguns querem fauorecer tanto a cristandade que se perdem 
muito boa parte das rendas e se despouoam as terras, 
principalmente as de baçaim: eu bem creo que tudo fazem 
com bom zelo e verdadeiro, e que será noso Senhor e vossa 
alteza diso muito bem servido, mas parece que podiam 
tomar nisto hum meo, e pode ser que seria pera milhor, 
porque ha alguns querem muitas vezes fazer cristãos por 
força e avexar tanto os jentios, que he causa de.se des- 
pquoar a terra como diguo: proveja vossa alteza como tor 

maes serviço de noso senhor.” O 

Afonso d’Albuquerque dotara com os bens e terras 
da mezquyta ” a igreja de S. tft Catarina que havia manda¬ 
do construir em Velha Goa. (’) 

. , Constam do Tombo de Simão Botelho, concluído em 
1554 , qs encargos cultuais do Estado: Ao bispo (de 

Goa ) de seu ordenado quatrocentos roill reis por ano li 
ora lhe ordenou sua Alteza outros quatrocentos^ mill reis 
que suo oyto centos mill reis por ano E ao cabido da ser 
quatrocentos e dezoito mill e seyscentos reis por ano. 

E mais ao dito cabido trezentos e cincoenta pardaos, 
que valem cnto e cinquo mill reis que viso-Rey dome 
Johão de castro ordenou mais ao dito cabido pela Vitoria 
que ouve em Dio, dia de são martinho na batalha que deu 
aos capitães d’elRey de canbaya, e pela que ouve nas terras 
firmes de guoa em Salsete; com obrigação de o dito cabido 
fazer hüa pocisão solene em dia de são martinho, pelo lu¬ 
gar per onde vão as outras. 

( l ) Tôm do Tomlo —Maço 1.' de Lefiyn.' 28. . 

(í) c«rta de Sim&o Botelho de 80-1-1552 no* Substàos pia a 
História da Mia por Mner, pag. 35. 

(«) Cartas de Afonso d’Albuquerque 1,37. 






E pera a sacristia da dita see cento dous mill trezen¬ 
tos reis. E ao vigário gerall cento e vinte mill reis d’orde- 
nado por ano, salvo quando trouxer outro ordenado. 

E pera o vigário, beneficiados, e pera as cousas da 
Igreja de nosa senhora do Rosário noventa e dous mill e 
setecentos e quinze reis por ano, 

E pera a Igreja de nosa senhora da luz outro tanto 
porque ambas são freguesyas que se fizerào depões, ’ 
E pera o capelão e Igreja de são Jolião que também 
hefreguesya da gente da terra, trinta mill e setecentos e 
noventa e cinquo reis. 

E pera o capelão e Igreja de nosa senhora de pangim 
que tãobem he freguesya, vinte e dous mill oytocentos reis’ 
E ao capelão de nosa senhora de divar doze mill reis 
por ano. 

Eperao mosteiro de santaífee oytocentos e corenta 
e cinco mill reis em cada um ano afora a Renda dos pa 
guodes que lhe fcua Alteza deu pera a dita casa, que Rende 
seyscentos mill reis por ano. 

n ^ T> mais P ara 0 diío col^io duas pipas de vinho, que 
Jlie elKey noso^ senhor nouamente mandou daur, que 
podem valer..,reis porque são para miças. 

. E para o mosteiro de sSo francisquo da dita cidadesc 
daa ad apojmto azeite, secundo ao governador parecer 
bem e eles aio mister, que s3o sete pipas do vinho e hiia 
d azeite, que podem valer cento e trinta e cinquo mill reis 
pouqiio mais ou menos. 

E para o mosteiro d,e süo domingas, que ora mim 
dous mill pardaos por ano, que valem 

de mmZ' T' POT Pr0VÍ 1° d ° VÍE0 ’ Iiey ^ A <™0 

de noronha. Eaguora mandou elRey noso senhor que 

uelrr T d °? T Eí0 mill reis, do 

que lhe passou carta o viso-Rey don Affonso de noronha. 

cad’ano. a ° ” d ° S Crisfá ° 8 8esenta mil1 reb d ’ordenado 
E ao vigário do dito Cranganor. 

E a Jorge de sSo pedro, creliguo malauar que abita 
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no dito Cranguanor, cincoenta mil reis por ano... 

E para cera, vinho e azeyte que também se daa ao 
viguario do dito Cranguanor. E ao viguario ( cie Coulüo) 
vinte mil reis d’ordenado por ano. 

E para vinho, cera e. azeite da Igreja e as mais despe¬ 
sos doze mill reis por ano ”... 

Ao viguario (de Ormuz) cento e treze xerafins e 
hum terço... 

Aos quatro beneficiados que seruem na Igreja duzen¬ 
tos e oytenta xerafins... pera dous bares e cinquo fíaraçolas 
de cera, que se guastão cada ano na Igreja e con fteytio 
d’ela cem xerafins pouquo mais ou menos... 

Ao viguario (deMalaca) trinta mil reis cVordenado 
equoatro mill reis de tesoureiro, e novecentos reis de 
mantimento por mez... 

E a tres beneficiados dezoyto mil reis de mantiment 0 
por mez que tudo soma por ano setenta e nove mil duzen¬ 
tos reis. 

E para cera, asy de ordinaryo como pera as endoenças 
e de nosa senhora das candeas, e para vinho, e trigu para 
ostias «azeite pera as lampadas, que pode montar em tudo 
pouquo mais ou menos cento e noventa cruzados por ano 
que valem setenta e seys mil reis... 

Ao Viguario (das Moiucas) vinte cinquo mil reis 

d’ordenado. _ , 

E a dous beneficiados dezoito mil reis a cada um. 

E para a despesa da Igreja sesenta mil reis por ano...* 

E vigairo de (Chale) vinte mil reis por ano... 

E a vigairo (de Chaul) vinte mil reis d ordenado. 

E para vinho, cera, azeite e todas as mais despesas da 
Igreja doze mil reis por ano... 

E vigairo de desta Igreja (de Baçaira) vinte e quatro 
mil d’ordenado, e quatro mill e oytocentos reis de mam 
timento, que tudo monta por ano vinte oj to mi e 
centos reis. _ . 

E a quoatro beneficiados que servem na dita W 
tem cada hum doze mil reis d’ordenado por ano, e quato 
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mill e oytocentos reis de mantimento, que tudo soma seser- 
ta e sete mil e duzentos reis... 

A viguario (de Diu) vinte cinquó mill reis cVorde* 
naclo e seyscentos reis de mantimento, que tudo vali 
trinta e doas mill e dozentos reis por ano. 

E a cada beneficiado quinze mill reis de seu ordenado, e 
seyscentos reis de mantimento que tudo soma vinte e dous 
mill e duzentos reis a cada hum por ano. 

E para vinho e cera da Igreja asy de ordinaria como 
pera as:endoenças, e para triguo pera as osteas, e para lenha 
e lavagem de roupa sesenta e sete mill e oytocentos reis.,,, 

E ao vigairo (deCeilão) vinte mil reis dordenado 
por ano.” (’) 

Em 1552 havia, portanto, igrejas em Cranganor, Cou- 
Ião, Ormuz, Malaca, Molucas, Cliale, Chaul, Baçaim, Diu, 
Ceilão, e era Goa, além da Sé, as da Sra. do Rosário e da 
Sra. da Luz. 

Vimos que já em 1541 havia as seguintes capelas: 
S. ta Luzia, Madre de Deus em Daugim, S. Brás em Gan- 
daulirn, S. Tiago em Banastarim, Nossa Sra. da Piedade 
em Divar, Nossa Sra. de Guadalupe em Batiiil, S. João 
em Carambolim, Sra. da Conceição em Pangim. Na Casa 
de Nossa Senhora do Cabo residia um ermitão. Os ca- 
pelãis exerciam funções paroquiais e eram pagos pelas 
rendas dos pagodes já demolidos, rendas que eram também 
aplicadas à fábrica das igrejas e ermidas (*). Mas essas 
rendas que eram arrecadadas pela Confraria da Santa Fé, 
passaram em virtude duma provisão de Martin Afonso de 
Sousa para a Companhia de Jesus que obteve também uma 
subvenção de 800 mil reis que foi concedida por Alvará 
regio de 22 de Outubro de 1548. f) A fábrica das igre¬ 
jas ficou a cargo do Estado, em consequência das referidas 


C) Tombo cifc, pag. 68 e seg, 

( s ) Arq, Porí, Or. fase. V doc. 75. 

( 3 ) Arq, PoiÍ, fôsc. V, pag, 178, 212, 231, 248, 246, 249, 
286,880, 336,638, 648, 885, 837. 


instruções dadas ao padre Miguel Vaz a 5 de Março de 
1546 (') instruções que foram inspiradas pelos letrados que 
foram de parecer que El-Rei devia “hordenar, como se 
provejão os ditos moesteiros e collegios, que novamente se 
ordenarem da sustemtação onde não cheguarem as esmollas 
que laa ouver”. (’) 


(Continua) 


A. B. de Bragança Pereira 


(1) Carta Régia de 6-2-1587 no Arq.PoH. Or. 1JI,p&g. 86. 

( 2 ) forre do 2’owií-Cartas dos Yisoreis n.° 84. 



Uma Inscrição 

Sobre o pórtico (la entrada da Forta¬ 
leza de Colla, na aldeia Issorcint 
de Velçao 

(COROA PORTUGUESA) 

“ Sendo V, Rey e Capitão Gera. de índia o Conde 
de Villa Verde P.° Ánt.° de Nr.» ordenou ao Gnal. 
destas terras de Sacet e Lco. da Cunha Soto Maior 
se fezece esaS. Annaoq, s a mandar loco fz. w uo 
tpo do 

Dto. V. Rey anno de 1698. ” 

Esta inscrição pode-se ler dêste modo:—“ Sendo 
V, Rei e Capitão Geral da índia o Conde de Villa Verde 
Pedro Antônio de Noronha ordenou ao General destas ter¬ 
ras de Salcete Lourenço da Cunha Soto Maior se fizesse 
esta Fortaleza S. Anna o qual a mandou logo fazer no 
tempo do dito V. Rey, no ano de 1698.” 

Vê-se desta inscrição, que esta Fortaleza, não co¬ 
nhecida ainda dos nossos historiógrafos, que não fazem 
menção dela, foi construída em 1698, e deve ter sido an¬ 
tes de Setembro dêsseano, pois em 20 do mesmo mês 
deixou de governar o Conde de Villa Verde, (') 

Filipe Nery Xavier na nota 105 à Instmcçm do 
Emo. Vice Bei Marques de Àlorna ) escrevo que o 
Forte de Colla fôra construído pela Câmara Geral de Sal- 


() Conde de Villa Verde, despachado Vice Rei por portaria 
de 4 de Fevereiro de 1692, saiu de Lisboa em 20 de Março do 
mesmo ano, tendo 30 anos de idade, ínvemou em Moçambique e 
chegou a Goa a 26 de Maio de 1693 e governou até 26, do Setem¬ 
bro de 1698—Veja Bosquejo histórico de Goa por Paire Diniz L. 
Collimu de Klogm, Traduzo por M, V. de Abreu , p, 48, 


ceto cm 1702, o que não é exacto. 


Um dos homens notáveis que se nobilitaram nesta 
Fortaleza foi Baltasar Pereira, gancar e morador de Palie, 
a quem pelo serviço gratuitamente prestado ao Estado por 
24 anos em soldado, Alferes e Capitão Auxiliar de milícia 
foi feita a mercê do praso de coroa “ Chamar Heta Gotona 
Gallí e Zambulli,” sito em Palie, em 1625, reinando I). 
Filipe III; mas como esta carta tivesse desaparecido 
foi renovada a mesma em 23 de Abril de 1698 ao seu 
sucessor António Pereira por D. Pedro II, sendo V. Rei 
da índia o Conde de Villa Verde, em atenção também a 
que o dito A. Pereira sustentara gente de onze aldeias 
quando marchou â aldeia Colla, em companhia do Capitão 
Manuel Gomes ( l ) por ordem do General D. Miguel 
d'Almeida. 

's. Tomé, 


Diogo José Pereira Andrade 


(') Manuel Gomes é natural de Issweim, Pevtenee à opu¬ 
lenta e tradicional família Gomes daquela aldeia. Pelos role- 
vantíssimos serviços prestados ao Estado, alcançou o posto de 
Capitão de Granadeiros da milícia paisana. E‘ ti lho de Paulo 
Gomes, Além de Manuel, Paulo teve 2 filhos: António Gomes <• 
Maria Rosa Gomes, casada com Jacome Rodrigues de Malvana. 

Manuel Gomes era casado com Benedita Almeida, de quem 
teve Josia Joana Gomes, Rosa Anna, Pedro, João Telesforo* Caetano 
Francisco, Marcelino e Dominga Francisca Gomes.—4 W m* 
trino , No. OU, do n de Novembro de 1S98. 



